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J5 VIOLÊNCIAS DA POLICIA CONTRA OS SYNDICATOS 
De tempos para cá, como con- 

seqüência da onda de greves que 
vem agitando não só o Rio como 
o paiz inteiro, a policia resolveu 
adoptar novos e mais revoltantes 
processos de repressão. Já não 
bastam mais agora as prisões em 
massa, o "esquecimento" dos pre- 
sos nas masmorras da Detenção e 
nas Colônias Correcionaes. As vio- 
lências attingem o auge. As sedes 
dos syndicatos são atacadas como 
fortalezas, varejadas como va!ha- 
couto de criminosos communs. As 
assembléas são dissolvidas violen- 
tamente a gaz lacrimogêneo, a 
casse-tête, a tiros. Sobe a deze- 
nas o numero de operários que 
tombaram victimas da sanha poli 
ciai. O registro de feridos, na As- 
sistência e no Prompto Soccorro, 
por occasião desses massacres 
quasi diários, occupa columnas e 
columnas dos jornaes. E' verdade 
que os que mais soffrem as con- 
seqüências da fúria dos agei.tes 
da\)rdem Social são os operários, 
que se reúnem legalmente, na sede 
de suas associações, platonica- 
mente reconhecidas pela Consti- 
tuição dos patrões. Mas dessa se- 
de de repressão não têm esca- 
pado estudantes, jornalistas, mé- 
dicos e advogados. 

Fica provado assim, á base das 
arbitrariedades que se repetem, 
que a lei é um luxo de rico. 

O JORNAL DO POVO tem sido 

GOMO FALOU AO "JORNAL DO POVO" O ADVOGADO CLOVIS 
DUNSHE DE ABRANCHES —  ROUBOS,   DEPREDAÇÕES, 

ASSASSINATOS — A INDIFFERENÇA  DAS  AUTORIDADES  — 
OS RESPONSÁVEIS 

incansável na denuncia ás massas 
trabalhadoras dos crimes diaria- 
mente commettidos por compla- 
cência ou mesmo por ordem ex- 
pressa dos commandantes da re- 
pressão contra o movimento ope - 
rario. 

Nesse intuito fomos ouvir hon- 
tem o dr. Clovis Dunshee de 
Abranches, que, como advogado 
de vários syndicatos recentemen- 
te assaltados, possue um "dossier" 
precioso sobre as selvagerias o.a 
"Ordem"  Social. 

Esses syndicatos, cujo represen- 
tante legal é o dr. Dunshee de 
Abranches, são: a União dos Tra- 
balhadores em Padarias, o Synd'- 
cato dos Caixeiros em Padarias e 
o Syndicato dcs Trabalhadores em 
Marcenarias e Classes Annexas. 
Todas essas corporações se lan- 
çaram ainda ha poucas seàsanas 
em greves heróicas, e soffreram 
da parte da policia os mais inqua- 
lificáveis attentados. 

GRAVES   DENUNCIAS 
Diz-nos o dr. Dunsee de Abran- 

ches: 

— Depois do furioso assalto á 
U. T. B., foi requerida uma vis- 
toria. Durante quatro semanas es- 

O   advogado   C'ovis  Dunshee  &i 
Abranches 

perei pelas providencias que as au- 
toridades tinham obrigação de to- 
mar, de accordo com as leis em 
vigor, uma vez que desse assalto 
resultaram varias dezenas de fe- 

ridos e o furto de 5:000$000 da cai- 
xa do Syndicato. Esses cinco con- 
tos destinados a auxiliar os gre- 
vistas. A gaveta foi arrombada e 
o dinheiro embolsado pelos assal- 
tantes. 

Os feridos foram- soccorridos pela 
Assistência, e a lista delles envia- 
da á policia, de accordo com o re- 
gulamento. Tratando-se dum cri- 
me de acção publica, incumbia 
obrigatoriamente as autoridades 
iniciar immediatamente o proces- 
so para a apuração das responsa- 
bilidades . 

— Mas isso não se deu, pergun- 
tamos ? 

— Até agora nenhuma providen- 
cia foi tomada. E note-se que no 
caso pouco importavam as causas 
mediatas ou ímmediatas que de 
terminaram a violação desses di- 
reitos. Requeri então ao Chefe de 
Policia abertura, de inquérito. 
Quinzo dias ja se jassaram. E ate 
hoje, nada... 

OS  CRIMINOSOS  NAO   PODEM 
FICAR IMPUNES 

— Aliás, dissemos, ou autores fi- 
cam sempre á sombra... 

— Sim, e é contra isso que, co- 
mo advogado, pretendo agir 'com 
a máxima energia. E' inadmissi- 
vel que cs autores de tão crimi- 
nosos assaltos continuem desfru- 
tando essa impunidade frmea. 
Caso não for attçndido nas minhas 
reclamações ás autoridades, h°i de 
entregar cs verdadeiros culpados, 
com a indicação nominal de cada 
um. ao julgamento da opinião pu- 
blica. 

O  ASSALTO  A*   SE'DE   DOS 
MARCENEIROS 

— E quanto ao ataque do d;a 
10 deste contra a sede do Syndi- 
cato dos Marceneiros ? 

— A orientação a seguir é a mes- 
ma. 

E' preciso que esses barbares at- 
tentados, e*<ora transitoriamente 
impunes, fiquem amplamente do- 
cumentados "para o julgamento dos 
que vierem depois. 

UMA ACÇÃO CONTRA A UNIÃO 
FEDERAL 

— Logo que terminem as inves- 
tigações a que mandei proceder, 
disse-nes o dr. Dunsheo de Abvan- 

(Continúa na  11.* pagina) 
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"ESTE CONGRESSO, QUE ESTA' SENDO  ORGANIZADO POR ESTUDANTES,  ARTISTAS.  SCIENTISTAS 
OPERÁRIOS, BABALORIXÁS, VAE MARCAR O INICIO DE UM MOVIMENTO DE GRANDES POSSIBILI- 
DADES PARA O DESENVOLVIMENTO DE UMA CONSCIÊNCIA SOCIAL E ARTÍSTICA MAIS  HONESTA- 

MENTE BRASILEIRA"  —  PALAVRAS  DE  GILBERTO  FREYRE 
Vae se realizar no próximo rnez 

«e novembro, em Recife, do dia 11 
ao dia 15, o 1" Congresso Afro- 
Brasileiro, movimento de indiscu- 
tível relevo cultural e scientifico. 

Todos os aspectos da -cultura" 
rftgra no Brasil vão ser estudados 
neste certame: os cultos, as artes, 
o folk-lore, a musica, etc. de que 
resultará  um   extraordinário   in- 

1OTCRBS0 
AFR0-BR1RBR 

PEfWBUCO 

teresse para a inteira rehabilita- 
ção da raça negra entre nós, se- 
cularmente explorada e ignorada 
em suas manifestações de cara- 

[cter. 
Consta do programma do Con- 

fesso a exposição de objectos de 
tos   afro-brasileiros  e   de   arte 
Jular, de desenhos e   pinturas 
it motivos  afro-brasileiros  de 

Cícero Dias, Santa Rosa, Di Ca- 
valcanti, Noemia, Luiz Jardim,. 
Tarsila do Amaral. Nestor Figuei- 
redo, Manuel Bandeira e Ramires 
Azevedo, e de photographias de 
Francisco Rebello. 
ctores para colher uma vasta re- 
portagem dos seus trabalhos. 

Haverá três toques em terreiros 
de Babalorixás do Recife, de cul- 
tos nagô, gêge e xambá. No dia 
15 a Escola Domestica de Pernam- 
buco offerecerá uma ceia de qui- 
tutes afro-brasileiros, durante a 
qual íunecionará uma orchestra 
typica afro-brasileira. 

A parte scientiflcs constará da 
leituia e discussão de trabalhos 
sobre ethnographia, etimologia, 
folk-lore, arte, anthropologia, so- 
ciologia e psychologia social, po- 
dendo-se desde já annunciar os 
seguintes: "O negro no folk-lore e 
na literatura do Brasil'', de Rena- 
to Mendonça; "Influencia Ethno- 
logica do africano no Brasil, de 
Rodrigues de Carvalho; "O Ne- 
gro na Historia de Alagoas", dè 
Alfredo Brandão; "O negro na ar- 
te popular e domestica de Per- 
nambuco", de Gilberto Freyre em 
collaboração com Cicero Dias; 
'•Macumba no Rio de Janeiro", de 
Nobrega da Cunha; "O negro na 
poesia brasileira", de Odorico 
Tavares; "Potência Revolucioná- 
rio do negro americano", de 
Adherbal Jurema. Apresentarão 
também memórias: Arthur Ra- 
mos, Roquette Pinto, Ruy Couti- 
nho, Ulysses Pernambucano, Ge- 
raldo de Andrade, Mario Marro- 
quim, Edson Carneiro, Samuel 
Campello,   etc.   Trabalhos,   estes, 

VJORNAL DO POVO" acompanhará os traba- 
lhos do 1.° Congresso Afro-Brasileiro, enviando a 
Recife representantes especiaes.  

que serão posteriormente publica- 
dos em annaes. 

A revista "Momento" dará um 
numero especial sobre Congresso. 

As exposições e as sessões terão 
lugar no Theatro Santa Isabel. 
Ahi venderão lembranças, obje- 
ctos que lembrem a vida africana 
no Brasil, como gravatas de chita, 
figas, postaes, lenços, estatuetas, 
etc. 

Em carta recente para um dos 
nossos redactores, salientou o so- 
ciólogo Gilberto Freyre: "Este 
Congresso, que está sendo organi- 
zado por estudantes, artistas, 
scientistas, operários, babalorixás, 
vai marcar o inicio de um movi- 
mento de grandes possibilidades 
para o desenvolvimento de uma 
consciência social e artística mais 
honestamente brasileira". 

O JORNAL DO POVO, que tem 
em seu programma a defesa das 
massas trabalhadoras, reconhece 
o valor do Io Congresos Afro- 
BraTileiro, a realizar-se em Recife, 
uma vez que este Congresso se 
propõe a estudar, do ponto devis- 
ta da sciencia, a posição do Negro 
no Brasil, desde o período da co- 
lonial até os nossos dias; mes- 
mo porque de taes estudos só a 
uma conclusão chegarão todos os 
estudiosos do Congresso — a ab- 
soluta negação da theoria do ne- 
gjr como elemento inferior de co- 
lcnização (theoria forjada, "pour 
cause", sociólogos sustentados pe- 
los governos interessados, como é 
o casq, entre nós, do sr. Oliveira 
Vianna) e a documentação, a mais 
solida, da situação de explorados 
e opprimidos que é a dos negros 
no Brasil. 

Deste ponto de vista, o JOR- 
NAL DO POVO abre as suas co- 
lumnas ao 1° Congresso Afro-Bra- 
sileiro e annuncia, desde já, que 
enviará a Recife um de seus reda- PAE   JOÃO 
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JORNAL DO POVO 
COMITÊ'  DE   DIRECÇÀO 
Apparicio Torelly 
Antônio Soares de Oliveira 
Clovis Ca'ósira 
JRamiro Souza Crr" 
Santa Rosa 

ASSIGNATURAS 
Anno        50$000 
Semestre       305000 

VENDA  AVULSA 
Rio e Nictheroy   100 réis 
Interior    ,. 200 réis 
Numero atrazado 200 réis 

REDACÇAO  E  ADMINIS- 
TRAÇÃO 

Rua 13 de Maio, 3S-*"-SaIa 406 
Telephone 2-6977 

CORRESPONDÊNCIA 
Cartas   com   valores,   registrados, 

cheques, vales poataes, etc, 
dirigidas a 

APPARICIO TORELLY 
Rua 13 de Maio, 35-4°-Sala 406 

Rio de Janeiro 

JORNAL DO  POVO 
TABELLA   DE  ANNUNCIOS 
O JORtfAL DO POVO, dentro de 

ima semana, iniciará a publicação de 
innüncips conrmerciaes. Para isso, já 
organizou uma tabeliã de accordo com 
as dimensões c a vasta circulação que 
já tem o nosso órgão no paiz. 

A gerencia do JORNAL DO PO- 
VO já está celebrando contractos com 
diversas firmas desta praça e de São 
Paulo, sentindo-nos verdadeiramente 
desvanecidos com a auspiciosa acolhi- 
da que está tendo a nossa folha em 
todas   as   camadas  populares. 

(-'orno ainda não tínhamos publica- 
do a nossa tabeliã de annuncios, apro- 
veitamos este ensejo para leval-a ao 
eonhecimento   dos   interessados: 

, 6*. 7* e 12' pagirus, 20$000 por 

' 
j    columna.    Pagina    inteira 

■000.   Meia pagina SOOfOOO. 

A GREVE  DO VOTO 
DO GENERAL-GÓES 

MONTEIRO 
O Ministro da Guerra não cum- 

priu o seu "dever civico", não to- 
.«ou parte na "memorável jorna- 
da de fé republicana", em summa 

: não votou ne dia 14 p, p. 
O general Góes Monteiro fez 

mesmo garbo de não haver vota- 
do, ao contrario do que aconteceu 
com o presidente da Republica, 
dos demais ministros e de outras 
altas autoridades, muitas das 
quaes se fizeram photographar no 
acto de depositar a cédula. 

Em declarações á imprensa, o 
general Góes mostrou mais uma 

^ vez a sua ogeriza á "democracia 
liberal". 

Não foi votar, disse o ex-chefe 
tio Estado Maior das forças ber- 
nardistas de 1921, porque é contra 
a "democracia", é contra o "libe- 
ralismo". 

Eis abi a explicação da sua gre- 
ve do voto dada pelo ministro da 
Guerra, publicamente, em entre- 
vista á imprensa. 

Mas o general Góes Monteiro 
não sabe que o Código Eleitoral 
obriga todos os funccionarios a se 

írt9r alistarem e votarem? 
Quer isso dizer que o Ministro 

da Guerra apparece publicamen- 
te dando um exemplo de indisci- 
plina, de desresDeito á lei, ao func- 
cioiialismo publico. 

Até lá vae á sua ogerisa á "de- 
mocracia liberal"? 

Mas si o general Góes Monteiro 
4 contra a democracia liberal, po' 
que serve a um governo "demo- 
crático", "liberal", por que faz 
parte de uni governo 'democráti- 
co liberal". • 

As classes trabalhadoras preci- 
sam de tomar dos nomes dos que 
como Góes Monteiro, Ary Parrei- 
ras, Maurício de Lacerda e ou- 
! < os, se dizem contra a "democra- 
cia überal" e lhe servem a ella ou, 
! slhor, se servem da "democra- 
c'.i liberal"... 

AS CALUMNIAS DO 
JORNAL DO CONDE 

PAPALINO 
Ò "Jornal do Brasil" é talves, o 

órgão da imprensa carioca que 
mais se preoecupa em espalhar 
noticias tendenciosas e falsas so- 
bre a União Soviética. 

Por outro lado, o seu noticiário 
sobre greves, assaltos policiaes a 
syndicatos ou a comícios popula- 
res é sempre favorável aos inte- 
resses patronaes e ao policialtsmo. 

O velho órgão, que fez tanta 
questão de manter uma linha im- 
peccavel, nessas oceasiões, põe as 
cerimonias de lado e entra a men- 
tir deslavadamente. 

Vê-se bem que o órgão de que 
o "conde" Pereira Carneiro de- 
fende antes de tudo cs interesses 
desse industrial e politiqueiro. 

Compreende-se o interesse que 
o "Jornal do Brasil" tem em con- 
demnar o recurso ás greves quan- 
do se sabe que os operários da 
Oompania de Commercio e Nave- 
gação têm estado freqüentemente 
em greve, único meio que têm de 
obrigar esse patrão desalmado a 
pagar os seus salários, depois de 
mezes e mezés de atrazo. 

Emquanto o Conde papalino 
atraza "religiosamente" o paga- 
mento dos salários des seus ope- 
rários, faz o cabotinismo da "phi- 
lantropia" e gasta centenas de 
contos para se fazer eleger depu- 
tado. 

Não admira, pois. que o "Jornal 
do Brasil" se colloque contra as 
reivindicações dos proletários, dos 
opprimidos, dos explorados uma 
vez que elle é órgão de oppresso- 
res. de exploradores. 

Não admira que elle abra as 
suas cohimnas para as publicações 
do Partido Autonomista, dos in- 
tegralistas, etc.    . 

Não admira que o "Jornal do 
Brasil" calumnie e injurie a União 
Savietica. i espalhando mentiras 
que se desmentem por si mes- 
mos. 

Um dia, o órgão clericalista e 
autonomista diz que toda a popu- 
lação da U. R. S. S. é contraria 
ao Communismo e vive protestan- 
do contra os actos do governo so- 
viético . 

Diz depois, como vimos ha pou- 
co, o mesmo "Jornal do Brasil", 
commentando a noticia de que 
nas próximas eleições que se rea- 
lizarão na pátria dos trabalhado- 
res, votarão 90 milhões de eleito- 
res, observa que só não votarão 
os communistas e que isso é uma 
orova de que o regimen soviético 
opprlme 03 adversários. 

Mas si o "Jornal do Brasil" diz 
que, votando 90 milhões de eleito- 
res, ficam de íóra os não commu- 
nistas reconhece implicitamente 
na U.R. S. S. 90 milhões de com- 
munistas ou sympathizantes do 
communismo. A esse total, é pre- 
ciso addicionar as creanças etc. 

Veja bem o leitor a differença 
entre um palz onde votam tantos 
milhões e o Brasil, com a sua de- 
mocracia que só permitte que vo- 
tem dois milhões de eleitores num 
pleito considerado importantíssi- 
mo, decisivo mesmo para a "Repu- 
blica Nova". 

Amanhã ò "Jornal do Brasil", 
como tantas vezes anteriormente, 
virá dizer que os communistas são 
na União Soviética uma insignifi- 
cante minoria... 

Um symbolo 
(Especial para o JORNAL DO POVO) 

GODOFREDO  MACHADO 
Pres.  do Conselho Fiscal do  Syndicato dos 

Empregados no Commercio de S. Paulo 

MANDE CONCER- 
TAR AS RUAS, 
SR. PREFEITO! 

Os moradores da rua 15 de No- 
vembro, no trecho da rua Viscon- 
de do Uruguay com a rua Viscon- 
de do Rio Branco, em Nictheroy, 
reclamam contra o péssimo es- 
tado em que se encontra aquella 
via publica, sem que a Municipa- 
lidade tome as providencias que 
o caso requer. 

Allegam os moradores, que a 
rua acha-se completamente esbu- 
racada, diíficultando não só o 
trafego de vehiculos, como dos pe- 
destres . 

Nos dias de chuva, os buracos 
ficam cheios de água. produzindo 
'im lamaçal ou grandes proporções. 

DECIO PINTO DE OLIVEIRA, nosso camarada, nosso irmão por 
aífinidade espiritual morreu defendendo os seus princípios libertários, como 
heroe, não como vtetíma. 

DECIO provou: os homens honestos que dilatam os seus horizontes 
moraes • inteilectuaes venderão muito caro a sua liberdade. 

DECIO, além de acadêmico pobre, lutava pelo engrandecimento do 
S. E.  C. como trabalhador também do commercio. 

A' escravidão execrável, e« beneficio de um bando de loucos, que 
pretendem aprisionar, por juramentos de fidelidade sem condições e obe- 
diência cega, as consciências dos homens incautos, é preferível a morte. 

Os fascistas collocam a sociedade no dilemma, quando dizem repe- 
tidas vezes: "AOS NOSSOS INIMIGOS O NOSSO COMBATE; AOS 
INDIFFERENTES OU COVARDES O AJUSTE DE CONTAS 
DEPOIS". 

DECIO representa um symbolo para os empregados no commercio 
de S. Paulo. Seu espirito generoso illuminará os seus irmãos de lutas 
pela causa dos humildes e explorados, pelos quaes deu sua vida pre- 
ciosa. 

Será elle o inspirador do Syndicato a cumprir, com o seu estimulo o 
destino histórico que está reservado ao S. E. C. no vendaval onde se 
agita a bandeira rubra da libertação dos escravos. 

DECIO viverá porque não morreu e não morrerá do fundo dos nos- 
sos corações. 

DECIO será invocado sempre como um abysmo entre o S. E. C. 
e o desvario fascista. 

INICIADA A APU- 
RAÇÃO DAS ELEI- 

ÇÕES 
Iniciou-se hontem, na sede do 

Tribunal Regional, a apuração das 
eleições do dia 14. As primeiras 
urnas abertas são do núcleo mais 
fortes dos economistas-démocrati- 
cos: a Candelária. Mesmo ahi já 
ápparecem alguns votos da União 
Operaria e Camponeza, e votos 
avulsos no deputado communista 
Ventura. 

Das 24 mesas apuradoras ape- 
nas 11 trabalharam. Contüiuando 
asrlm a apuração demorará 3 
mezes. 

As noticias dos Estados $ãq ain- 
da incompletas, registando-se al- 
gumas desordens no Rio Grande 
do Sul, entre partidários dos srs. 
Flores da Cunha e da "opposi- 
ção". 

Aqui no Districto os fiscaes da 
União Operaria e Camponeza se 
dispõem a trabalhar Intensamen- 
te. O numero de curiosos que as- 
siste a apuração é cada vez, maior. 

Os primeiros votos davam maio- 
ria á Frente Única (...) dos eco- 
nomistas-democraticos, estando o 
Autonomista em minoria. Isso se 
explica, como já dissemos, pela 
zona eleitoral que está sendo apu- 
rada em primeiro logar, zona de 
predominância dos economistas. 
Decerto quando chegar á zona do 
sr. Cesario de Mello o resultado 
será outro. Só uma chapa terá 
votos em toda parte, apezar da 
compressão, apezar de não ter 
utilizado dinheiro das emprezas 
imperialistas, apezar de não dis- 
por dos cofres da Prefeitura: a 
União Operaria e Camponeza. 

Affirma-se em toda a cidade 
que a Light gastou, no pleito de 
14 do corrente, a respeitável 
quantia de 300 contos de réis. 
Isso porque a grande empresa 
precisa garantir no futuro Conse- 
lho Municipal um certo numero 
de "amigos" incondicionaes, para 
os futuros contractos. 

■ ■■■ ■ ' ■ 

DEPOIS  DE  22 
ANNOS   DE  IMPRO- 

DUCTIVIDADE... 
PARIS, 16 (United Press). — O 

Sr. Francisco Guimarães addido 
commercial á embaixada do Bra- 
sil, que deixa o cargo após vinte 
e dois annos de serviços em Pa- 
ris, será substituído pelo sr. Pin- 
to da Silva que exerce as mesmas 
funeções em Madrid. 

QUAL O MOTIVO 
DA VIAGEM DO EM- 

BAIXADOR? 
PARIS, 16 (United Press). — O 

O embaixador do Brasil Dr. Luiz 
de Sousa Dantas é esperado dos 
Estados Unidos no dia 6 de No- 
vembro próximo. 

AINDA NÃO FOI 
; INICIADA A APU- 
RAÇÃO, NO ESTADO 

DO RIO 
De accordo, com o que estabele- 

ce o Código eleitoral, a apuração 
das urnas deve ser iniciada no dia 
seguinte, após as eleições. 

Em   Nictheroy,   entretanto,   o 
Tribunal Regional Eleitoral, ain- 
da não conseguiu iniciar esse tra- 
balho, em virtude de não haver 
um edifício capaz de comportar 
as 16 mesas de apuração. 

Desta fôrma, hontem e ante- 
hontem, foi grande o numero de 
candidatos que alli estiveram, á 
espera de ser iniciada a apura- 
ção, porém, mais uma vez, foi 
adiada. 

PROTESTOS E OPINIÕES 

Os candidatos lançaram protes- 
tos, sendo que diversas pessoas e 
os Juizes, opinaram para que a 
apuração fosse feita no edificio 
da Bibliotheca e Archivo Publico 
visto ser um predk> novo e achar- 
se localizado no centro da cidade. 

Outras pessoas, opinaram que a 
apuração fosse processada na Es- 
cola Aurelino Leal, porém, esta 
suggestão não agradou em virtu- 
de de ir prejudicar as aulas da- 
quelle TFstabeleclmento educacio- 
nal. 

As discussões em torno do as- 
sumpto, continuaram por longo 
tempo, tendo o Tribunal resolvido 
consultar o interventor Ary Par- 
reiras. Assim, com este ambiente 
de avidez pelo resultado do plei- 
to, deverá ser iniciada hoje, ao 
meio dia a apuração do Estado. 

■ ■.    ' ■  ■■■ ■ .11- 

Irregularidades na 3.* 
zona do 5.° Districto — 12 
horas a fio para conse- 
guir votar — Como um 
trabalhador do Lloyd 

relata as attribulações de 
um eleitor 

Esteve hoje de manhã cm nos- 
sa redacção um trabalhador do 
Lloyd, que vinha protestar contra 
a mesa da 3* zona do 5" districto. 

Disse-nos aquelle operário que 
chegando ao posto indicado pelos 
editaes ás 8 1|2 da manhã, alli es- 
teve até ás 15 horas sem conse- 
guir votar. E' que a mesa fazia a 
chamada como bem entendia, por 
pura sympathia. Dava escanda- 
losamente a preferencia aos elei- 
tores bem apessoados, deixando os 
trabalhadores sem votar. Esco- 
lhiam os eleitores que eram de sua 
panelinha. 

Rio. 17 —• 10 

ESPELH 
"O Globo" — publicou 

graphia da mulher e íilhol 
verino Soares de Oliveira,! 
dato da União Operaria e 
neza, preso na Policia 
apezar das negativas da CheT 
Policia, que informou ao Tribii 
não se achar ninguém detido 
com esse nome. "O Globo" 
menta o oceorrido e transmitte' 
appello da família de Severino' 
Soares de Oliveira, que está pas- 
sando necessidades. E' pena que 
o "Globo" não se lembre disso 
quando apoia as violências da po- 
licia e se congratula com ella pe- 
la prisão e deportação de operá- 
rios que também têm família e 
também passam necessidades. Ne 
caso de Severino Soares de Oli- 
veira também é lamentável que 
só agora esse bondoso jornal se 
tivesse lembrado disso. E assim 
mesmo foi preciso que. % familia 
do operário preso fosse á redac- 
ção... 

"Diário da Noite" — Nesse jor- 
nal o sr. Assis Chateaubriand. que 
usa com orgulho o titulo de maior 
neRocista da imprensa brasileira, 
affirma de S. Paulo, palavras de 
apoio aò Partido do sr. Armando 
Salles. A mentira é evidente. O 
sr. Francisco de Assis Bandeira 
de Mello (Assis Chateaubriand), 
para justificar o governo corru- 
pto do sr. Salles Oliveira 6 ÇjppuK 
até de falar com sympaSiia no 
Partido Communista... 

"A Noite" — inventou uma "Co- 
lumna Jurídica" que, sae todos os 
dias na primeira pagina. Essa 
"columna jurídica", que aliás é 
meia columna, é paga, linha por 
linha, pelo Departamento de Pu- 
blicidade da Light. Hontem, co- 
mo nos outros dias, fazia-se alli 
uma campanha contra a suppres- 
são da cobrança em ouro, uma das 
fontes de lucro da Light. E se di- 
zia, com ar triumphante, que até 
o sr. Raul Fernandes err? partida- 
lo da cláusula ouro. aiiirmando 

que 
iria afastar os capitais estrang 
ros do Brasil. Isso aponas ven 
provar que o sr. Raul Fernandes 
continua a ser aquelle velho ad- 
vogado administrativo e embaixa- 
dor sem escrúpulos cujo papel na 
Conferência P a n-Americana de 
Cuba foi tão sórdido, na subser- 
viência aos Estados Unidos, que 
determinou o encerramento da 
Conferência... A Light. na "A 
Noite", citando o sr. Raul Fer- 
nandes ... 

OS SUMMARIOS 
DE HOJE     * 

■ Nas varas criminaes terão logar 
hoje os seguintes summarios: 

Primeira — José Xavier de A*- 
melda, Jayme Marques dos San- 
tos, Francisco Console. Nestor 
Henriques Almeida, Domingos Go- 
mes e Gil Ernesto da Silva. 

Segunda — José Nestor, Maria 
Ribeiro, Francisco Ursala Netto, 
Alcebiades Coelho, M*>ria Helena 
de Oliveira. Joaquim HKsmenegll- 
do de Oliveira e José CJomes Sal- 
vador. 

Quarta — Francisco Aragão, 
José Denezio dos Santos. Vicente 
Ferreira do Nascimento. 

Oitava — Waldemiro José Cas- 
tro, Almerindo Pereira Carvalho, 
Nicodemo Serico, Adolpho Pimen- 
ta da Costa e Oswaldo Bispo de 
Freitas. 

Embora isto tudo se fizesse sol 
o protesto dos eleitores, não hot 
ve geito. 

— Eu sou eleitor do Partido 
cialista e não da União Oper 
e   Camponeza;  mesmo   assim 
perseguido. Até ás 3 1)3, estrv 
secção da  rua General  Ca 
to. Depois me disseram quq 
uma confusão nos nomes 
eu devia ir para a travessa 
va onde fiquei até ás 8 I 
em conseqüência de grand 
t«*tos e pela intervenção 
Rosendo e Lengruber consegui 
tar. Quero deixar bem claro, c 
clulu, que só  votei porque   tin' 
mesmo multa vontade! 
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rente  Única  na  Usina. Fren- 
te  Única  de  Partidos" 

ii 

"O Comitê Executivo da Inter- 
nacional Communista, em face á 
offensiva do capitalismo contra a 
classe operaria, solicita a todos os 
partidos communistas a fazerem 
mais uma tentativa com vistas a 
estabelecer uma frente única de 
combate com as massas operárias 
social-democratas por intermédio 
dos partidos social-democratas. O 

■Comitê Executivo da I. C. faz esta 
proposta na firme convicção de que 
a frente única da classe operaria 
no terreno da luta de classe repel- 
lirá a offensiva do capitalismo e 
poderá apressar extraordinaria- 
mente o fim inevitável de toda a 
expiração capitalista. 

"Dadas as condições articulares 
e as tarefas concretas differentes 
que tem a realizar, a classe traba- 
lhadora dos diversos paizes capi- 
talistas e que poderão ser realiza- 
das mais efficazmente atravez de 
um accordo entre os partidos Com- 

■ munistas e social-democratas, o 
Comitê Executivo da I. C. recom- 
menda aos partidos communistas 
dos diversos paizes dirigir-se aos 
Comitês Centraes dos partidos so- 
cial-democratas adherentes da I. 

• Operaria Socialista com propostas 
de acção commum contra o Fas- 
cismo e a offensiva do capital". 

As resoluções que citamos acima, 
transcritas da Correspondência In- 
ternacional, foram tomadas em 5 
de Março de 1933, isto é, dias de- 
pois da chegada ao poder de Hi- 
tler. E' preciso lembrar que não 
foi esta a primeira vez que o P. 
C. A. e a I. C. dirigiram propos- 
tas concretas ao Partido Social De- 
mocrata. Já em Julho de 1932, 
quando o chanceller Von Papen 
liquidou, atravez do golpe de esta- 
do na Prússia, o governo social- 
democrata de Braun-Severing, es- 
te mesmo governo qu-i atravez do 
seu chefe de policia, Zoorgiebel, 
metralhou a manifestação com- 
munista de 1.° de Maio, o P. C. 
A. propoz ao partido Social-Demo- 
crata e á C. G. T. A. a prepara- 
ção commum de uma greve geral 
para deter o avanço do fascismo. 

Esta proposição foi rechassada 
e qualificada pelos dirigentes so- 
cial-democratas de provocação po- 
licial dos comiaunistas. 

Em Janeiro de 1934, depois da 
derrubada do Von Sehloichel e a 
nomeação de Hitler para chancel- 
ler, o P. C. A. renovou sua pro- 

por MAC. 

posta e Inclusive propoz uma da- 
ta para a realização da greve ge- 
ral. Desta vez, porém, apezar da 
formidável pressão da base do P. 
S. D., a proposta nem siquer me- 
receu attenção. Já se vê que a af- 
firmação dos trostkistas de que a 
I. C. e o P. C. A. só queriam 
frente única pela base e que o ad- 
vento do hitlerismo ao poder se 
deve a que o P. C. A. não ac- 
ceitou uma acção commum com a 
social-democracia, se reduz a uma 
deformação infame da verdade. 

Foi precisamente a politica con- 
seqüente do P. C. A. e de todos 
M partidos da I. C. em matéria 
da luta pela unidade do proleta- 
riado no terreno politico e syndi- 
cal que fez possivel neste momen- 
to o avanço formidável da idéa da 
P.  U.  no seio do proletariado e 
as possibilidades de unidades em 
alguns paizes, Áustria, Allemanha. 
Qual foi a proposta do Trotski an- 
tes do advento de Hitler ao poder? 
Trotski combateu a formulação de 
social-fascista que a I. C. deu aos 
chefes da social-democracia. Tro- 
tski susteve a necessidade de um 
bloco entre a social-democracia e 
o P. C. A., não para a luta pela 
dictadura do proletariado da Al- 
lemanha, mas, sim em defesa da 
Republica "democrática" contra o 
fascismo.   As  theorias trotskistas, 
praticamente, reforçaram  a theo- 
ria social-demccrata do mal me- 
nor.   Os  social-democrata   incita- 
ram   o  proletariado   a   votar   por 
Hindenburg   que   representava   a 
"democracia",  contra    Hitler  que 
representava  o  fascismo.   Trotski 
incitava o proletariado allemão a 
fa.zor bloco com a social-democra- 
cia em defesa da democracia, isto 
é,  de  Hindemburg e  combateu o 
P. C. A. que contra-poz a luta pe- 
lo oodsr soviético na Allemanha á 
dictadura    democrática    fascisti- 
zante prooosta pelos social-demo- 
cratas que precisamente abriram o 
caminho para o fascismo. As pro- 
postas actuass que d!rigiram qua- 
si todos os partidos da I. C.  aos 
">artidos      social-democratas,    ás 
agrupações    anarchistas,    accaso 
arnstitne uma alteração da linha 
da I. C.  como procuram demons- 
trar os trotskistas?  Da  nenhuma 
maneira.  São a continuação con- 
seqüente da luta pela unidade da 
classe   operaria,  da  unidade  pela 
revolução proletária    nos    paizes 
capitalistas,  da  unidade  pela  re- 
volução operaria e camponeza nos 
oaizes coíoniaes.    E'    preciso ver 
que   a  classe    operaria   aprendeu 
com   a  experiência   internacional, 
que cs acontecimentos allemães e 
austriacos  puzsram  em  evidencia 
aonde  conduz  a  linha  da  social- 
democracia.  A perda das illusões 
na democracia  burgueza,  a com- 
■orehensâo do seu caracter prepa- 
rador do fascismo, liga-so te-abem 
á   restricção   cada   vez   ir ii r   da 
base social  da social-democracia 
internacional.     As     aristocracias 
ooerarias, as camadas privilegia- 
das  nos  paizes   imperialistas   que 
participaram   de   um   certo   modo 
■oarasitario da extracção  de  mais 
valia da maior exploração do pro- 
letariado  colonial  e  semi-colonial 
tende  a  desapparecer.   Na  época 
da crise geral do regimen capita- 
lista, o  imperialismo    não    pede 
mais permittir-se  o luxo de  cor- 
romper   certas   camadas   do   pro- 
letariado.   Precisa aooiar-se sobre 
as camadas mais variadas da po- 
rulação     intermedia,     elementos 
desclassificados, psquenos-burgue- 
ses pauperrizades e  desesperados 
militares  aventureiros,  ao  mesmo 
tempo que  procura  crear-se  uma 
certa base de apoio nas camadas 
menos  dosenvolvidas  do    campo. 
Este conjuneto    de circumstancia 
determina precisamente que o so- 
cial-fascismo que se reduz apenas 
a   uma   theoria   contra-revolucio- 
naria.   mas   não    já   como   antes 
quando era a linha politica de um 
seetor importante do proletariado. 

São essas  as condiçôos objecti- 
vas favoráveis para a F. U., para 
a unidade de acção do proletaria- 
do que em conjuneto com a tenaz 
"•tividade  das secções  da  I.   C. 

n favor da F. U. e da unidade 
Toduzem os resultados que esta- 

cencia e a mortalidade crescendo I mos apreciando em tedes os pai- 
de modo assombroso. | zes do mundo. 

O  "CHÔMAGE" 
A machina no regimen capita- 

lista produz o phenomeno do 
"chomage": cada vez menor em- 
prego de braços. 

Máu grado todas as engenhosi- 
dades das estatísticas, tendo por 
fim diminuir o numero dos "chô- 
meurs", esse numero, segundo cál- 
culos das próprias istituicões bur- 
guezas, attinge na Iglaterra a 3 
milhões, na Allemanha a 5' mi- 
lhões, nos Estados Unidos a 12 mi- 
lhões, não considerando sinão es- 
sfc-- paizes. Accrescei a esse nu- 
mero o dos "chômeurs" uarciaes, 
que vão a mais de 10 milhões; a 
elle accrescei ainda milhões de 
camponezes arruinados; e tereis 
um quadro approximado da mi- 
séria e do desespero das massas 
trabalhadoras. 

Escreve o trabalho da Socieda- 
de das Nações intitulado "Situa- 
ção Econômica Mundial,  1932-33: 

"Em 1932, salvo algumas exce- 
pções parciaes, o volume do "cho- 
mage*' não cessou de crescer no 
mundo inteiro. O director do Bu- 
reau Internacional do Trabalho, 
na primavera de 1932, avaliava o 
numero dos "chômeurs" entre 20 
a 25 milhões. Seu suecessor, um 
anno denois, avaliava esse nume- 
ro em 30 milhões" pag.  115). 

O capitalismo seria um regl- 
|nen em que todos poderiam enri- 
luecer, até mesmo os próprios 
£iendigos. E é um regimen em que 

grande maioria emnobrece. 
Cortejo dessa situação: fecham- 

se as escolas; a prostituição au- 
gmenta: o alcoolismo assume pro- 
porções incríveis; ha a degeneres 

COM 0 LÁPIS 
VERMELHO 

A ACÇÃO POLÍTICA DO 
PROLETARIADO 

Concorreram ás eleições de do- 
mingo, em todo o Brasil, 642 can- 
didatos proletários, entre os quaes 
85 mulheres. Essas cifras têm uma 
extraordinária importância e um 
alto significado. Mostram que os 
trabalhadores começam a desper- 
tar para a luta politica e, princi- 
palmente, começam a libertar-se 
da tutela e da influencia de seus 
próprios exploradores. Ha annos 
atraz, elles, ou se desinteressavam 
por completo da politica geral e 
aquelles. que se fingiam de seus 
"leaders" se esforçavam por fa- 
zer-lhes crer que a politica era um 
monopólio exclusivo dos patrões, 
como si, em contraposição á poli- 
tica burgueza, não existisse, per- 
feitamente definida e com sua 
nhysionomia própria, a politica 
proletária, ou, então, iam nas 
águas dos famosos "cabos eleito- 
raes", votando em seus próprios 
carrascos e perseguidores. 

Hoje. porém, a coisa fia mais 
fino. Os trabalhadores começam a 
nerceber que não é possivel conti- 
nuar assim, tapeados e mystifica- 
des vergonhosamente. E dahi a se- 
riedade com que suas camadas 
avançadas encararam este anno, a 
questão da luta eleitoral. 

Os trabalhadores não têm a il- 
lusâo de que por meio de elei- 
ções ooderão resolver a sua situa- 
ção de miséria e soffrimento. e a 
nreva são as greves que se desen- 
rolam oor todo o paiz. de norte 
a sul. Mas, já comorehendem eme 
seu comoarecimento ás urnas com 
sãos nrowrias legendas é uma de- 
mor -.tração de sua força e de seu 
'elemento de unidade No R'.o 
r^o Janeiro, oor exemolo, o enthu- 
«<n«^o crendo em torno da chana 
da Frente Única de Luta contra a 
Re?í!cã,-> e o Fascismo foi uma res- 
nosta clara ás nrovocacões e ao 
terrorismo da policia. 

C»rto, muitos candidatos nrole- 
teriós se anresentaram ás eleições 
com -oroe-rammas aue ainda n?o 
c-rresDondem inteiramente ás ne- 
c=-sidades e asoiracões da classe. 

"A slmoles existência dessas can- 
dichtnros e em tal numero já é 
->-vrém. um Índice bastnte exws- 
sivo da consciência de classe, ca- 
rfa vez mais firme e mais nitida, 
do rjroleteriado brasileiro, victima 
da mais desenfreada exploração. 

Os   Perturbadores 
aos 
ca- 

Numa entrevista concedida 
vesoertinos de ante-hontem, o 
oitão Felinto Muller, cefe de po- 
licia, declarou que "o pleito elei- 
toral de domingo decorrera em 
perfeita ordem, porque os com- 
munistas estavam interessados 
nelle". Dois dias antes, o mesmo 
caoitão Felinto Muller declarara 
que os communistas estavam tra- 
mando um "complot" terrorista 
exactamente para impedir as elei- 
ções ! 

Todos sabemos que a policia, 
ouando fala em communista, se 
refere não somente aos militan- 
tes do Partido Communista como 
a todos os trabalhadores em geral 
quo lutam independentemente por 
seus próprios interesses. Mas. não 
é isso que vem ao caso O que im- 
-oorta, agora, é salientar a fla- 
grante contradicção existente en- 
tre as declarações de sabbado e as 
declarações de segunda-feira do 
capitão chefe de policia. No sab- 
bado, elle affirma que os commu- 
nistas haviam preparado um "pla- 

o infernal" para impedir a todo 
transe as eleições, acerescentando 
mesmo com sua responsabilidade 
usssoal, oue a Delegacia de Ordem 
Social estava no segredo da "tra- 
ma sinistra". Já na segunda-fei- 
ra, affirmava justamente o con- 
trario, isto é, que os communis- 
tas não tinham como nem por- 
que perturbar o pleito, uma vez 
que estavam Interessados nelle ! 

Que se Dode concluir áisso tudo ? 

A "Democracife as eleições 
Já em differentes opportunidades demos a nossa opinião sobre o signifi- 

cado das eleições. Inicialmente, o governo de Getulio e os seus logar-tenen- 
tes nos Estados queriam evitar a todo transe a realização das eleições. As 
eleições ainda num systema eleitoral como o vigente, em que votam apenas 
os 5 % da população, significam, c\e certo modo, uma mobilização das mas- 
sas populares, uma agitação em torno do problema do poder, que nesta época 
de rápida ascenção da consciência politica das massas pôde ser perigoso aos 
interesses das camarilhas dominantes. E' por isso que Getulio. de accordo 
com os interventores, procurou a prolongação do mandato tanto delle como 
dos deputados á Constituinte. Aconteceu, porém, que os grupos políticos ds 
opposição, em absoluto se conformaram com a prolongação indefinida no 
poder do grupo de Getulio. Assegurada a eleição "constitucional" do dicta- 
dor, este teve que fazer concessões a seus adversários políticos sendo a elei- 
ção da Câmara a formula do compromisso. Por um lado a formidável aggra- 
vação das divergências entre os grupos de capitalistas e fazendeiros, a defi- 
nição cada vez mais clara de Getulio em favor do imperialismo britannico, 
que exharcebou as camarilhas dominantes do lado opposto inspirados e au- 
xiliados pelo imperialismo yankee, e de outro lado o aguçamento das con- 
tradicções de classe, a rápido, radicalização das massas laboriosas, em espe- 
cial do proletariado, que obrigavam ambos os grupos a adiar o quanto possi- 
vel a resolução de suas contradicções através da luta armada, foi o que de- 
terminou o compromisso eleitoral. 

Uma vez resolvido este compromisso, as camarilhas dominantes, tanto 
do governo como da opposição, procuraram idealizar as eleições apresentan- 
do-as como a fôrma de resolver os problemas vitaes das grandes massas po- 
pulares. Tratava-se do convencer as massas que não era através das greves 
em constante augmento, através das demonstrações, através da luta 
pela unidade syndical, senão através do voto, através da eleição que devia 
defender os seus interesses, a sua vida, o seu pão, a sua liberdade. 

Mas, aconteceu que o annuncio das eleições apresentadas pelos porta- 
vozes dos interesses de classe dos fazendeiros e -capita"istas, pela imprensa 
governista e de "opposição", como santo remédio para todos os males, como 
fcrmula milagrosa de resolver todos os conflictos. de "pacificar os ânimos", 
não diminuiu em absoluto a crescente onda de indignação popular contra 
o regime de fome, de reacção e de oppressão das massas populares, centra 
a escandalosa politica armamentista, contra a corrupção administrativa ("os 
negocies sujos da banha e do cambio negro, contra a offensiva aos salários, 
contra a criminosa po"itica de valorisação que, emquanto favorece um re- 
duzido numero de fazendeiros e banqueiros, condemna á feme e á miséria 
a grande maioria do povo brasi'eiro. Muito ao contrario, o surto grevista 
augmentou de amplidão e intensidade. As greves desarticuladas e expontâ- 
neas de abri] e maio transíormaram-se em greves preparados e de maior 
consciência politica. O próprio movimento syndical até hontem sob a tutela 
do Ministério do Trabalho, evolue rapidamente para um verdadeiro movi- 
mento de classe, para um verdadeiro movimento syndical revolucionário. A 
idéa da Frente Única, da necessidade de unificar naciona'mente os syndica- 
tos, a idéa da unidade politica do proletariado sob a bandeira de seu partido 
revo"uc:onario difunda-se rapidamente no seio do proletariado brasileiro. 

Si a preparação das eleições e a campanha eleitoral desde o ponto de 
vista dos interesses de classe, teve fim immediato e de dlstrahir a attenção 
("•-s massas de suas lutas, da creação de suas organizações syndicaes e po 
lit.cas e de submette!-as novamente á influencia e á tute"a dos grandes par- 
tidos das camarilhas dominantes e ..ias .igrupaçÇes prqiie35o-bi '„::"TU- 
nentistas. pseudo-socialistas, só pôde censtatar-se o mais ruidoso fracasso 
dessa intenção. Nunca eleição alguma no Brasil foi acompanhada por tão 
pouco interesse por parte da grande massa, nunca os partidos trad.icionaes 
tiveram tanta difficuldade em dissimular a sua flagrante decomposição. Oa 
pequenos grupinhos, as combinações phantasticas de candidaturas avulsas, 
a mistura de idéas re'igicsas, de tendências espiritistas na politica, o surto 
do candidaturas corporatvas demonstram claramente o profundo gráo 
de decomposição e de anarchia nas camaòis dominantes, suas desesperadas 
tentativas de reter sob sua influencia a massa pcpu'ar que lhes escapa. De 
cutro lado, a formação de partidos operários ainda com ideologias confusas 
e não definidas, aind.a sob a pressão das ideologias da classe inimiga demons- 
tram o desejo do proletariado de realizar a po"itica de sua própria classe. 

O augmento das contradições de classe, a e'evação do nível politico ât 
proletariado á cabeça do povo trabalhador, a intensificação das lutas, obri- 
garam as camarilhas dominantes e a seu governo a romper mesmo antes das 
eleições como o fceche da democracia. O assassinato de trabalhadores e va- 
rejamento de locaes synd-lcaes foram a ordem do dia na véspera eleitoral. 
Os "opposicionistas" para dissimularem seu vergonhoso apeio á politica 
governista de brutal repressão, encarregaram-se de inventar phantasticas no- 
velas policiaes, abertas provocações sebre os suppostos attentados dynami- 
teiros, planos subversivos, etc. Esses defensores da pureza "democrática" 
collaboraram explendidamente nos sinistros attentades contra a liberdade 
d.o proletariado e do povo, organizados pe'o governo e a policia. São este3 
mesmos c'.:fensorres da democracia, essa mesma imprensa de tiradas dema- 
gógicas, que proclamam agora a todos os ventos a pureza do p'e:to, a lisura 
democrática da eleição, o a:to exemplo de "civismo" de governistas e oppo- 
sitores. Esquecem estes senhores o sangue proletário derramado nas ruas do 
Rio de Janeiro, esquecem as ignomínias perpetradas contra os syndicatos, es- 
quecem as medidas de coacção perpetradas contra a União Operaria e Cam- 
poneza alguns de cujos candidatos desde antes da eleição se encontram na? 
masmorras da policia politica. 

O pro"etariado consciente não teve illusões nas e'eições. Concorreu pari 
responder nas urnas á brutal reacção. E si o resultado das e"eições fôr umi 
surpreza para os representantes das camarilhas dominantes e fôr favoravei 
aos candidatos á Frente Única de Luta contra a Reacção, não dluvidsmos 
que os cynicos escribas, os juizes d.e classe, encontrarão pretexto e fôrmas 
para falsear este resultado. 

Mas o proletariado saberá como defender os seus representantes eleitos 
apesar da coacção e da fraude. O proletariado continuará o seu caminho 
caminho de luta por suas reivindicações. Proseguirá nas acções de frente 
única até chegar á unicade syndical sob a bandeira da luta de c'asse. Lutará 
mais intensamente pela unificação de suas forças dispersas porque sabe per- 
feitamente que nada pód.e esperar da "democracia" assassina do Estado d< 
que crêa e alimenta dentro de seu próprio seio os bandos fascistas do inte- 
gralismo! 

Em primeiro logar. que a "trama 
sinistra" era uma invenção da po- 
licia, uma fantasia, como tantas 
outras, do capitão Felinto Muller 
e seus auxiliares. Em secundo le- 
gar, que ella era, a policia, e não 
os communistas, a única interes- 
sada em perturbar o pleito. E a 
prova são os boatos terroristas e 
alarmantes que fez circular nas 
vésperas do pleito, com o intuito 
claro de impedir, pelo pânico, aos 
trabalhadores o accesso das urnas. 
Quem o diz não somos nós. E' o 
"chefe". 

PROTESTANDO 
CONTRA O REGI- 
MEN DA ROLHA 

PARIS, 16 (UP). — O represen- 
tante da United Press em Hendayí 
foi informado de que os repre- 
sentantes diplomáticos estrangei- 
ros acreditados junto ao governe 
de Madrid, protestaram contra c 
rigor da censura, obtendo a res- 
posta de que a mesma será breve- 
mente suspensa. 
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Realiza-se, no próximo dia 23, a grande Conferência Nacion 
Estudantil de Luta contra a Guerra, a Reacção e o Fascisml 
MOVlMKPíTO       .BSTXJDAKTIIv 

Pedagogia    cientifica 
impossível... 

Toda acção educativa conscien- 
te é systematisada com o objectí- 
vo, em ultima analyse, de acom- 
panar o desenvolvimento pysico e 
psychico da creança, no sentido 
tíe sua adaptação ao meio physico 
ou social. 

Dahi, o estudo da biologia da 
Infância; dahi, a educação ba- 
sear-se na psychologia. 

Ora, esta nos diz que o indiví- 
duo é' sempre levado á acçao em 
razão de uma necessidade e que 
essa necessidade surge sempre sob 
a forma de um interesse. Isto quer 
dizer que toda actividade é dictada 
por um interesse, isto é, toda acção 
pretende sempre attingir um fim 
objeclivo determinado, interessan- 
te. Portanto, o individuo só .age 
quando tem alguma cousa interes- 
sante que o faça agir, alguma cou- 
sa que corresponda a uma neces- 
sidade sua. 

Míiis, ainda: entre as cousas in- 
teressante que num dado momen- 
to podem fazer um individuo agir, 
a sua acção sempre seguia pela 
linha do maior interesse, isto é, 
segue a cousa, dentre ellas, mais 
interessante, que corresponde, na- 
turalmente, á maior das suas ne- 
cessidades do momento. 

Assim    sendo,    comprehende-se 
que toda actividade escolar, syste- 

izâda com o fim de ser útil. 
o rlunino e deve 

corresponder á linha do 
seu maior interesse da momento. 

Toaa acção educativa, conscien- 
te e systematica, deve girar em 
torno do interesse de quem apren- 
de pelo que aprende, do contrario 
não ha aprendizagem e essa acção 
é, mais do que nulla, prejudicial. 

Sobre isso nenhum dos peda- 
gogos modernos discute. Todo o 
ensino moderno fundamenta-se 
nessa actividade escolar interes- 
sante para o alumno. Dahi, os no- 
mes que recebe: "educação func- 
cional", "progressiva", "escola acti- 
va", "renovada", "escola alegre", 
etc. 

Em torno sempre das necessi- 
dades da creança, expressas em 
acção dentro da Escola, aos mes- 
tres cabe associar outros conheci- 
mentos, opportunamente, tornan- 
do-os interessantes, estabelecendo 
as suas ligações com aquellas ne- 
cessidades. Assim, a creança vae 
aprendendo, na medida de sua ca- 
pacidade, uma serie de conheci- 
mentos que se relacionam, no fim 
de contas, com as suas maiores ne- 
cessidades, pondo esses conheci- 
mentos em acção, isto é, vae 
aprendendo a agir, a viver, ada- 
ptando-se ao meio physico e ao 
meio social que a circundam e dos 
quaes ella depende e em virtude 
dos quaes ella age. 

Aos mestres, portanto, compete 
acompanhar, na Escola, o desen- 
volvimento progressivo da capaci- 
dade de seu alumno, seguindo sem- 
pre a linha do maior interesse 
desse alumno, isto é, desdobrando 
como thema da actividade escolar 
o objecto que despertou mais inte- 
resse ao educando. O mestre não 
íaz isso por bondade, mas, sim, em 
obediência ao estabelecido na psy- 
chologia da creança, em razão de 
preceitos scientificos. Si assim elle 
não fizer, não estará fazendo edu- 
cação scientifica, estará fazendo* 
ensino de autoridade, de coacção, 
estará perturbando o desenvolvi- 
mento do psychismo infantil. 

Ora, em linhas geraes, a crean- 
ça interessa-se pelas cousas das 
quaes depende: 

As forças da natureza, as forças 
mecânicas, a origem da vida, os 
seus mysterios apparentes, etc. 
Isso porque, do mundo pysico que 
a cerca depende, directa ou Indi- 
rectaraente, a sua alimentação, o 

seu repouso, o seu somno, o seu 
bem estar, ò seu conforto, a sua 
razão de ser. Ha mesmo inqueri- 
. >s, feitos que collccam esses "in- 
teresses pelas forças da natureza 
em geral" em ordem de importân- 
cia. Esses inquéritos, porém, são 
feitos pelos pedagogos burguezes 
e, dai, uma lacuna, uma grave la- 
cuna, que não poderia deixar de 
existir. Nelles, não figura o in- 
teresse da creança pelas "forças 
sociaes", si assim podemos dizer, 
limitam-se elles ao interesse da 
creança pelas chamadas "forças 
da natureza". 

Si os factos que chamam 
a attenção da creança, que desper- 
tam a sua curiosidade e que a fa- 
zem agir e pensar, sao cs que man- 
têm mais estreita ligação com as 
suas necessidades próprias, dentre 
elles nós devemos destacar os 
acontecimentos sociaes, que in- 

fluem na organização pratica da 
sua casa da sua familia, do tra- 
balho de' seus pães e irmãos, que 
repercutem sobre o seu bem-estar, 
seu repouso, sua alimentação, so- 
bre sua vida. Elles são numerosos 
e surgem a cada passo, pois que 
são numeroso-: os filhos dos ope- 
rários que freqüentam as Escolas 
de todo  gênero.    » 

Ai greves, como expressão da lu- 
ta dè classe; as dificuldades do 
ganhu-pà< diário; as discórdias 
nos lares brotando da luta pela 
vida difficil; a falta de roupa, a 
carência de gêneros de primeira 
necessidade, tudo isso fere natu- 
ralmente a atetnção da creança, 
enche todas as horas do seu dia e 
a Escola para ser scientifica, de- 
ceria naturalmente seguir a linha 
do maior interesse dessa creança, 
isto é, explicar, dentro da activi- 
dade escolar, a questão social, 
mostrando a divisão da sociedade 
em patrões e operários, dizer a 
razão de ser de uma greve, da fal- 
ta de pão em sua casa, da sua 
difficuldade de vida, para que ella, 
afinal, soubesse agir, soubesse vi- 
ver a reacção de sua classe... 

Mas, isso seria pregar a discór- 
dia ao envez de se fazer dentro 
da Escola o exercido effectivo da 
solidariedade humana... Para que 
se possa porém, levar a creança 
ao exercício effectivo dessa solida- 
riedade humana, dentro da Escola, 
é necessário que, fora da Escola, 
haja de facto essa solidariedade. 
Mas, a sociedade burgueza repousa 
na divisão de classes, na explora- 
ção de uns pelo3 outros. Logo, a 
Escola burgueza não pode pregar 
a negação da Economia burgueza, 
deve, portanto, silenciar quanto á 
luta de classes, não pode seguir a 
linha do maior interesse da crean- 
ça, não pode ser scientifica. 

Si a actividade escolar deve ser 
interessante para o alumno e si 
ella só pode estar condicionada a 
um sentimento de solidariedade ef- 
fectiva entre os educandos, a.Es- 
cola scientifica é naturalmente 
prerogativa da sociedade sem clas- 
ses da sociedade que será conse- 
guida atravéz da dictadura do pro- 
letariado, que é a massa explora- 
da que realmente produz. 

A Escola burgueza deve se li- 
mitar a satisfazer "inocentemen- 
te" a creança naquillo que não per- 
turba a sua acção educativa, que 
visa conservar a ordem social, que 
tem por objectivo único a forma- 
ção de mais braços para a explo- 
ração agrícola ou industrial. 

A acção educativa da Escola bur- 
gueza não é, portanto, scientifica; 
explora a sciencia simplesmente 
para actualizar o domínio da Es- 
cola pelas classes dominantes. A 
Pedagogia scientifica nega a so- 
ciedade capitalista, porque exige a 
sociedade sem classes. 

CENTRO ACADÊ- 
MICO EVARISTO 

DA VEIGA 

Importantes   resoluções 
de sua directoria 

A Directoria do Centro Acadê- 
mico Evaristo da Veiga se reuniu 
hontem, ás 17 horas, na sua sede, 
para tratar de assumptos de in- 
teresse geral. 

Os trabalhos foram dirigidos 
pelo bacharelando Tostes Macha- 
do, e secretariados pelo acadêmi- 
co E. Tirelli, sendo tomadas as 
seguintes deliberações: 

a) approvar a acta da sessão an- 
terior; 

b) conceder amnistia no paga- 
mento das mensalidades até o mez 
de Junho, inclusive, a todos os as- 
sociados do Centro; 

c). cobrar as mensalidades des- 
de Julho, inclusive, a todos os no- 
vos sócios cujas propostas forem 
entregues, a partir do dia 16 de 
Outubro, á Directoria; 

d) inserir em acta votos de pro- 
fundo pezar pelos fallecimentos 
dos illustres homens de Estado: 
Poincaré, Alexandre I e Barthou. 

Nada mais havendo, foi encer- 
rada a sessão. 

Boletim do tempo 
A Directoria de Meteorologia 

prevê para o período das 18 h/oras 
de hontem, ás mesmas de hoje, o 
seguinte: 

Tempo Instável, com chuvas. 
Temperatura estável. Ventos do 
quadrante Sul, com rajadas bas- 
tante frescas. 

Máxima, 24,3.  Minima, 16,4. 

k Lyceii de Artes e Officios 
PROTESTO DOS ESTUDANTES 

Pedem-nos a publicação do se- 
guinte: 

"Os estudantes do Lyceu de Ar- 
tes e Officios protestam contra a 
prisão illegal dos collegas Torqua- 
to de Freitas e mais dois cujos 
nomes não pudemos apurar. 

Esses collegas, que se enconxra- 
vam na assembléa da Frente Úni- 
ca Syndical no Syndicato dos Gar- 
çons e Hoteleiros, acham-se prosos 
e ameaçados de deportação. 

— Exigimos a liberdade imme- 
diata de nossos collegas e de to- 
dos os presos políticos proletá- 
rios ! 

— Collegas, comparecei em mas- 
sa á grande Conferência Nacional 
Estudantil de Luta contra a Guer- 
ra Imperialista, a Reacção e o 
Fascismo, a realizar-se no dia 23 
de Outubro. 

Todos á Conferência ! 
UM MAU PROFESSOR QUE FAZ 

PROPAGANDA   GUERREIRA 
Esteve hontem em nossa rada- 

ccão uma commissão de estudantes 
do Lyceu de Artes e Officios, para 
denunciar, por intermédio do 
JORNAL DO POVO, as atHtudes 
do professor de Chorographia do 
Io anno teclinico, sr. Pedro Cir-» 
doso. 

Esse professor, chefe de um gru- 
po escoteiro, ao que nos informou 
a commissão, ensina tudo, menos 
chorographia. As suas aulas trans- 
correm em conversas fiadas e isso 
ainda não seria nada se o sr. Car- 
doso não se aproveitasse da sua 
qualidade de "mestre" para fazer 
a mais descarada propaganda 
guerreira, incutindo nos seus alu- 
mnoi mais ingênuos o ódio contra 
a Argentina. 

Essa denuncia gravíssima deve 
ser devidamente apreciada pelas 
autoridades do ensino, se é que a 
essas autoridades interessa que 
não se faça, da cathedra, e para 
jovens, a propaganda da guerra. 

Mais ainda: informaram-nos os 
estudantes de que o sr. Cardoso 
dá freqüentemente, em vez de 
Chorographia, aulas de capoeira- 
gem, que elle chama com orgulho 
"sport nacional". Afastando-se la- 
materia que lhe cumpre ensinar, 
estende-se esse professor em con- 
siderações estúpidas e inúteis so- ' 
bre o que elle denomina "impor- 
tação de idéas exóticas". E' assim 
que o sr. Cardoso entende a luta 
dos estudantes do Lyceu por ruaó 
reivindicações. m . 

Os seus alumnos — disseram-fios 
o sestudantes — apoiam o Comitê 
Estudantil de Luta contra a Guer- 
ra Imperialista, a Reacção e o 
Fascismo, e jã estão fartos das 
patriotadas desse professor, cujo 
menor defeito é não conhecer 
a matéria aue ensina. 

Fomos, além disso, iníornrdos 
de que no saguão do Lyceu de Ar- 
tes e Officios ficam, permanente- 
mente, "tiras" e provocadores que 
se revezam no "serviço". Esses 
provocadores procuram puxar 
conversa com os alumnos, para 
marcar os que têm opiniõw anti 
fascistas ou antl guerrci 

E um estudante accri^í   .loü" 
— Tudo isso. junto ao curso de- 

ficiente e á má vontade da miío- 
ria dos professores, crea para nós. 
do Lyceu de Artes e Officios. uma 
situação que não estamos mais 
dispostos a supportar por muito 
tempo. 

0 Professor Horace Davis em S.- Paulo 
Entre os cursos que a reeem- 

creada Universidade de S. Paulo 
devia instituir, conta-se o de So- 
ciologia . 

O sr. Theodoro Ramos, incum- 
bido pelo governo de contractar 
no extrangeíno celebridades inter- 
nacionaes, escolheu para aquelle 
cargo o professor Horace Davis da 
Universidade de Columbia, New 
York. 

Ao que estamos informados, po- 
rém, um faoüo muito interessante 
acaba de se passar em relação a 
esse professor. 

Iniciado o curso, os assistentes 
verificaram que o professor Davis 
dispunha-se a encarar a sociolo- 
gia sob um prisma rigorosamente 
scientifico, o que vale dizer, á luz 
da dialética marxista e do mate- 
rialismo histórico. 

Foi um "Deus nos acuda". 
Vieram os protestos contra o 

"cemmunismo" do professor 'e 
Columbia que, interpellado sobre 
a "trahição" declarou singelamen- 
te que no seu contracto estava cla- 
ramente estabelecido que ficaria a 
seu cargo um curso de sociologia. 

Sciencia sociológica, é claro E 
era o que elle estava prelecio- 
nando ... 

O contracto do professor Davis 
foi rescindido com grande ônus 
para o Estado. 

O professor Horace Davis é au- 
tor de um livro que appareceu en- 
tre nós ha pouco tempo, traduzido 
para o portuguez — IV. R. A. — 
FASCISMO —  COMMUNISMO 

Delle transcrevemos o seguinte 
trecho: 

"Se procurarmos fazer uma ídéa 
geral da importância relativa dns 
três grandes experiências do mun- 
do político social, veremos logo 
que o "New Deal" de Roose^lt e o 
Fascismo de Mussolini e de Hitler 

procuram a mesma causa: salvar 
o capitalismo. 

Mas o methodo de Roosevelt é 
dif f erente. 

Em lugar de supprimir o movi- 
mento operário, procura amansal- 
o. Esta tactica foi praticada na 
Allemanha durante 12 annos pelos 
liberaes e Sociaes-Demacratas, e se 
a depressão mundial de 1921-1928 
tivesse terminado como o espe- 
ravam os dirigentes, a tactica te- 
ria tido êxito, pelo menos tempo- 
rário. Mas a depressão mundial 
transformou-se em crise e cs li- 
beraes allemães deram a poder a 
Hitler, que era o único que podia 
prevenir a revolução ameaçadora. 
Assim os Fascistas têm razão rum 
sentido profundo quando dizem 
que Rosevelt é Fascista; a dlffe- 
rença entre elle e os Fascistas é 
uma differença de situação social 
e da tactica resultante, menos do 
que de finalidade. 

Entre o programma Roosevelt e 
o progrmma dos partidos seciais- 
tas não ha differença importante. 
Alguns chefes do Partido Socialis- 
ta Mexicano têm elogiado a "New 
Deal", e o congresso dos syndica- 
tos inglezes, que adoptam em ge- 
ral uma política comparável á dos 
socialistas norte-americanos, têm 
preconizado uma NRA á GrãPre- 
hanha. 

Entre o programma dos anar- 
cho-syndicalistas e o do comrru- 
nismo, do outro lado, ha diífer<m- 
ças importantes de opinião, e so- 
bre tactica e finalidade. 

Ambos preconizam a revolução 
proletária e ambos reoonhcem a 
necessidade quasi certa da vio^n- 
cia na revolução. Ambos acham 
que somente duas classes, na socie- 
dade actual, são capazes de exer- 
cer o poder: os grandes financei- 
ros e industriaes e o proletariado 
revolucionário.   Mas   cs   ararcho- 

syndicalistas procuram  enfraque- 
cer o poder central emquanto  os 
communistas  preconizam  um  go-» 
verno forte na época de  transi- 
ção. 

Para os indivíduos é sempre TCS- 
sivel que se recusem a fazer a es- 
colha. O individuo pode se retirar 
e fundar uma pequena communi- 
dade no campo, como preconizrm 
alguns, pelo menos nos Estados 
Unidos (Ralph Adams Cream. sr- 
chitecto conhecido). Esses não 
solucionam o problema, porque de- 
vem se relacionar ao governo, seja 
um governo capitalista ou operá- 
rio. 

Se o capitalismo pudesse áFse- 
gurar o desenvolvimento pacifico 
com um padrão de vida temire 
augmentando. como foi o caso cm 
geral do século que terminou cm 
1914, a possibilidade da continua- 
ção do capitalismo seria grande. 
Mas como já indiquei, o capita- 
lismo tem contradições inelu*a- 
veis internas e já prepara a sua 
própria morte por meio de crises 
e das guerras sempre maiores. 

Os communistas e os anarcho- 
syndlcalistas acnam que as "so- 
luções" que propõem Roosevelt e 
os Fascistas para a crise não po- 
dem ser mais que soluções tempo- 
rárias. Dizem mesmo que é dema- 
siado tarde para soluções deste ly- 
po; que o capitalismo está preste? 
a caliir e que os indivíduos devem] 
recolher entre a solução dos 05 
rarios revolucionários e as "se 
ções" erradas do capitalismo. <\ 
este programma, preconizam 
todos os paizes a revolução, sa 
imediata pelo menos jjroKiraaJ 

Com este programma, procura 
interessar as massas de operar'os1 

desempregados e esfomeados. Nao 
se   esquecem,  como  dizem   alguns 

(Continu'a na 12.' pagina) 

Pi 
'■i 
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iGotastrophe flüemõ 
>MESSAS QUE NÃO SÃO REALIZADAS 

CORRESPONDÊN- 
CIA OPERARIA 

Jassaz conhecido que os Nacio- 
-Socialistas, antes de sua su- 

bida ao poder conseguiram illudir 
ima grande parte da população 

por meio de uma demagogia de- 
senfreada. Igualmente não po- 
diam existir as menores duvidas, 
que era impossivel para o fascis- 
mo cumprir as suas promessas. 

Convém  frizar  que  o  fascismo 
alemão não tomou o poder, mas 

fornecimentos de material bellico. 
13 — Exigimos a socialisação de 

todos os "trusts". 
34 — Exigimos participação nos 

lucros das grandes empresas. 
15 — Exigimos a ampliação das 

pensões vitalicias. 
16 — Exigimos a creação duma 

classe media sadia. 
Communalisação immediata dos 

grandes   "magasins"  alugando-os 

Uma sociedade de soc- 
corro aos mortos 

Pedem-nos a publicação do se- 
guinte: 

"Peço agazalho nas columnas 
deste jornal, verdadeiro defensor 
dos opprimidos, para o seguinte 
appello: 

Camaradas explorados e oppri- 
midos do Jardim Botânico e Horto 
Florestal! 

Ha quatro mezes que não rece- 
bemos pagamento, e a fome está 
dentro de nossas casas. Agora, nos 
obrigam a fazer parte de uma so- 
ciedade que nos vae soecorrer de- 
pois de mortos. 

Entramos para essa arapuca no 
mez corrente e querem descontar 
desde o mez de julho. Querem 
que nós trabalhadores paguemos 
os desfalques da Policia Especial, 
da Casa da Moeda e outros que 
os magnatas de casaca pratica- 
ram. 

Camaradas! Formemos nosso 
Comitê de luta dentro das repar- 
tições para reivindicar nossas me- 
lhorias immediatas, como sejam 
augmento de salários, diminuição 
das horas de trabalho, pagamento 
sm dia, contra os descontos em fo- 
lha. 

Contra a guerra imperíalista! 
Contra a deportação em massa de 
trabalhadores ! Contra as violên- 
cias da polícia ! Pela liberdade de 
todos os presos por questões so- 
eiaes ! — Um trabalhador" 

O  Fuehrer,  furioso 

sim que a parte mais reacciona- j 
ria  da Grande Burguezia  queria 
servir-se da   basa de massa   dos 
nadciona!-seoialistas, *eSira de ex-! 
tingir com a força bruta o perigo f 
de uma revolução social e por es- 
sa razão entregou o poder á Hi- 
tler. 

Como agora a desillusão rias 
Goobblels, "Ministro de Propagan- 
da (!) do Reich", tom a "cara" 
massas cresce rapidamente, o sr. 
de affirmar, por oceasião do seu 
discurso, pronunciado no dia. 13 
deste mez em Berlim no "Sport- 
palast" o esguhate: "O Nacional- 
Socialismo nunca fez promessas 
materiaes, pelo contrario sempre 
exigiu sacrifícios o devoção. Ti- 
vemos a força de salvar a AUema- 

éhha do "Chãos bolch<nrique"'. Se- 
rá que o Sr. Goobbels já esque- 
ceu os tão propagados 25 pontos 
do programma inalterável do Na- 
eional-Socialismo? Por curiosida- 
de queremos apenas citai- alguns 
desses pontos: 

Ponto 11 — Egimos a abolição 
de rendimentos que não provém 
do trabalho. Igualmente exigi- 
mos a abolição da escravidão tri- 
butaria. 

Ponto 12 — Exigimos a coníis- 
caçao dos   lucros provenientes   de 

por preços razoáveis aos pequenos 
commerci&ntee. 

17 — Exigimos uma reforma 
agraria, creação duma M q«e au- 
tõriza à expropriação gratuita dos 
latifúndios para fins sociaes, abo- 
lição dos arrendamentos das ter- 
ras c prohibioão de quaesquer es- 
peculações agrárias. Exigimos a 
reduecâo dos imposto?, ttc, etc. 

Então Sr. Goobbels, os Naeio- 
nrü-Eocialistas não fizeram pro- 
messas? Qvaer, dos pontos acima 
mencionados do programma inal- 
terável foram cumpridos? 

Os impostos não foram reduzi- 
dos, mas sim os salários! Os gran- 
des "masasins" não foram com- 
ftranalisacibs, mas sim ganharam 
subvenções fabulosa,-; esmo por 
exemplo a emprega Tíets qua -eo- 
r.uu" li: milhões de marcos. As 
pensões vitalicias não foram am- 
pliadas mas sim reduzidas, etc. 
etc. 

Emfim o fascismo nllemão não 
cumpriu nenhuma das promessas 
falsss, como aliás não era capaz 
na sua emalidade de instrumento 
de capitalismo de monopólio. 

Si os "bemfeitores" nazistas sal- 
varam a Aliemanha do -chãos 
belcheviouC c-om o único objecti- 
vo cie le/ar o povo trabalhador ao 

estado misero que se encontra 
actualmente, continuando a exigir 
sacrificios e mais sacrifícios, va- 
mos citar uns dados sobre a situa- 
ção do paíz onde reina o despre- 
zado "Chãos bolchcvique". 

"A  renda   nacional 'da  Rússia 
passou de 35 bilhões de rublos em 
1930 á 50 bilhões em 1933;  sendo 

i toda, ella dividida entre os opera- 
! rios, os empregado?   os campone- 

M;'.. os trabalhadores, as coopera- 
; tivas e o Estado (o sector privado 

abrange apenas 0,5 % >. 
A somma dos salários de ope- 

rários e empresados passou de 13 
bilhões 597 milhões de rublos em 
1930 á 34 bilhões 230 milhões em 
1933. 

O salário médio do operário in- 
dustrial passou de 991 rublos por 
anno em 1930 á 1519 em 1933. 

Os fundos de seguros sociaes 
para os operários e camponezes 
nassaram de, 1310 milhões de ru- 
blor em 1930 á 4.010 milhões em 
1933. 

A jornada passou para 7 horas. 
O Estado forneceu aos campo- 

neses um auxilio sob a fôrma de 
organisação de 2.800 estações de 

| machinas e tractores nas quaes 
foram invertidas 2.000 milhões de 
rublos". 

A União soviética leva avante 
sua obra de edificação da socieda- 
de socialista sem classes, da so- 
ciedade communista, onde cada 
um recebe conforme as suas ca- 
pacidades e cada um recebe con- 
forme as suas necessidades. 

A  unidade  de acção  do 
proletariado 

A propósito do nosso editorial 
sob o titulo acima, recebemos a 
seguinte carta do. Comitê Executi- 
vo do P. S. B., á qual daremos, 
amanhã a devida resposta: 

"Sr. redactor do JORNAL DO 
POVO. — No seu numero de ante- 
hontem, lemos, com espanto, re- 
ferencias ao Partido Socialista do 
rasil, que, de modo nenhum, são 
verdadeiras. No artigo sob o ti- 
tulo "A unidade de acção do pro- 
letariado" deparamos com a affir- 
mativa de que: "emquanto se co- 
gitava Ce uma frente única mera- 
mente eleitoral o Partido Socialis- 
ta do Brasil delia participou, che- 
gando inclusive a subscrever um 
manifesto cheio de erros e de ab- 
surdos, escripto, porém, do prin- 
cipio ao fim, nos moldes da mais 
pura phraseolegia '•esquerdista" c 
ultra radical. Quando, porém, com 
a adhesão do Partido Communista 
e deslocamento do eixo das dis- 
cussões das reuniões privadas "os 
dirigentes para as assembléas de 
massa a physionomia da frente 
única começou a modificar-se e a 
tomar, então, como começa a to- 
mar o cunho de uma verdadeira 
acçao dos trabalhadores das mais 
diversas tendências para a luta? 
concreta pelas suas reivindicações 
e c*.;ntra a acção policial, o Partido 
Socialista não teve outro remédio 
senão retirar-se". 

Ora, se o articulista tivesse acom 
panhado, de perto, as oceurrencias 
da desfeita "frente única proletá- 
ria eleitoral", de boa fé jamais 
affirmaria que o P. S. B. se reti- 
rou da mesma. Tendo sido convi- 
dado, assim como o Partido Tra- 
balhista a participar de uma F. 
U. P. que deveria suffragar uma 
chapa commum sob a legenda "Pe- 
los trabalhadores unidos", 'pós o 
seu C. E. approvado o manifesto 
elaborado pelos quatro partidos 
colligadcs, foi victima de um golpe 
de interessados na "sabotap.e" de 
seus can AtraVess  de  'ir; 
inqualificável   agente   provocador, 
que  se   havia  infiltrado em   suas 
fileiras, implantou-se, ao ser dis- 
cutido o manifesto que o articulis- 
ta affirma estar cheio de erros e 
absurdos  (o que justifica, plena- 
mente controvérsias sobre a inter- 
pretação dos seus termos), uma di- 
vergência  cujas  causas,  devida- 
mente    apreciadas,   deram,    ^mo 
resultado, a punição do responsá- 
vel. Aproveitando-se do goipe en- 
commsndado o secretariado da F 
U. apressou-se a desligar o P   S 
B.  da masma. Embora,, a seguir, 
informada das verdadeiras 'íí-en- 
çoes do P. S. B. a F. U. manteve 
a sua altitude. Por essa oceasião. e 
cm virtude do veto opposto a can- 
didatos seus, desligava-se da mes- 
ma o Partido Trabalhista.   Como 
vê, dissolveu-se a F. U. nesse ter- 
reno, pois as organizações restan- 
tes não tèni registro legal    Tudo 
isso será, a seu tempo, detalha- 
damente   explicado,  pois  estamos 
no prooosito firme de demonstur 
ao proletariado, quaes os mystifi- 
ca dores que o exploram e trahem 

Em face disso, fácil é concluir 

que informaram mai ao articulls-   •'< 
ta, de  onde resultou o seu ata- 
que ao P. S. B. 

Quanto a disposição de lutar 
"luta concreta" pelas reivindica- 
ções proletárias e contra o fas- 
cismo, a assembléa geral que ra- 
tificou a approvaçâo do manifesto 
do qual essas tarefas constituem 
matéria básica, foi alem, deu ple- 
nos poderes ao C. E., que antes 
os não tinha, para integrar o par- 
tido arrostando com todas as con- 
seqüências nesse movimento con- 
juneto, resolução, que já fei am- 
plamente divulgada. 

Em todos os choques, aliás, que se 
têm verificado, nós, do P. S B., 
temos noa feito representar atra- 
vez da acção, publica e notória, 
de companheiros, como, por exem- 
plo, João Cabanas. 

Quanto a F. U. P. nesse ter- 
reno vamc~ho3 dirigir aos que a 
propõem, pois, estamos animados 
no desejo de provar, opportur.a- 
mente. na luta, ao lado porém de 
camaradas de cuja lealdade não 
passamos duvidar, quem são os de- 
magogos, revolucionários de gabi- 
nete e "catadores de votos"... 

Pedimos a publicação desta 
Rio de Janeiro, 10 de outubro de 

1934.   — O Cornité Executivo do 
P. S. B.:    •'■'-. 

Reis Perdigão 
Tancredo de Alcântara Gomes 
João de Moraes Rego Bastos 
Pedro de Souza 
Isaac Isecksohn 
Nestor Peixoto de Oliveira 
Luiz de Vasconcellos 
Cândido Alexandrino Serra 
Ary Cordeiro de Lima". 

OS JURADOS DE 

NOVEMBRO 
Para   constituírem   o   Conselho 

do Tribunal  do Jury,   durante o 
mea de novembro, foram sortea- ' 
dos os seguintes jurados: 

Abelardo  Álvaro   de   Araújo, 
Adolpho Câmara da Motta, Alfre- 
do Ferreira Piragibe, Álvaro Ra- 
mos Nogueira Júnior, Carlos Stc- 
ry Perdigão, Christiano   Bandeira 
Villela, Epiphanio de Oliveira, Er- 
nani Carlos de Menezes Pinto, Eu- 
clydes  Godofredo Mendes Viana, 
Francisco Antônio Coelho, Gastão 
Luiz Crule, Gualter José Ferreira, 
Hilmar Tavares da Silva. João de 
Souza Mendes Júnior, João Zaca- 
rias da Costa, José Carlos Coelho 
da Rocha, José Fonseca de Me- 
deiros, José da Silva Riscado, Jor- 
ge da Silveira. José Marques de 
Abreu, José Luiz de. Araújo, Júlio 
César   de   Mello e   Souza,   Mario 
Fertin   de   Vasconcellos,   Miguel 
Gerson Tenares, Pedro José   Pe- 
reira Travassos, Pedro Nilton Bas- , 
tas, Roberto Luiz Ebert e Nuffia- 
no de Aguiar Fonseca. 

m 

Terminou, victoriosamente, a g»*éve da 
fome  dos   mineiros  hunoa ros 

OS   MINEIROS   GREVISTAS   CO- 
MEÇAM A DEIXAR A MINA 

FTJNF KIRCKEN, Hungria, Vi 
'Upi. — Setecentos mineiros que 
se tinham declarado em greve da 
fome no fundo de uma mina si- 
tuada nas immetíiações desta lo- 
calidade, em. St. Stephan, tsr- 
minaram o movimento de protes- 
to e começaram a deixar a mina. 

l'M   DETALHE   SENTIMENTAL 
ENCERRANDO    G    KTOICO 

MOVIMENTO 
TJNF   KIJRCHEN,   Hmi-ria.    16 j 
).  — Todos os grevistas d":- ! 

am a mina hoje pela madruga- i 
a. A notic'a fez com que c?nte- ! 

nas. de mulheres   e  de   crianças 
acorressem á entrada tíao jatídes 

Depois de  estabelecidas as 
accordo,  05   grevistas   sahi 
chorando e abr&çand-i cs maridos 
e namorados, depois de terem es- 
tes permanecido durante cinco 
dias no fundo. 

A   RESISTÊNCIA   HERÓICA   DOS 
B:1NE1ROS HUNCAROS 

FUKF  KIRCHEM.  16   (UP).' — 
O c"\v  oi   de minas, sr.   Gulyas 

i       " ■■! esti jrnn^ã 6s C'PCO ho- 
■ a tua rcDivr^nto""'"! Cs. Dnited 

r.areni a mina de Thoman, pondo i 
termo á greve. Todavia ainda per- j 
inanecem no fundo da mina sete- 
centos mineiros grevistas, que  se j 
recusam a sahir do local. 

E acerescentou: "O chefe sócia- j 
lista Peyer que é, elle próprio, j 
mineiro também, está tentando 
persuadir os setecentos restantes 
a abandonarem a greve. Todavia 
até este momento, seus esforços 
llm sido vãos". 

bases  de um 
rarn   da   mina 
. Nega-se que os mineiros estejam 
cm greve de fome e o sr. Gulyas 
assegura que as famil!as dos mes- 
mo:, lhes fornecem alimento suf- 
ficiente para que se mantenham. 

AS BASES DO ACCORDO PARA 
A" VOLTA AO TRABALHO 
FUNF KIRCHEN, Hungria, 16 

CUP). — Espera-se que a greve 
dos mineiros de carvão que assu- 
miu aspectos tão dramáticos, ter- 

mine por ura accordo entre os pa> 
trões e as associações de classe, c 
qual girará em torno dos quatro 
pontos seguintes: 1" — serão pa- 
gos desde já aos mineiros bônus 
no valor de 57.200 pengos, repe- 
tindo-se egual pagamento no Na- 
tal; 2" — não haverá perseguições 
aos grevistas, não sendo instaura-" 
dos processos de vez que não ha- 
jam sido damniíicadas as minas; 
3'' — não serão abolidas as férias; 
4' *— será nomeada uma commis- 
são do governo, afim ris verificai 
o exacto cumprimento do accordo. 
Não poude ser feita nenhuma 
combinação, em torno da recla- 
mação da semana de 5 dias, feito 
pelos mineiros. 
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0 gaz da Light envenena o po 
DA "CIDADE LIGHT A'S CATACUMBAS DO GAZ... — ALI-BABA' E OS 40 LADRÕES — A RETORTA QE 

COME HOMENS — A LIGHT VENDE AR — O "NACIONALISMO" DA LIGHT E A IMPRENSA VENAL 
Não é uma affirmação vaga que 

não se possa provar: o gaz da 
Light envenena o povo. 

A Light frabricava gaz de car- 
vão ou "gaz rico", que produz 
maior rendimento. Veiu a Guer- 
ra. Com a desculpa da Guerra, 
a Líght obteve da Prefeitura con- 
cessão para fazer gaz de emer- 
gência, mediante 15 °|° de abati- 
mento nas contas. O gaz de óleo 
dá 30 °i° de rendimento, o gaz 
de carvão ou "gaz rico" dá 40 °\°, 
e o gaz de vapor (gaz de água, 
"gaz pcbre"), dá 30 °|°. Este ul- 
timo é que a Light continua fa- 
bricando, mesmo depois de termi- 
nada a guerra e desapparecidas as 
causas, de servirem de pretexto a 
esse bote da companhia na bolsa 
do povo. Quem permittiu essa con- 
tinuação foi o sr. Francisco Sá. 

GAZ   LETHAL 
O gaz de carvão, ou gaz rico, por 

si só, não é prejudicial. O gaz 
pobre é que, pela sua natureza, é 
lethal. A'porcentagem de mortes 
por envenenamento de gaz da 
Light, segundo apurou a própria 
Saúde Publica de S. Paulo, é de 
uma pessoa por mez. -A maior 
parte das ccsinheiras termina com 
lesões e alterações orgânicas em 
virtude da constante aspiração do 
gaz. E' sabido que as emanações 
desse gaz, nos banheiros, nas co- 
sinhas, se tornam freqüentemente 
insupportaveis, provocando dores 
de cabeça, mal-estar, suffocaeões, e 
não muito raro, asphyxias. 

CARACTERÍSTICAS 
No gaz puro a chamma é azul. 

o fogo não suja a panella, o gas. 
não é mortífero e produz muito 

s calorias, o que vale cüzer que 
1 ir.cr.os ■ astc ?i eonseguç rr.c- 

resultado. O gaz pobre (gaz 
üe óleo), é mortífero, a chamma é 
amarella, ou azul-amarellada, suja 
a panolla. e é muito mais pobre 
em  calorias,    quer    dizer,  exige 
maior consumo   para  "resultados 
medíocres. 

O gaz de carvão de pedra é mui- 
to leve, emquanto que o gaz de 
água e óleo é muito pesado, o que 
^ale dizer que este ultimo deixa 
resíduos e exige muito maior con- 
sumo, portanto, maior lucro para 
ü Light. 

DA "CIDADE LIGHT" A'S 
CATACUMBAS  DO  GAZ... 

Aos estudantes, advogados, tu- 
ristas, politicos, embaixadores, mi- 
nistros, todos os que se possam 
deixar, consciente ou inconscien- 
temente, tapear pelas "figurações" 
da Light, cs seus directores levam 
a visitar as famosas   installações 

da "Cidade Light", onde, segundo 
dizem os seus propagandistas, a 
Light dispensa aos seus operários 
um tratamento de maharadjah. 
Que isso não é verdade temos a 
prova, logo á vista, na carta que 
hontem nos enviou um operário 
dessa "cidade", com informações 

empresa imperialista qre explora 
trabalhadores, explora consumido- 
res e corrompe politicos. 

O roubo é norma de conducta 
nessa Companhia. O roubo ali é 
legalizado, com todas as formali- 
dades do estylo. Não se poupa na- 
da.  Não escapa nada. 

Uma das victimas do gaz da Light 

concretas, impressionantes, sobre 
a v ia dcs trabalhadores da Light. 

ívías, aàmittiiido por absurdo 
que a "cidade Light" seja real- 
mente um jardim de maravilhas, 
cabe uma pergunta que nada tem 
r" descabida: por que a Light não 
leva os seus visitantes á usina do 
Gaz ? Será que a usina onde se 
fabrica o gaz que serve á cidade é 
menos interessante do que as ou- 
tras installações da Companhia ? 

E' claro que nao. A Light não 
leva os seus visitantes á usina do 
Gaz simplesmente porque lá não 
existem "visagens" nem enfeites 
tapeatorios. Lá a miséria é negra 
o se mostra tal qual é. sem man- 
to de nenhuma espécie. 

UMA VISÃO DA CAVERNA DE 
ALI-BA'BA' 

"Ali-Bábá e os quarenta ladrões" 
foi o appellido posto no sr. Syl- 
vio de Campos, um dos esteios da 
Light era S. Paulo. Por analogia, 
esse appellido se estende á grande 

jssse caso do Gaz serve de exem- 
plo para a nossa affirmação, e pa- 
ra outras affirmaçòes que andam 
na bocca de todos, apezar da pro- 
paganda constante e escandalosa 
que o Departamento de Publici- 
dade da Light & Power mantém 
em jornaes que se dizem honestos 
e independentes, como "O Globo", 
o "Correio da Manhã", "A Noite", 
e o "Avante !", além de outros co- 
mo a "Vanguarda", a "Batalha" 
o "Jornal do Brasil" e "A Nação" 
que nunca se disseram honestos 
nem ninguém os considera como 
tal. 

"ABRE-TE, SÉSAMO" 

Diante da usina de Gaz tranca- 
da á vista do publico, e escondida 
da sua vigilância pela corrupção 
das autoridades e pela venalidade 
da imprensa, pronunciamos o 
"abre-te, Sésamo" cabalistico que 
nos fará entrar dentro delia para 
surprehender a miséria dos traba- 

lhadores e o roubo systematizado 
da grande empresa imperialista. 

INTOXICAÇÃO 
O ambiente é sujo e sinistro. To- 

dos os accessorios e todos os deta- 
lhes necessários para compor um 
ambiente sujo e sinistro. Desde as 
machinas negras, monstras silen- 
ciosos guardando o segredo que 
ha de libertar os seus escravos, até 
o sombrio desespero dos operários, 
mal-alimentados, mal-pagos, mor- 
rendo no envenenamento de cada 
dia... 

Cada vez que se abrem os fil- 
tros do gaz para limpeza e des- 
obstrucção, os operários caem in- 
toxicados, aos dois e acs três. E 
quando esses operários, que são 
práticos e estão "habituados" com 
os accldentes dessa espécie, são 
substituídos por outros menos 
"práticos", o numero de intoxica- 
dos sobe a 6, a 8, a 10. 

A  RETORTA  QUE  COME 
HOMENS 

A retorta da usina é uma devo- 
radora de homens. Ali operários 
trabalham com fogo na cabeça, 
em condições miseráveis, conde- 
mnados a uma morte lenta. A 
PRÓPRIA FABRICA QUE FORNE- 
CE A RETORTA AFFIRMA QUE 
ALI SO' PODEM TRABALHAR 
HOMENS ATE' 30 ANNOS ! 

De 30 annos em diante, com o 
organismo arruinado, roido pelas 
emanações do gaz, o animo abati- 
do por longos anos de escraviza- 
rão á Light, a impossibilidade de 
aprender novo officío, o operário 
ficará na rua. 

O Ministro do Trabalho dirá: 
"Rumo ao campo !" E o campo está 
deserto... 

Então, se o operário fôr lutar 
pelas suas reivindicações o Mi- 
nistro da Justiça assignará uma 
portaria de expulsão e "o Globo" 
applaudirá... 

Os operários da usina do gaz 
entram moços e mezes depois pa- 
recem velhos. A recommendação 
dos fabricantes da retorta não é 
ouvida. Lá trabalham homens 
muito mais velhos. Homens ve- 
lhos de 20 annos... 

SOBERBAS  INSTALLAÇÕES 
A Light tem uma usina de gaz 

de emergência. Essa usina de 
omergencia nunca funccionou. E 
no dia em que precisar lunccio- 
nar, só dará para 24 horas! 

Ahi está o que são as "soberbas 
installações" da Light & Power. 

MAIS   INDICAÇÕES 
Quando se accende a bocca de 

um fogão ha sempre um estouro. 
uma pequena    explosão.    Conse- 

qüência do gaz pobre e, do roubo. 
Roubo sim. 

ROUBO 
Explicando: ha varias bombas de 

ar comprimido com o intuito de 
metter ar no encanamento. 

Por que ? 
Porque o ar força as "borbole- 

tas" do medidor. Esse ar serve 
para comprimir o gaz que é mais 
pesado. 

Assim a Light vende ao consu 
midor o ar conwrimido misturado 
com gaz. A Light vende as com- 
~ rimido ! 

Não é roubo ? 
O gaz é lethal. 
O gaz pobre que a Lignt forne- 

ce produz menos calorias que o 
gaz de carvão, ou "gaz rico". Daht 
o maior consumo do gaz, maior lu- 
cro para a Light. Além disso esse 
gaz é mais barato que o outro. 
Dahi a Light lucrar duas vezes: 
gaz produzido por pouco dinheiro, 
e vendido por maior preço. 

E uma terceira vez: o ar com- 
primido, que também é vendido i 

E ainda o trabalho dos seus ope- 
rários, que a Light explora. 

A imprensa venal celebrou, ha 
dois mezes atraz, com photogra- 
phias em duas columnas, a prisão 
de um pequeno commerciantê sub- 
urbano que "roubava" da Light. 

O "NACIONALISMO" DA LIGHT 

. O caso foi assim: um pequeno 
commerciantê, graças a um ma» 
nejo no relógio, conseguia marcar 
menos do que devia. A Light de- 
nunciou o facto á policia, sua ai* 
liada, e á imprensa, sua serva. 

Light, policia e imprensr com- 
pareceram ao "local de crime". 
Prenderam o negccianU- e filtram 
publicar em todos os joinaes, com 
grande escândalo, a noticia do 
"crime". 

As informações para a imprensa 
vieram do Departamento de Pu- 
blicidade da Light, mimeogrxpha- 
das, com a recommendação: fa- 
zer disso uma noticia de 200 li- 
nhas, aproveitando as nhotogra- 
ohias que também vinham da 
Light. 

E as taformações terminavam 
fazendo considerações sobre os es- 
trangeiros exploradores que vi- 
•<iian ao Brasil nara ronhar. (A 
victima era um hesrjanhol) 

E' assim o "nacionalismo" dessa 
gente: Mr. W. Lash Thorpe Syl- 
vester... 

AMANHA 

Continuaremos amanhã com 
uma reportagem: "As misérias do 
trafego na Light". 

■ I 
|1 

W 

I 
DRAGÕES DA INDE- 

PENDECIA 
Foi nomeado commandante dos 

Dragões da Independência o cel. 
Renato Paquet. 

O QUE ACONTECEU 
NO REGIMENTO? 
Foi noticiado hontem que o re- 

gimento de cavallaria aquartela- 
do em Bella Vista (Matto Grosso), 
tinha iniciado uni movimento con- 
tra o seu commandante. Essa in- 
formação, apezar de desmentida 
no Ministério da Guerra, circula- 
va como verdadeira, havendo até 
detalhes segundo os quaes o mo- 
vimento teria a participação de 
alguns officiaes, ao contrario do 
que acontecera antes, quando 
•penas os soldados se tinham re- 
bellado a 22 de agosto ultimo. 

TEMPO 
..Até ás 18 horas de hoje: instá- 
vel, com chuvas. Temperatura es- 
tável. Ventos do quadrante sul, 
com rajadas bastantes frescas. 
Máxima, 24,3. Mínima, 16,4, 

REPRESENTAÇÃO 
DE "CLASSES" 

O Syndicato dos Proprietários 
de Garagens communicou á Fe- 
deração dos Syndicatos Patronaes 
do Districto Federal a escolha do 
sr. Pedro Affonso Machado para 
delegado eleitor desse syndicato, 
na escolha do futuro representan- 
te na Câmara. 

O Ministro do Trabalho enviou 
ao Superior Tribunal Eleitoral 
uma relação dos syndicatos reco- 
nhecidos pelo seu Ministério, pa- 
ra a designação futura dos dele- 
gados eleitores. 

RELIGIÃO E EXER- 
CITO 

O Ministro Góes determinou que 
fossem concedidas facilidades aos 
officiaes e praças do Exercito que 
desejarem tomar parte na missa 
campal que vae ser resada na Pra- 
ça da Republica pelo embaixador 
do Vaticano. No que se refere á 
religião o general Góes não tem as 
mesmas opiniões manifestadas em 
relação á política. E' que a poli- 
tica pôde abrir os olhos dos solda- 
dos, emquanto que a religião... 

Quando é provável que a Câmara 
recomece a trabalhar 

HONTEM NÃO HOUVE NUMERO E HOJE 
PROVAVELMENTE NÃO HAVERÁ' 

TAMBÉM 

Hontem não houve numero para abrir a sessão da Câmara. Compa- 
receram apenas 24 deputados. Acredita-se que hoje também não haja 
sessão, pelo mesmo motivo. Amanhã a sessão será fúnebre, em home- 
nagem ao rei da Yugoslavia e ao sr. Barthou. 

No dia seguinte tocará a vez do sr. Poincaré. 
Quando se retirarem do Palácio Tiradentes, as cortinas de crépe 

negro, provavelmente, com o regresso dos deputados que andam cuidando 
de eleições, haverá numero para votar as matérias acumuladas em ordem 
do dia. 

A  PANTHEON   DOS 
IMPERADORES 

"A Noite", que já elevou um 
monumento aos meninos j^-íialei- 
ros, sem no emtanto lhes dar uma 
parte dos seus lucros, teve agora 
outra idéa genial: propor a crea- 
ção de um monumento aos impe- 
radores, por subscripção publica. 
Será o caso dos operários que ga- 
nham 2, 3 e 5 mil réis por dia 
destacarem dos seus salários uma 
parte para levantar um monu- 
mento a dois senhores que gover- 
naram o Brasil até o anno do 
1889... 

DINHEIRO  PARA  O 
NAZISMO 

O Ministro da Viação pediu aber- 
tura de um credito de Réis  
1.400:850$000 para pagamento a 
Luftschiflbau Zeppellin, firma al- 
lemã que está construindo o aero- 
porto de Santa Cruz. Essa firma 
tem relações intimas com o go- 
verno nazista. 

ESMAGANDO OS 
AGENTES DO IMPE- 

RIALISMO! 
MOSCOU, 16 (UP). — O Colle- 

gio Militar do Supremo Tribunal 
condemnou â morte três senten- 
ciados e três empregados das of- 
ficinas metallurgicas de Kuznetsk, 
aceusados de espionagem e de pro- 
paganda contra-revolucionaria. 

VIOLENTO TUFÃO 
EM BULACAN 

MILHARES DE PESSOAS SEM, 
TECTO 

MANILHA,  16   (United   Pressa 
— Noticias officiosas procedej 
da  província   de  Bulacan 
que dez mil pessoas ficaram^ 
tecto em conseqüência do 
que devastou essa região. Del 
ram duas mil casas.   Accrel 
tam as informações que em 
coocan e Malabon ruiram 500 rei 
sidencias, achando-se ao ar  livre Á 
duas mil pessoas. 
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quanto os soldados se 
matam no Chaco.» 
DIPLOMATAS CONVERSAM FIADO 

EM GENEBRA 
GENEBRA. 16 (UP). — A Com- 

missão de Conciliação do Chaco 
Instruiu aos srs. Jóseph Avenol e 
Osusky afim de que, juntamente 
com outros dois ou três membros 
da commissão, cujos nomes ainda 
não foram mencionados, redijam 
os resultados dos esforços de con- 
ciliação, desde seu inicio, em no- 
vembro, bem como declarem si os 
resultados dos esforços da com- 
missão poderão implicar recom- 
mendações. 

A commissão decidiu reunir-se 
novamente no dia 12 de novembro 
no máximo. 
Qüf? TRABALHO,   PARA   "PER- 

SUADIR" A COMMISSÃO! 
GENEBRA, 16 (UP). — Falando 

hoje perante a Commissão de 
Conciliação do Chaco, o delegado 
da Bolivia. sr. Costa Du Reis 
conseguiu persuadir a commissão 
de reencetar a questão do embar- 
go dos armamentos. Em seguida 
o sr. Costa Du Reis solicitou que 
o embargo fosse modificado em 
favor da Bolivia. O representan- 
te italiano, que se achava presen- 

i te, sr. Boppa Scopa, apoiou vir- 
tualmente a these boliviana, alle- 
gando que o embargo seria peri- 
goso si applicado antes do aggres- 
sor se mostrou decidido a concor- 
dar com o disposto nos estatutos. 

AMÚOS E CIUMADAS DE 
PLENIPOTENCIARIOS 

GENEBRA, 16  (UP). — A com- 
. missão dos vinte e dois, incumbi- 
da de tratar do problema do Cha- 
co, reuniu-se hoje, ouvindo o dele- 

gado da Bolivia, sr. Costa du 
Reis, o qual interrogado sobre o 
motivo de sua declaração de que a 
Bolivia não fora tratada no mes- 
mo pé de igualdade, do Paraguay, 
salientou que os paraguayos não 
mandaram plenipotenciarios e que 
o gesto da commissão "foi muito 
injusto para com a Bolivia, que 
não somente cumpriu as suas obri- 
gações, mas reclamou a applica- 
ção do artigo décimo quinto". 
OFFICIALMENTE, NAO HA EX- 

PORTAÇÃO DE ARMAS.. 

BERLIM, 16 (UP). — Annuncia- 
se officialmente que foi prohibida 
até 1 de outubro de 1935 a expor- 
tação de armas e munições para 
a Bolivia e o Paraguay, sob pena 
de multa ou prisão, que pôde at- 

' tingir o prazo de 3 mezes. Entre 
o material cuja prohibição foi es- 
tabelecida, figuram aviões e mo- 
tores de aviões. 

EMQUANTO ISSO, AS MASSAS 
SERVEM   DE   CARNE   DE 

CANHÃO 

ASSUMPÇÃO, 16 (United Press) 
— Respondendo á nota que lhe 
foi enviada hontem pela commis- 
são do Chaco da Liga das Nações, 
declarou-se o Ministério do Exte- 
rior prompto a enviar um delega- 
do a Genebra, desde que a referi- 
da commissão limite seu objecti- 
vo á terminação das hostilidades. 
A nota insiste na necessidade de 
desligar a questão do fim das hos- 
tilidades daquella que se relaciona 
com a solução do conflicto. 

Às arbitrariedades da Policia 
SEVERINO  SOARES  DE  OLIVEIRA, 
CANDIDATO DA UNIÃO OPERARIA 

E CAMPONEZA DO BRASIL, CONTINUA 
DESAPPARECIDO! 

NÃO QUEREM QUE 

SE LEIA O "JORNAL 

DO POVO" 

O protesto de um grupo 

de marinheiros 

Recebemos a seguinte carta: 
"Companheiros da Redacção do 

JORNAL DO POVO. As nossas 
saudações. —• Levamos ao vosso 
conhecimento que o nosso jornal, 
JORNAL DO POVO, está sendo 
saboteado propositadamente por 
todos os officiaes do "S. Paulo" e 
também outros navios da Ar- 
mada. ■■'*'■'!. 

Chegam mesmo a arrancar os 
jornais das nossas mãos e ras- 
gam-no na nossa presença: Estes 
agaloados não querem que nós, cs 
marinheiros, lelámos o nosso jor- 
nal de classe. Pedimos aos com- 
panheiros registrar o nosso pro- 
testo, pois , diversos camaradas 
marinheiros já foram chamados á 
ordem pelos officiaes e advertidos 
para que não leiam esse jornal. 

Nós, os marinheiros, achamos 
que esse é o verdadeiro jornal dos 
explorados,: tanto operários, como 
marinheiros e soldados. 

Por um grupo de marinheiros do 
"S. Paulo". — Um marujo cons- 
ciente. — Rio, 14-10-34." 

E, assim, principiou em 1914, 
a grande matança 

O MINISTRO DA YUGOSLAVIA, PRO- 
TESTA JUNTO AO GOVERNO HÚNGARO 
POR TER O MESMO TOLERADO EM SEU 
TERRITÓRIO ELEMENTOS TERRORISTAS 

BELGRADO, 16 (UP). -* Q cor- 
po do rei Alexandre I chegou a 
esta capital antes da meia noite. 
Uma grande massa popular es- 
tendia-se ao longo da estrada, por 
uma distancia de cerca de uma 
milha. Seis generaes retiraram o 
caixão do trem, emquanto a mul- 
tidão em frente, na estação, com- 
prehendendo membros do gover- 
no, senadores e deputados, ajoe- 
lhou-se compungida. Nas ruas as 
mulheres lamentavam a morte do 
soberano e os veteranos de guer- 
ra chora vam-n'o. 

O caixão foi collocado em um 
coche fúnebre cheio de flores, em- 
quanto a rainha viuva acompa- 
mrurej up a açui Bns op •ep'8qu 
Maria da Rumania, da. archidu- 
queza Ileana, da princeza Olga, 
dos regentes e dos membros do go- 
verno installavam-se nos automó- 
veis que faziam parte do cortejo 
fúnebre. O coche fúnebre era se- 
guido ímmediatamente do auto- 
móvel em que viajavam as duas 
rainhas-viuvas. 

O povo que aguardava paciente- 
mente' á chegada dos desposos 
reaes iniciou   então sua   marcha 

acompanhando o coche, emquanto 
os choros e gritos augmentavam 
de volume. Quando o cortejo ap- 
proximou-se do palácio viam-se 
milhares de pessoas chorando de 
emoção. 

0Terror Fascista na Bulgária 
UM PERIGO IMMEDIATO AMEAÇA OS 
SOLDADOS BÚLGAROS E OUTROS RE- 

VOLUCIONÁRIOS CONDEMNADOS 
A' MORTE 

A família cV> candidato Severino Soares de Oliveira, do qual até agora, 
não  se tem  noticia  certa 

A prisão arbitraria de Severino 
Soares de Oliveira, tem causado 
grande indignação. 

Severino Soares de Oliveira, que 
con\'nua detido, é candidato da 
"União Operaria e Camponeza do 
Brasil", e eleitor. 

Sabbado passado, foi requerido 
im habeas-corpus para Severino. 

chefe de policia informou aos 
íizes que Severino Soares de Oli- 

veira não se encontrava detido. 
E o candidato da "União Opera- 

ria e Camponeza" passou o do- 
mingo de eleições encarcerado. 

Hoje. esteve em nossa redacção 

a companheira de Severino Soares 
de Oliveira, com seus filhos, cin- 
co ao todo. 

Veiu trazer o seu protesto e di- 
zer-nos que se encontra em uma 
situação de horrível miséria. 

Informa-nos a companheira de 
Severino constar que este foi en- 
viado para S. Paulo. 

Deve ter sido requerido, hoje, 
nova ordem de "habeascorpus" 
para Severino Soares de Oliveira. 

Elementos filiados a União Ope- 
raria e Camponeza Informam-nos 
que a União não deixará que a po- 
licia "extravie" Severino Soares de 
Oliveira. 

A serie de processos contra os 
marinheircS e soldados na Bulgá- 
ria, no anno de 1933, assim como 
no' começo do anno de 1934, en- 
trou no programma da preparação 
do golpe miiitar fascista, eífectua- 
do em*9 de Maio do corrente anno. 

O novo governo fascista de ge- 
neraes reforçou ainda mais a cru- 
zada contra os soldados revolu- 
cionários. As prisões em massa se 
effectuam não somente entre os 
operários, camponezes e nacional- 
revolucionarios, mas também en- 
tre os soldados revolucionários. Só 
na cidade de Plovdie foram pre- 
sos até agora para mais de 50. 

Como é sabido, no anno passado 
se registraram 3 processos contra 
soldados, terminando com 4 con- 
demnações á morte. As autori- 
dades búlgaras não permittem pu- 
blicação de qualquer detalhe so- 
bre as novas prisões de soldados 
em Plovdive. Segundo o methcdo 
habitual de provocaçaa, só se pu- 
blicou que os soldados presos pre- 
pararam um "complot" contra a 
alta officialidade, e que em seu 
poder foi encontrada litteratnra 
revolucionaria. 

Ao mesmo tempo o novo gover- 
no reforçou por meio de um decre- 
to recente a lei búlgara sobre "A 
defesa do Estado". As penas ca- 
pitães devem ser cumpridas Ím- 
mediatamente depois de pronun- 
ciadas: Quer dizer que as senten- 
ças não podem ser discutidas, não 
precisam de confirmação, nem per- 
mittem que o condemnado lance 
mão do direito de indulto. O fim 
que se visa é o de excluir a possi- 
bilidade de massas dos revolucio- 
nários accusados, para poder as- 
sassinal-os "sobre uma base le- 
gal". 

Como é sabido, durante o perio- 
do 33-34, setenta soldados e ma- 
rinheiros foram condemnados á 
morte. Devem-se seguir, todavia, 
novos processes de soldados e no- 
vas condemnações á oena ultima. 
Até agora as sentenças de morte 
contra os soldados, marinheiros e 
outros revolucionários não foram 
cumrjridas devido à campanha de 
rjrotesto do SOCCORRO VERME- 
LHO INTERNACIONAL no paiz e 
no estrangeiro. Hoje, no emtanto, 
devido ao novo governo militar- 
fascista e ao reforço acima Indi- 

cado da lei sobre a defesa do Es- 
tado, surge o perigo immediato 
de que as condemnações sejam 
executadas. 

Entre cs últimos processos po- 
líticos encontra-se também o pro- 
cesso levantado contra o antigo 
secretario do Partido Communista 
da Bulgária, YANKO PANOFF. 
Este processo lembra o de RA- 
KOSCHI, e O de MOZE PIADE (Yu- 
goslavia). 

Yanko  Panoff  se  encontra  no 
cárcere de Berna desde o anno de 
1928; foi condemnado a 15 annos 
de prisão    durante    o grandioso 
processo des 52. Como no caso de 
Rakoschi e no de Piade, as convi- 
cções revolucionárias e a combati- 
vidade de Panoff    não puderam 
ser destruídas nem sequer dentro 
da prisão. Hoje, depois de 9 an- 
nos  a burguesia levantou contra 
Panoff a  aceusacão de tentativa 
de  assalto  commettida  no  anno 
de 1925 e a tentativa de assassi 
nato de um feguista, que nem se 
ouer foi commettido, na realidade. 
O promotor exige a pena caoital. 
Yanko Panoff.  um  dos melhores 
combatentes  revolucionários  búl- 
garos, se encontra agora na im- 
minencia de novo julgamento em 
vista do "aperfeiçoamento" do lei 
sobre a defesa do Estado, debaixo 
da ameaça immediata de morte. 
Apezar das condemnações á mor- 
te, torturas   cruéis   » prisões em 
massa entre os soldados e mari- 
nheiros,  entre  as  massas  traba- 
lhadoras da Bulgária, cresce o ani- 
mo revolucionário.   Neste sentido. 
o seguinte caso é característico. 
Em Sofia, canítal da Bulgária   foi 
presa uma trabalhadora   e   leva- 
da á cadeia do quartel, aceusada 
de diffundir boletins revolucioná- 
rios  nos   arredores   da  Caverna 
Um dos officiaes ordenou a 7 sol- 
dados que a espancassem, porém 
os soldados se negaram a cumprir 
a ordem. Um dos soldados conse- 
guiu fazer chegar á operaria pre- 
sa um bilhete com o seguinte con- 
tendo: 

"Não percas o animo, camarada! 
Nós sabemos quem é Thaelmann, e 
porque lutam tu e os outros. Das 
duzentas pessoas do nosso desta- 
camento, somente 10 soldados são 
favoráveis ao golpe militar fas- 
cista". 

BELGRADO, 16 (UP). -- O cor- 
po do rei Alexandre será enterra- 
do no mausoléu da dynastia dos 
Karageogevitch, situado a uma 
distancia de cincoenta milhas de 
Belgrado. Vinte e três nações en- 
viarão representantes officiaes, 
treze companhias de soldados dè 
vários paizes com esquadrilhas aé- 
reas da França, da Tchecoslova- 
quia e da Rumania. Trezentos 
correspondentes de jornaes e pho- 
tographos já chegaram a Bel 
grado. 

A DIPLOMACIA SECRETA AGE! 

BELGRADO, 16 (UP). — Infor- 
mações de- fonte fidedigna decla- 
ram que o Ministro da Yugosla- 
via em Budapest recebeu ínstruc- 
ções no sentido de protestar ve- 
hementemente junto ao governo 
húngaro, salientando que a Yu- 
goslavia já demonstrou que a 
Hungria tolerou em seu território 
elementos terroristas, sciente de 
que os mesmos planejavam ata- 
ques contra os membros do gover- 
no do rei Alexandre. 

PARA IDENTIFICAR GEORGIEFF 
COM KALEMEN 

SOFIA, 16 (UP). — A policia 
declarou que os esforços parr 
identificar Georgieff com Kale- 
men a*nda não rl^ram pl«*nos v"- 
sultados, n to tendo sido ainda es- 
tabeleciaa definitivamente e s ^ a 
identidade. Esperam-se para es- 
se effeito as impressões disitaes e 
os dados anthropologicos de Paris 

AGITAÇÃO NACIONALISTA E 
GUERREIRA 

BELGRADO, 16 (UP). — Mais 
de duzentas mil pessoas iniciaram 
esta madrugada um desfile a nas- 
so lento em direcção do Palácio 
Real, onde se acha exnosto á visi- 
ta publica o corpo de Sua M°Tes- 
tade o rei Alexandre I da Yugo- 
slavia. 

Muitas pessoas desfalleceram 
dando grande serviço ás ambu- 
lâncias da Assistência. 

O funeral foi marcado para a 
próxima quinta-feira, d e " e n d o 
reunir-se em seguida, nesta capi- 
tal; os representantes Drinci^aes 
dos paizes da Peouena Ent°nte. cs 
quaes determinarão a n^itica a 
ser adoDtada futuramente esne- 
cialmente com relação á Fun^rif 

QTTATRO   MIL   TOM. 
TOS DO SR. ARY 
O interventor "socialista" Arj 

Parreiras mandou abrir credito dí 
4.000 contos para completar £ 
verba referente ao plano rodoviá- 
rio do Estado do Rio. Comtantc 
que essas estradas não sejan 
construídas em cimento sobre ne 
dra, como aconteceu com a Rio 
Petropolis... 

O CASO DA BA*TFA 
Hontem,  na   3'  vara   crimina- 

foram  julgados  Hermes  Cossio  » 
Eric   Sauer,  '-testas-de-ferro"   d< 
caso da banha e do cambio ne?r^. 
Os autos foram remettidos ao ir 
competente para lavrar a seten"" 
Esse caso, que tanto serviu  Pi» 
demonstrar a podvidão dos b".r 

dores políticos e financeiros   a! 

da está na memória de todos co 
mo  um   dos   grandes . e^cv-^a.)" 
destes últimos temr>os 
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HCVIMIENYC  JÍTNIDICAIL /i 
Confederação Geral do 

Trabalho   do   Brasil 
A C. G. T. B., fez distribuir pe- 

la cidade o seguinte manifesto 
que por gentileza de um leitor nos 
veiu parar ás mãos: 

"Ao.s trabalhadores fio Rio e Nl- 
cthercy — A' população laboriosa! 

Impeçam a deportação em mas- 
sa de militantes syndicallstas ! 

Povo trabalhador ! Ferroviários, 
tranviarios, textis, chaufíeurs, 
marítimos e portuários, estivado- 
res, metallurg.cos, empregados de 
hccsiâ e restaurantes, padeiros, 
mooíliarios, bancários, commercia- 
rios, graphicos e jornalistas, intel- 
loctuaes, artistas, estudantes, 
funccionarios, pequenos commer- 
ciantes, vendedores de jornaes, 
médicos e enfermeiros ! 

Companheiros! O sangue do 
trabalhador corre! A dictadura 
sanguinária com a sua nova mas- 
cara constitucional, prosegue na 
sua marcha guerreira e íascisti- 
zants ! Os massacres se succedem! 
Gazes e metralhadoras, cassetets 
e balas é o pão :*;ss2 de cada dia! 
Os xadreses infectos, as ilhas in- 
salubres estão abarrotadas de mi- 
litantes syndicaes, anti-guerreiros 
e anti-integralistas « anü-impe- 
rialistas ! 

A onda grevista cresce e amea- 
ça a estabilidade do governo de 
Getulio■& Cia. A onda grevista se 
desenvolve sem cessar! O terror 
policial, as provocações sangren- 
tas, as mystificações eleitoralistas 
nãò conseguem paraiysar a luta 
de massas ! A onda grevista sobe! 
A indignação das massas cresce! 
Cresce na consciência de cada 
trabalhador a necessidade de lutar 
unidos, de fortalecer a frente 
única. 

Companheiros! E' preciso am- 
pliar a frente commum de iuta. 
E' preciso arrastar para as lutas 
as mais amplas camadas popula- 
res! E' preciso desenvolver a fren- 
te única, englobando operários de 
todas as* tendências: catholicos, 
anarchistas, socialistas, todos, to- 
dos explorados e opprimidos de- 
vem se levantar num protesto con- 
tra a reacção! 

FERROVIÁRIOS DA CENTRAL ! 
Vosso syndicato foi assaltado! 
Vossas eleições fraudadas ! Vossas 
cotizações de annos e anncs são 
roubadas l Vossos companheiros 
são presos e demittidos! Vossos 
mais elementares direitos estão 
sendo usurpados ! Os agentes de 
Mendonça Lima, miseráveis puxa- 
saccos, são ultrajes atirados á f on- 
sciencia da classe operaria ! Para 
a luta, companheiros ! Para a gre- 
ve ! A greve, companheiros, é a 
nossa mais efficaz arma neste 
momento ! 

TRABALHADORES DA LIGHT! 
— A' greve! Pela readmissão dos 
companheiros despedidos, pelas 
vossas melhorias econômicas e poli 
ticas, pela expulsão dos amarellos 
dos vossos syndicatos e pela luta 
em commum com todos os traba- 
lhadores, junto com as massas po- 
pulares, contra a guerra imperia- 
lista ! 

MARÍTIMOS ! Vossas reivindica- 
ções continuam na mesma! Nada 
conquistamos! A exploração é a 
mesma!  Defendei o que é vosso! 

CENTRAL DO 

BRASIL 
O cel. Mendonça Lima, desejan- 

do illudir mais uma vez os ferro- 
viários com algumas medidas pal- 
liativas que façam esquecer as 
suas recentes attitudes, propoz ao 
Ministro da Viação o aproveita- 
mento de escreventes extra-nu- 
merarios para preencheerm as 
vagas de escreventes de 2* clas- 
se. Essa simples medida burocrá- 
tica, que nenhuma importância 
apresenta em favor do sr. Men- 
donça Lima, foi noticiada com 
grande destaque, para servir aos 
seus interesses 

Ide á greve por vossas próprias 
reivindicações, por solidariedade 
de classe! 

TEXTIS! Sustentae e ampliae 
vossa luta! Salvae os vossos com- 
panheiros das garras da policia! 
Respordei ao terror policial com 
a greve geral em.toda industria! 

MOBILIÁRIOS! Ide á greve! 
Reabri vosso syndicato! Empu- 
nhae a bandeira da luta contra a 
reacção! Impossibilitae a depor- 
tação de vossos companheiros ! 

PADEIROS! A situação é de "lu- 
ta! Por nossas melhorias econô- 
micas, contra a reacção, pela dis- 
solução da policia especial, pelos 
direitos dos trabalhadores, ide á 
greve!   

CHAUFFEURS I A policia ataca 
vossas reuniões! A policia se con- 
stitue em mentores e directores de 
vossos Syndicatos, expulsando os 
directores de vossa confiança! 
Vosso jornal é aprehendido! Rou- 
bam a vossa caixa syndical! Com- 
panheiros — a greve se impõe! Pe- 
la liberdade da imprensa proletá- 
ria! Pelo direito de reunião! Pelo 
livre íunecionamento dos syndica- 
tos! Pela rebaixa dos impostos e 
por melhores condições de vida! 

TRABALHADORES DA CANTA- 
REIRA! A vossa luta iniciada he- 
rói c a m e nte foi miseravelmente 
tralilda por João Monteiro! Vossa 
combatividade que os policiaes de 
Ary Parreiras não conseguiram 
romper, foi conseguido pelas ma- 
nobras de Monteiro & Cia. Expul- 
sae Monteiro e demais agentes de 
Ary Parreiras! Voltae ã luta! pe- 
la luta independente serão con- 
quistadas as vossas reivindicações! 

FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDI- 
NA! Caldas, Cordeiro e Sarment 
sao irmãos de Monteiro! Expulsae 
essa trinca eleit-reira e policial 
de vossa empreza e de vosso syn- 
dicato! Os salários miseráveis « as 
penosas condições de trabalho, im- 
põe a luta immediata pela con- 
quista de vossas reivindicações! 
Companheiros, unidos com os cam- 
ponezes desencadeiae a vossa luta! 

BANCÁRIOS! O vosso syndicato 
está ameaçado! Os integralistas e a 
policia organizam provocações! Os 
vossos militantes são presos, e de- 
portados. Organlzae a luta por 
vossas reivindicações! Contra a 
reacção fascista e guerreira, ide 
á greve! 

MÉDICOS ! TRABALHADORES 
DE CASA DE SAUDEI Ide á gre- 
ve por vossas reivindicações! Ex- 
pulsae do syndicato Poggi & Cia., 
e marchae com os trabalhadores 
contra a guerra reacção, o inte- 
gralismo e a guerra imperialista! 

ESTUDANTES! Mobülsae nas 
escolas a massa estudantil para a 
luta immediata por vossas reivin- 
dicações, pelos vossos direitos, pe- 
las liberdades populares. Libertae 
vossos collegas presos! 

GRAPHICOS E COMMERCIA- 
RIOS! Constituis uma força! Ide 
á luta por vossas reivindicações! 
Libertae vossos companheiros pre- 
sos! 

COMPANHEIROS TRABALHA- 
DORES! Tendes consciência de 
vossa força! 

Detei a onda da reacção por um 
protesto de massas! 

Lutemos pela dissolução da Po- 
licia Especial, da ordem social, dos 
, indos integralistas e evolucionis- 
tas! 

Pelo direito de greve, reunião, 
imorensa proletária! 

Pelo livre íunecionamento dos 
syndicatos! 

Pela liberdade de todos traba- 
lhadores presos por questões syn- 
dicaes e de todos os presos polí- 
ticos proletários! 

Pela liberdade e autonomia syn- 
dical! 

Viva a frente única syndical! 
Viva a frente única de luta con- 

tra a reacção! 
Viva a greve de massas! 
Viva a Confederação Geral do 

Trabalho do Brasil! 
Rio de Janeiro, 13 de Outubro 

de 1934 — A Commissão Executi- 
va da C. G. T. B." 
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A LUTA DOS FER- 
ROVIÁRIOS DA 
CENTRAL 

COM  A  MESMA  DECISÃO E   A 
MEMA  SOLIDARIEDADE   NO 

SYNDICATO UNITIVO E NA CAI- 
XA DE  APOSENTADORIA E 

PENSÕES 
Pedem-nos a publicação do se- 

guinte: 
"Em resposta ao communicado 

da Convenção de Lafayette, pu- 
blicado, hontem, no "Globo", nós, 
os ferroviários que estamos á 
frente das reivindicações ferro- 
viárias, não reconhecemos auto- 
ridade no companheiro ANTÔNIO 
F. DE SOUZA, pois, o mesmo es- 
tá indevidamente empossado con- 
tra todas as disposições da lei 
porque o mesmo não é syndícali- 
sado, conforme já conseguimos 
provar. Por essa razão, convoca- 
mos a assembléa para hoje, ás 20 
horas na Praça da Republica nu- 
mero 65, sobrado (Lado do Corpo 
de Bombeiros). Apezar de todas 
as provocações, continuamos no 
nosso posto, isto é, promptos á de- 
fesa de nossos interesses de clas- 
se. Qual a razão de não podermos 
apresentar candidato ao pleito da 
Caixa de Aposentadorias e Pen- 
sões? Não somos ferroviários tão 
dignos quanto outros quaesquer? 

Só porque desmascaramos os 
trahidores dos ferroviários, os que 
vivem uzufruindo vantagens pes- 
soaes nos Gabinites Oíficiaes? 
Portanto, lá estaremos para a es- 
colha dos candidatos á Caixa de 
Aposentadorias e Pensões, que não 
sejam subservientes mas capazes 
de defender o seu patrimônio so- 
cial. E' bem possivel que os ele- 
mentos da supposta Convenção de 
Lafayette, a estas horas, Já este- 
jam planejando e com o Coronel 
Director qualquer medida de co- 
acção contra os seus companhei- 
ros que se reunirão no local apra- 
zado Não no& causará surpreza 
si taes elementos, mais uma vez, 
revelarem as suas canalhices con- 
tra os ferroviários independentes. 
A intenção do communicado é nos 
denunciar á policia, como se fos- 
semos desclassificados. O direito 
de escolhermos os nossos candida- 
tos nos assiste, e a massa ferro- 
viária se pronunciará a nosso fa- 
vor como das ultimas eleições. Ve- 
remos! 

Ferroviários conscientes, deveis 
apoiar os candidatos á Caixa de 
Aposentadoria e Pensões que se- 
rão escolhidos hoje, porque já de- 
ram provas robustas das suas 
convicções de proletários que se 
esforçam pelo bem-estar da cone- 
ctividade ferroviária. 

Alertae, ferroviários! Tornai-vos 
fiscaes dos interesses de vossas fa- 
mílias e das de vossos companhei- 
ros ferroviários. — Pela Commis- 
são Executiva do Syndicato Unitl- 
vo Ferroviário. — (a) Antônio 
Jucá". 

U.  T.   L.  J. 
CONVOCAÇÃO  DE  QUADROS 
A Commissão de agitação e pro- 

paganda da U. T. L. J. convida 
os quadros das officinas Pimenta 
de Mello, Leusinger, Fluminense e 
Steel e Mattos, para uma reunião 
sexta-feira, ás 5 1|2 na sede so- 
cial da União dos Trabalhadores 
do Livro e do Jornal, afim de ser 
discutido o plano geral de reivin- 
dicações e receber as suggestões 
dos companheiros desses quadros. 

A Commissão de Agitação e Pro- 
paganda. 

UM PLANO DE TRABALHO 
E' convocada para hoje, 17 de 

outubro, ás 17 horas, a reunião da 
Commissão de Inquérito escolhida 
pela ultima assembléa geral, afim 
de traçar seu plano de Trabalho 
Pede-se o comparecimento de to- 
dos os companheiros. 

COMMISSÃO   DE   AGITAÇÃO 
E PROPAGANDA. 

A Commissão de Agitação e Pro- 
paganda da U. T. L. J. pede o 
comparecimento de todos os com- 
panheiros que fazem parte desta 
Commissão para tratar de assum- 
ptos de grande importância, hoje, 
ás 17 horas 

O Secretario. 

O assalto a dírectoría da IL B. 
A DIRECTORIA DA UNIãO BENEFICENT] 
DOS CHAUFFEURS PROTESTA CONTRA 
A  ILLEGALIDADE  DA  "JUNTA  GOVER- 

■ NATIVA"  
Recebemos: 
"Aos associados da União Be- 

neficente dos Chauffeurs do Rio 
de Janeiro a Directoria pede que 
aguardem, confiantes, o pronun- 
ciamento da Justiça. 

Não ficará, certamente, sem um 
correctivo o assalto premeditado 
levado a effeito, graças ao auxilio 

do sr. capitão Chefe de Policia, 
por meio dúzia de homens, repu- 
diados pela maioria da classe, nas 
assembléas geraes, regularmente 
convocadas e realizadas. 

Na vergonhosa farça do dia 9 do 
corrente, nada faltou, desde o des- 
caramento da Mesa, dando como 
approvadas propostas que nem se- 
quer foram lidas, até a intrugice 
de indivíduos lnteresseiros e caça- 
dores de votos, que foram levar 
ao capitão Chefe de Polieia no- 
ticias completamente mentirosas. 

Essa gente da "Junta Governa- 
tiva" é que diz estar trabalhando 
pelo engrandecimento da classe! 

Os associados, porém, sabem 
muito bem com que espécie de 
"Junta" estão lidando. 

Devem todos os sócios aguardar 
a palavra da Justiça, que ha de 
castigar os intrigantes, mentirosos 
e assaltantes da nossa U. B. C. 

Rio de Janeiro, 15 de outubro 
de 1934. A DD3ECTORIA. 

UM  INQUÉRITO 
ESTAPAFÚRDIO 

A CHAMADA "JUNTA GOVERNA- 
TIVA" DA U   B   C , LANÇA UMA 

NUVEM DE FUMAÇA 
A chamada "Junta Governati- 

va" da UNIÃO BENEFICENTE 
DOS CHAUFFEURS, proseguindo 
no seu programma de mystifica- 
ções, acaba de requerer a abertu- 
ra de um Inquérito sob o pretexto 

de apurar um desfalque que se diz 
ter sido praticado pelo ex-thesou- 
reiro Antônio Temudo. A petição 
de inquérito é mais uma prova da 
falta de escrúpulos dos dirigentes 
dessa "Junta" illegalissima. 

A verdade pôde ser facilmente 
restabelecida. Quando se tratou 
do afastamento daquelle thesou- 
reiro, para que nenhuma suspel- 
ção pudesse ser allegada contra os 
trabalhos de apuração do d^fal- 
que descoberto pela Directoria, foi 
feito um apanhado do estado do 
"Caixa'', no momento em que o 
2o thesoureiro deveria assumir o 
encargo. Nesse apanhado, ficou 
muito claro que tudo tinha cara- 
cter provisório, como se vê nes- 
te trecho final: — "E* o que me 
cumpre informar, suggerindo, que, 
para melhor certeza do oceorrido 
o relatado, seja feito pela commis- 
são de devassa ou outra que V. S. 
determinar um estudo mais com- 
pleto, para o qual estou ao Intel-, 
ro dispor de V. S. afim de pres- 
tar o meu concurso em tudo que 
puder ser útil ao caso. Rio de Ja- 
neiro, 29 dé setembro de 1934. 
(a) Oscar Dumont". 

Entretanto, essa gente da "Jun- 
ta" tem a coragem de requerer um 
inquérito, a propósito do inci- 
dente! 

Não passa, tudo isso, de uma nu- 
vem de fumaça que a "Junta", in- 
genuamente, lançou aos olhos dos 
associados. Pensa essa gente que 
com esse estratagema, consegui- 
rá encobrir os culnados e fugir á 
apuração do desfalque. Ha enga- 
no. A verdade ha de vir. Um in- 
quérito não pôde exercer os es- 
tragos de gazes lacrimogêneos. • 
Não perderão por esperar os ho- 
mens da "Junta". 

A DHIECTORIA". 

Caixa de Aposentadoria dos Bancários 
O PARECER DO SR. CLOVIS BEVILACQUA 

Em nossa edição de hontem, pu- 
blicamos uma nota da Caixa de 
Aposentadoria dos Bancários, na 
qual se fazia referencia aos pare- 
ceres dos drs. Clovis Bevilacqua 
e Alfredo Bernardes da Silva, a 
propósito da faculdade de recusa 
á lnscrlpção nesse Instituto dada 
pela lei aos actuaes empregados 
do Banco do Brasil. 

A seguir publicamos, na Inte- 
gra, o parecer do dr. Clovis Jevi- 
lacqua, atravez do qual se eviden- 
cia que os futuros empregados da- 
quelle banco são, como os dos de- 
mais estabelecimentos, associados 
obrigatórios do Instituto, não po- 
dendo, assim, ser organizada uma 
caixa particular, uma vez que esta 
só poderia c~ntar com os actuaes 
empregados ..'.ie recusassem o Ins- 
tituto official. 

Eis o 
Parecer do dr. Clovis Bevilacqua 
"Trata-se de interpretar os arti- 

gos 2 e 29 do decreto n. 24 615, de 
9 de julho de 1934. 

O primeiro desses artigos dis- 
põe: 

São. obrigatoriamente, associa- 
dos do Instituto de Aposentado- 
rias e Pensões dos Bancários, e 
neste caracter, seus contribuin- 
tes: 

a) todos os empregados sem 
distincçâo de sexo nem de na- 
cionalidade, que, sobre qualouer 
forma de remuneração perma- 
nente, prestem serviços em ban- 
cos  ou  casas  bancarias. 

b) ... 
c) ... 

O Instituto de A. P. dos Ban- 
cários e associações de previdên- 
cia; e o jecreto n. 24.615, que o 
creou, tendo em vista a sua fina- 
lidade, declarou, imperativamente, 
que são membros dessa associa- 
ção todos os empregados de oan- 
cos, existentes no momento de sua 

entrada em vigor, além das outras 
pessoas referidas nas letras b e c 
do artigo 2, das quaes este pare- 
cer não se oecupa. 

Dessa obrigatoriedade de asso-# 
clação e contribuição imposta aos 
empregados de bancos e casas 
bancarias, o artigo 29 do decreto 
acima eitado exceptua os do Ban- 
co do Brasil, se, dentro de 30 dias, 
contados da data da installayão do 
Instituto, declararem, por escri- 
pto, que não querem pertencer a 
essa associação. 

São, portanto, obrigatoriamente. 
ex vi legis, associados do Instituto 
de Aposentadorias e Pensões dos 
Bancários: 

Io — Todos os empregados 
actuaes de bancos e casas btfica- 
rias, inclusive entre elles os do 
Banco do Brasil, que, no prazo es- 
tabelecido no art. 29 do decrsio nu- 
mero 24.615 de 9 de Julho de 1934, 
não usarem da faculdade de re- 
cusar a sua inscripção entre os 
associados dessa instituição. 

2o ■— As pessoas mencionadfes 
nas letras b e c do art. 2 do citado 
decreto  n.  24.615. 

O regulamento  approvado peto 
decreto n.  54, de 12 de Setembro 
de 1934, no seu artigo 3o reproduz 
o   disposto  no  art.   2  do  decreto 
n. 24.615, e no art. 4 declara quem 
não se considera associado do Ins- 
tituto.   Nesse  art.   4 não  fa^  re- 
ferencia a empregados do Binco 
do Brasil,    porque também  e«tes I 
são.   obrigatoriamente,   ass iciado» ■ 
do Instituto, desde que não tendam, 
usado da faculdade que lhes oojj 
cede o decreto creador do Insti< 
to, art.   29, e reitera o  art 
do regulamento. O art. 29 do( 
creio 24.615 e o art. 120, pr  c 
ragrapho  Io  do  regulamento 
disposições transitórias, que, ú>:cdi 
ridos 30 d.as após a insetillação] 
do Instituto, deixam de vigorar"- 
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DA   A   MATANÇA   DA 
RUA DOS ARCOS 

ÍPPOSIÇÃO SYNDICAL DA UNIÃO DOS 
EMPREGADOS  DO  COMMERCIO  LANÇA 

VEHEMENTE PROTESTO 
les são elementos recrutados entre 
as classes trabalhadoras e explo- 
radoras. Perguntae a um poiicta 
especial ou a um investigador 
qual a sua origem e ficareis es- 
pantados ao saber que são filhos 
de proletários, irmãos de proletá- 
rios, primos de proletários e sua 
descendência será também forço- 
samente de proletários também. 
Os filhos da alta burguezia, como 
muito bem sabeis. não se baixam 
a ser policiaes, conforme elles pró- 
prios aliás o affirmam com des- 
dém, e é de se ver o desprezo com 
que tratam esses miseros cães pb- 
liciaes, os quaes. no entretanto, 
não se cançam de lamber-lhes hu- 
mildemente os pés, em troca de 
alguns magros ossos, que mal dao 
para mantel-os de pé... 

Mas vamos mesmo suppôr que 
os filhos dos potentados, premidos 
pela união de ferro dos trabalha- 
dores, resolvessem ingressar nas 
fileiras da policia em quest&o. O 
que é que se verificaria ? Uma 
greve geral seria a resposta imme- 
diatata. Os potentados seriam in- 
continente privados rie satisfaze11 

as mais imprescindíveis necesida- 
des pesscaes, a partir do café ma- 
tinal'até a sua própria locomoção. 
A fome, a escuridão, a paralysa- 
ção geral do trafego, a falta de 
noticias, quer pelo teleohone, quer 
t>elo telegrapho. A falta de jor- 
haes . O encerramento dos thea- 
tros, 'cinemas e todas as diversões, 
trariam uma aíílicção tão grande. 
uma desorientação tão tremenda, 
oue a dissolução daquella milícia 
de assassinos officiaes será apres- 
sadamente levada a effeito, antes 
que- o proletariado passasse da 
greve geral á revolução... 

Comoanheiros: Alguns dos tra- 
balhadores presos arbitrariamen- 
te na chacina da Rua dos Arcos 
estão ameaçados de expulsão do 
território nacional, sob a allega- 
ção de que são estrangeiros, entre 
elles figura o commerciario Hora- 
cio de Oliveira. Este nosso compa- 
nheiro tem sido um abnegado de- 
fensor das massas trabalhadoras 
do paiz e é essa a única falta que 
se lhe pode apontar, porrtuanto 
nenhuma irregularidade ou vicio 
se lhe pode indicar. Rapaz de m-o- 
cedimento exemplar, quer como 
hcmem, quer como trabalhador, 
eil-o agora na imminencia do ser 
expulso do paiz como elemento in- 
desejável, emouanto cs Mafctaraz- 
zo e outros estrangeiros até reso- 
lução fazem aqui no Brasil, sem 
rçjae ninguém tenha a coragem de 
'vídir-íhes conta, nela simples ra- 
zão de serem niillionanos. 

Companheiros: Todos os nossos 
esforços para livrar aquelles nos- 
sos companheiros teem sido in- 
úteis. Só uma coisa poderá agora 
salval-os: a agitação das massas. 
E' preciso que todos os syndica- 
tos todos os trabalhadores, cerrem 
fileiras em torno dessas vtctimas 
e, se preciso fôr. marchemos para 
a greve geral e mostremos aos 
ootentados a ncsas força, rc.oí+re 
mos aos exploradores do povo que 
cs trabalhadores são os verdade! - 
rs reis do mundo. — O Secreta- 
riado". 

Pedem-nos a publicação do se- 
guinte : 

"Empregados do Commercio, — 
Trabalhadores das cidades e ("os 
campos, soldados e marinheiros < 

A Opposição Syndical da União 
dos Empregados do Commeruio 
lança o seu enérgico e vehemence 
protesto contra o nefando assalto 
levado a effeito pela policia ao 
edifício da rua dos Arcos, onde se 
realizava uma reunião da Frente 
Única Syndical. o qual resultou em 
mortes, feridos e perto de uma 
centena de prisioneiros, conforme 
é do conhecimento de todos. 

A Opposição Syndical da U. E. 
C. julga, no entretanto, necersa- 
rlo frizar, deixar bem patente, pa- 
ra posteriores julgamentos, que a 
reunião em apreço era absoluta- 
nisnte legal, pois que estava senão 
realizada com licença especial da 
policia e sob a sua prctecçáo 

Confiantes, pois, na integridade 
das nossas autoridades policiaes, 
para lá se dirigiram, inteiramente 
desarmados, não só operários como 
também commerciarios, advoga- 
dos, jornalistas, médicos, etc. 
Quando os trabalhos já se acha- 
vam em meio, tendo decorrido até 
então na mais absoluta ordem, 
eis que todos são surprehendidos 
com uma intensa fuzilaria, acom- 
panhada de bombas de gazes la- 
crimej antes, seguidas de immedia- 
ta invasão do edifício por elemen- 
tos da policia especial, bastante 
alcoolisados, que foram logo es- 
bordoando, covardemente, a gol- 
pes de coronha de fuzil, cannos de 
bcrracM. soccos, ponta-pés, etc, 
a todos oá que iam tncontnndo 

. frente, inclusive ..ínboras os 
ixo de violentos pes- 

tes e termos de baixo calão, 
eram atirados pela sacada abaixe. 
em cuja porta de sahida eram 
novamente agarrados por uma 
outra turma de policiaes e por es 
tes, sob uma chuva de pancadas 
jogados dentro dos "tintureiros". 
que partiam céleres. 

Mas não terminaram ahi os 
supplicios daquelles que ainda 
acreditam na respeitabilidade das 
autoridades da sociabilissima "re- 
publica nova". Esses prisioneiros, 
na Policia Central, foram tranca- 
fiados em compartimentos immun- 
dos, estreitos, cimentados e h úmi- 
dos. Nessas prisões, em áreas que 
mal podiam permanecer duas pes- 
soas, foram jogados mais de trin- 
ta, resultando disso o facto incrí- 
vel, espantoso, da maioria não po- 
der nem siquer assentar-se por 
falta de esoaeo, sendo as victimas 
de tão vandalicas atrocidades obri- 
gadas a revezarem entre si, dias 
e noites seguidas, o direito de as- 
sentar-se alguns momentos, j'i que 
um somno reparador seria impos- 
sível em taes circumstancias mas 
ao menos para suavisar um pouco 
as carrtfc doloridas pelos pavoro- 
sos esoancamentos soffridos. 

E dizer-se que isto tudo suecede 
em pleno século XX, e num paiz 
que acaba de promulgar uma con- 
stituição em nome de Deus .. 

É sabeis, companheiros, porque 
Isso suecede ? . 

Por vossa única e exclusiva cul- 
pa ! Sim, sois vós cs misera «»is e 
covardes assassinos de vossos ir- 
mãos ! Sois vós os espancadores 
cinteis de vossas próprias compa- 
nheiras, as mulheres trabaPiedo- 
r,as ! Sois vós cs culpados de to- 

as as misérias, torpezas, ir.justl- 
ks e perseguições que vem rof- 
indo os vossos camaradas ! E 

jue, a não ser uma pequena 
tia, desgraçadamente ainda 
juizestes comprehender que a 

força do trabalhador esti 
|ão, pois que a união faz a 

contra a força não ha re- 
possivel.  Quereis a pro- 

SYNDICATO UNI- 
TIVO 

A Commissão Executiva do Syn- 
dicato Unitiv© da Central dirigiu 
a todos os ferroviários, syndicaii- 
zados ou não, o seguinte appello: 

"Dentro de alguns dias, ferlr-se- 
ao as eleições para o Conselho 
Administrativo da Caixa de Apo- 
sentadorias e Pensões da Estrada 
de Ferro Central do Brasil. 

Nós, os ferroviários dedicados á 
defesa dos interesses da conectivi- 
dade, não podíamos cruzar os bra- 
ços, apesar de todos os obstáculos, 
deante dessa opportunidade que 
se nos depara de concorrermos 
com nomes de companheiros que, 
de facto sejam sinceros defensores 
do patrimônio dos ferroviários e 
seus descendentes. 

Mas, para que se não duvide das 
nossas intenções, convidamos to- 
dos cs ferroviários, syndicalizados 
ou não, a comparecer á assembléa 
que se eff ectuará a Praça da Repu- 
blica n. 65, sobrado, (lado do Cor- 
po de Bombeiros), quarta-feira, 17 
do corrente, âs 20 horas, afim de 
serem escolhidos os nomes que 
constituirão a chapa para o Con- 
selho Administrativo da Caixa de 
Pensões e Aposentadorias da Es- 
trada de Ferro Central do Brasil. 

A' vista da magnitude do assum- 
pfco, pedimos que todos cs compa- 
nheiros se incumbam de fazer a 
oropaganda desta assembléa nos 
locaes de traballio, cuja ordem do 
dia será exclusivamente: Escolha 
dos candidatos para o Conselho 
Administrativo da Caixa de Pen- 
sões e Aposentadorias da Estrada 
de Ferro Central do Brasil. 

Pela Commissão Executiva do 
Syndicato Unitivo Ferroviário — 
Carlos Fernandes". 

Noticias Sportivas 
BOX 

lisseis unidos e tivesseis — 
Riscreoancia  de  um  só  ele- 

vo — inteira    consciência d^ 
, — começaria por dar-se o 
de  não  poder  existir  nem 

j.a especial, nem investigado 
s,' porque tanto estes como aauel 

PARA  A  CONSTRU- 
CÇÃO DE UM AERO- 

PORTO DE DIRI- 
GIVEIS 

O TRIBUNAL DE CONTAS DEVE- 
RA*  ENTREGAR  1.400:8508000  A' 

LUSPSCHIBAN-ZEPPELIN 
O ministro da Viação solicitou 

ao Tribunal de Contas seja entre- 
gue a Luspschiban-Zeppelin, por 
conta do credito aberto pelo art. 2o 

do decreto 24.029, de 31 de mar- 
ço de 1934, a quantia de mil e 
quatrocentos contos e oitocentos e 
cincoenta mil réis, para ser ap- 
plicada na construceão de iim 
aeroporto para dirigiveis, nesta 

i canilnl. 

ADIADO   O   ENCONTRO   SCHIA- 
VONE X LEON 

BUSNOS AIRES, 16 (United 
Press). — B^oi mais uma vez adia- 
do o encontro de box entre o hes- 
panhol Ponce de Leon, e o esmur- 
rador argentino Angel Schiavo- 
ne, que deveia ter logar no ring do 
Luna Park. 
EM PROJECTO UMA LUCTA DE 

CARNERA CONTRA CAMPOLO 
BUENOS AIRES, 16 (U. P.). — 

Está sendo aguardada com espe- 
cial interesse a chegada do ma- 
nager do ex-campeão mundial 
Primo Carnera, ao qual vae ser 
proposta a realisação da lueta do 
seu gigantesco pupilo contra Vit- 
torio Campolo, a melados de no- 
vembro, nesta capital. Lembra- 
se, a propósito, que na correspon- 
dência trocada para Nova York, o 
referido manager sustentava a 
conveniência de primeiro cotejo 
do Goiiath do Veneto ser contra 
o forte peso pesado hespanhol 
Paulino Úzcudum, devendo então 
Campolo enfrentar o vencedor 
desta lueta. 

TURF 

Em greve  os redactores e 
reporters d' "A Nação" 

UM MANIFESTO EM QUE EXPLICAM AS 
RAZÕES DESSA ATTITUDE 

Esteve em nossa redacção uma prometteu, sempre sob palavra da 
commissão de jornalistas perten- 
centes ao quadro redaccional de 
"A Nação", que nos pediu a pu- 
blicação do seguinte manifesto: 

"Aos collegas de todos os jornaes 
cariocas ! 

Os redactores e reporters de "A 
Nação", em sua totalidade, com- 
municam aos collegas de todos os 
.ornaes cariocas que, hontem, de- 
pois de mais um entendimento 
com o director responsável da- 
quelle matutino, declararam-se 
em greve pacifica, abandonando a 
sala de redacção. 

Cabe aqui, para melhor com-, 
prehensão dessa nossa attitud**, 
quasi que inédita no seio dos tra- 
balhadores intellectuaes da im- 
prensa brasileira, esclarecer e en- 
numerar as razões que nos leva- 
ram á greve. 

O ultimo pagamento normal fei- 
to pela gerencia de "A Nação", aos 
seus redactores e reporters o foi 
na segunda quinzena do mez de 
junho. Ainda assim, dentre os 
grevistas ha quem não tenha re- 
cebido o mez de maio. E esse pa- 
gamento só foi realizado porque 
todos os redactores e reporters ti- 
nham "vales" em quantidade equi- 
valente a mais de meio mez de 
salário, e credito de fornecimento 
em casas commerciaes desta pra- 
ça. 

De então para cá, isto é, da quin- 
zena de junho até hontem, 15 de 
outubro, nenhum outro pagamen- 
to regular foi realizado. O regi- 
men de "vales" sobre quinzenas 
vencidas, umas sobre as outras, 
passou a prevalecer em defini- 
tivo . 

E. no decorrer desse* quatro me- 
zes e nveio, os grevistas proçiü- 
veram e realizaram encontros cem 
o redactor principal e responsável 
Nação" o procuraram para que, ou 
gamento de atrazados. A estas 
attitudes leaes dos actuaes grevis- 
tas o dr. José Maciel Filho respon- 
deu sempre com o melhor dos seus 
sorrisos e com a sua palavra de 
honra que, vinte e quatro hor^.s 
depois, era abandonada pelo ór- 
gão pagador de "A Nação". Ha 
cerca de um mez os grevistas de 
hoje tiveram mais um entendi- 
mento com o dr. Maciel Filho. 
Como des mezes    anteriores elie 

honra, resolver-lhes a situação f*. 
nanceira, marcando-lhes prazo 
que terminaria no dia 12 do cor- 
rente. E hontem, decorridos mais 
três dias além do prazo marcade, 
os redactores e reporters de "A 
Nação" o procuraram que, — ou 
o dr. José Maciel lhes pagaria um 
mez de salário e marcaria prazo 
para pagamento dos atrazados, ou 
elles não tomariam o serv-.co. O 
dr. Maciel declarou-lhes que pe- 
diam abandonar o serviço ». que 
NÃO TINHA E NEM SABIA QUAN- 
DO TERL\ DINHEIRO PARA LHES 
PAGAR. 

Deante disso, os redactores e re- 
porters de "A Nação" não convin- 
receram ao serviço, declarando a 
elle que entrariam em greve. 

A commisoão que redige este ma- 
nifesto appella para todos os col- 
legas e profissionaes de imprensa, 
no sentido de prestigiar este mo- 
vimento, negando-se a prestar 
qualquer serviço profissional á 
redacção de "A Nação", o que con- 
stituiria uma ignóbil trahiçãc, em- 
quanto não forem attendidas as 
suas reivindicações. — Rio, 56 de 
outubro de 1934. — A Commissão 
de Greve". 

CARREIRAS  A'  NOITE 
BUENOS AHIES, 16 (U. P-.). — 

O turf argentino, que é um dos 
mais notáveis do mundo, vae rea- 
lisar verdadeira novidade, em ma- 
téria de corridas, ou sejam as car- 
reiras á noite, a serem inaugura- 
das na véspera de Natal, isto é, a 
24 de dezembro próximo, no hip- 
podromo de La Plata, capital da 
província de Buenos Aires. 

TENNIS 
BUENOS AIRES, 16 (U. P.) — 

As secções esportivas dos jornaes 
lamentam que o tennista brasi- 
leiro Ricardo Pernambuco, figura 
bem conhecida no Rio da Prata, 
não possa vir tomar parte nos 
matches do campeonato argenti- 
no, para os quaes foi convidado. 

ULTIMA    HORA 
SPORTIVA 

O VASCO VENCEU 
O jogo dè football, entre o Vasco 

da Gama e o Bomsuccesso, realizado 
hontem á noite, terminou com a vi- 
ctoria do Vasco,  pelo score  de 3x2. 

CONVOCAÇÃO AOS 
JORNALISTAS 

PARA TRATAR DA 
GRE'VE DOS REDA- 

CTORES DE 
"A NAÇÃO" 

"Solidaria com os colleg; ? a» 
redacção da 'A Nação", em gre- 
ve desde borttero, por mo1 iw 
grande atrazo no pagamento, a 
Commissão de Reorganização do 
Grupo Profissional de Jornalistas 
da U. T. L. J. convida os dele- 
gados das demais redacções, as- 
sim como os jornalistas e reviso- 
res de todos os jornaes, a compa- 
recer hoje, quarta-feira, ás 5 ho- 
ras, á sede do nosso syndicato, á 
rua dos Andradas, 22 sobrado pa- 
ra ouvir os collegas grevistas e 
combinar os meios de apoial-os 
nesse movimento de defeza de seus 
interesses. 

A Commissão de Reorganisacão" 

SYNDICATO DOS 
OPERÁRIOS E EM- 
PREGADOS NAS EM- 
PRESAS DE PE- 

TRÓLEO 
Recebemos o seguinte: 
"Companheiros: 
O Syndicato communica á clas- 

se em geral que se acha em poder 
do Ministro do Trabalho uma 
Convenção de Trabalho a ser asfi- 
gnada com todas as Emprezas de 
petróleo, contendo, entre outros, 
os seguintes pontos: 

Jornada máxima de 8 horas, po- 
dendo ser prorogada, somente em 
casos excepcionaes, para 10 horas, 
mediante pagamento em dobro 
das horas excedentes. 

As horas de trabalho nocturno, 
como as horas de trabalho nos 
dias de descanço semanal, s°rão 
pagas como um dia completo de 
serviço extraordinário, isto t\ em 
dobro. 

Intervallo para almoço, moca 
inferior a uma hora. 

Descanço semanal obrigatório de 
24 horas consecutivas, soja qunl 
for a categoria do empregado ou 
operário. 

Máximo de 5 horas de trabalho 
para os operários empregados na 
limpeza interna dos tanques, com 
alternativas de 15 minutos de tra- 
balho e 10 de descanço, e suspen- 
são do trabalho entre ás 10 he- 
ras da manhã e ás 4 da tarde. 

Effectivação de qualquer empre- 
gado após 90 dias de trabalho. 

Direito a 30 faltas remunendis 
para os diaristas em caso de 
doença. 

Augmento ireral e proporcional 

de salários, conforme a tabeliã já 
amplamente divulgada. 

Companheiros: 
O Syndicato vos faz scientes que, 

elementos com ordenados superio- 
res a 1:100$000 despertados por 
não terem sido incluídos na ti- 
bella de augmento, estão prnno- 
vendo, de accordo com os geren- 
tes das Companhias, a fundação 
de outro syndicato somente tiara 
os funecionarios de escriptorio. 

Semelhante attitude, além de bn- 
julatoria e servil, por attender ape- 
nas aos interesses dos emprega- 
dores em fazer a scisão na classe 
para enfraquecel-a, é, mais que u- 
do, repugnante, pela separação que 
procura estabelecer entre operá- 
rios e funecionarios com o _lto> 
único de provocar uma discórdia 
que nunca existiu !... 

Operários e funecionaros !... 
Somos todos proletários expl-rr"- 
dos pela cupidez insaciável dos 
extrangeiros gananciosos que tri- 
pudiam sobre a nossa miséria ' 

Comoanheiros tíes escriotorr.s!... 
Cerrae fileiras com vossos ir;ràos 
das officinas e reoudiae os la- 
caios que foram solicitar o vosso 
apoio a semelhante "syndicato" r<e 
mystificação ! 

Não ides no "canto da soreia" 
com as Dromessas de bailes e ou- 
tras diversões que vos offerec^rão 
para distrahir a vossa attenção 
das reivindicações serias e melho- 
rias econômicas, indispensáveis á 
vida !... 

Somente o facto dos pafrões 
aooíarem tal "syndicato" 'é 'ia?- 
tante para desmascaral-o como 
mystificador. 

Fica convocada para sabb^.do. 
20 do corrente, ás 8 heras ria noi- 
te, uma assembléa geral extraor- 
dinária para tratar de táo mo- 
mentoso assumpto. 

a 
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Correspondência de S. Paulo 
(DE  UM  OBSERVADOR  POLÍTICO   PROLETÁRIO) 

S. PAULO, 16. — Não pretendo 
aqui me reíerir ao significado do 
pleito eleitoral ou si ele se proces- 
sou ou não livremente. O JORNAL 
DO POVO já espôz isto bem cla- 
ramente ás massas laboriosas, em 
sua edição de hoje. 

O que eu quero mostrar é, por 
um lado, os methodos demagógi- 
cos, e, por outro, o conteúdo reac- 
cionario da propaganda dos dois 
principaes partidos feudal-bur- 
guezes de S. Paulo: o PRP e o PC. 

Ambos apresentaram chapas 
completas. Mas, á margem da 
propaganda geral dos partidos, 
seus candidatos desenvolveram 
uma propaganda individual, por 
meio de allegorias, retratos, phra- 
ses, etc. 

Candidato do PC, isto é do par- 
tido constitucionalista, o Sr. Pau- 
do Duarte que é conhecidamente 
um "bôa-vida", apresentou-se co- 

' mo aquelel que "symbolisa as as- 
pirações bandeirantes do proleta- 
riado paulista". Que coisa pode- 
rão significar as aspirações ban- 
deirantes do proletariado? Serão 
as cadeias,, as surras, as deporta- 
ções com que o chefe do partido 
constitucionalista, Sr. Salles de 
Oliveira, tem "punido" os operá- 
rios que clamam por pão, terra e 
liberdade?! 

Outra coisa não poderá o Sr. 
Paulo Duarte prometter ao prole- 
tariado . 

Outro candidato do PC — é bom 
sempre esclarecer: partido cons- 
titucionalista — é a Sra. Maria 

f Thereza Silveira de Barros Camar- 
go. Esta distineta dama assim se 
dirige ao proletariado: 

"Industrial que sempre tem si- 
do, vem acompanhando, de perto, 
os anseios da alma do proleta- 
riado". 

A Sra. Maria Thereza entende 
qte, só por isto, os operários de- 
vem votar nella para deputado. 
Quando o justo é que, exactamen- 
tc por isto, os operários, não de- 
vem votar nella. Pois si a "illus- 
tre" candidata é industrial em Li- 

1 meira, onde explora e opprime a 
uma grande massa de trabalha- 

"  dores; pois si a candidata vive pa- 

rasitariametne á custa do sacri- 
fício e esforço diário roubado de 
seus operários; — como o prole- 
tariado poderá votar nella, quan- 
do é certo que a Sra. Maria The- 
reza, no parlamento, será uma das 
peças da machina estatal de op- 
pressão, que impede aos trabalha- 
dores utilisar, em seu proveito 
próprio, todo o resultado do que 
produzem?! 

Assim, muitos outros candidatos 
desenvolveram sua propaganda 
pessoal. 

Mas, de modo geral, a propa- 
ganda do Partido Republicano e 
do Partido Constitucionalista 
apresentaram um conteúdo chau- 
vinista perigoso, para o qual que- 
ro aqui chamar a attenção mais 
viva das massas. Ambos estes par- 
tidos, representantes dos interes- 
ses dos grandes proprietários de 
latifúndios, de fabricas e de ban- 
cos, encheram as paredes da ci- 
dade de cartazes, cada qual mais 
suggestivo, incitando o povo a vo- 
tar nas suas respectivas legendas 
como uma garantia de defeza de 
"sua terra". Allegorias de comba- 
tentes, recordações dos dias belli- 
cos do golpe de 32, chapéos ban- 
deirantes, capacetes de aço, capa 
e espada, fuzis e canhões masca- 
ra contra gazes, todo um arsenal, 
com seus menores detalhes de 
guerra, foi exhibido, sob o appello 
sentimental regionalista: "Pau- 
lista defende tua terra"! 

Que significa isto para as mas- 
sas? Significa a preparação mais 
descarada de novo golpe, de nova 
lueta armada entre os dois mais 
fortes grupos feudal-burguezes, 
pela conquista do poder. As mas- 
sas devem, pois, estar prevenidas, 
para não irem no arrastão. 

E devem também estar preveni- 
das contra a propaganda cachor- 
ra de Plínio Salgado, o "chefe na- 
cional" que, de modo particular, 
vive ás sopas do capitalista Souza 
Aranha e, de modo geral, dos 
Crespi, dos Matarazzo & Cia. Os 
integralistas de Plinio que se cha- 
mam a si próprios "soldados de 
Deus", denominando os trabalha- 
dores conscientes de "olhos de fo- 

JORNAL  DO  POVO 

Correspondência 
Bonifácio Pinto — Sua carta já 

perdeu a opportunidade. Envie 
noticias concretas e reportagens 
sobre a vida dos trabalhadores. 

Victor — O jornal ainda não 
fixou o preço das assignaturas. 
A tiragem augmenta dia a dia. 
Recebemos os 5$000 que mandou e 
agradecemos. Nosso jornal vive 
exclusivamente da sua vendagem. 
Não recebemos nenhuma subven- 
ção nem outra ajuda. Esperamos 
que o companheiro forme um co- 
mitê de amigos do JORNAL DO 
POVO para auxiliar e defender o 
nosso jornal. 

André Paulino — Assim que 
conseguirmos publicar o nosso sup- 
plemento literário transcreveremos 
o seu artigo com os commenta- 
rios que necessita. 

E. Pereira — Sua carta precisa 
de certos reparos. Appareça. 

J. P. — Não podemos publicar o 
seu manifesto. Contem muitas ge- 
neralidades e factos já publicados 
pelo jornal. Se o companheiro é 
operário e trabalha numa empresa 
deve ser o nosso correspondente e 
enviar reportagens sobre a vida 
dos trabalhadores. Disto é que 
precisamos. Queremos reporta- 
gens ! 

NOTA — Amanhã daremos res- 
postas mais detalhadas. Breve 
inauguraremos uma secção exclu- 
sivamente dedicada aos interesses 
operários dando respostas detalha- 
das á todas as cartas. 

go de Moscou", estão sendo trei- 
nados e serão utilisados, tanto pe- 
lo Partido Constitucionalista, co- 
mo pelo Partido Republicano, co- 
mo brigada de choque contra as 
massas quando estas se movimen- 
tem para tomar posição offensi- 
va ante a lueta armada dos gru- 
pos feudal-burguezes. 

Os plinistas, os "soldados de 
Deus", os anjinhos de azas que 
não correm... voam, devem ser 
combatidos de fôrma ideológica, 
pois que somente massas cons- 
cientes podemos, nos momentos 
decididos, mobilisar contra elles, 
contra seus papantes, os latifun- 
darios e imperialistas nacionaes e 
estrangeiros. — Moraes. 

A    MACHINA    N 
DUAS   SOCIEDAD 

Houve, depois da conflagração 
de 1914, o taylorismo generalisado, 
o hooverismo, a racionalisação, o 
aperfeiçoamento do trabalho, o 
extraordinário emprego das ma- 
chinas. Mas era uma faca de dois 
gumes: se augmentava a produc- 
ção, e, de facto, a augmentava 
consideravelmente, também au- 
gmentava em proporções assusta- 
doras o numero dos sem trabalho 
ou dos sem salários. E verificava- 
se a contradicção que caracterisa 
o regimen capitalista: produecão 
cada vez maior e consumo cada 
vez menor. 

O Sr. H. DUBREUIL visitava os 
Estados Unidos e, em notas que 
publicava sob o titulo Standards, 
dizia: 

"Em torno do lar confortável do 
operário americano, ronda o espe- 
ctro do Robot". 

Robot e uma palavra que, nas 
linguas slavas, significa trabalho. 

No oceidente, porém, foi empre- 
gada para significar a machina, 
com todos seus horrores, reduzin- 
do, nos paizes capitalistas, ao chô- 
mage, milhares de trabalhadores 
e debilitando, sinãr» anniquillando, 
homens ainda jovens e emprehen- 
dedores. 

Nessas notas, assignalava DU- 
BREUIL que, com o Robot, um ope- 
rário da usina White fazia em 
trinta e um minutos o trabalho 
que antes só executava em um 
dia... E que, na industria de au- 
tomóveis, o trabalho de cem ope- 
rários em 1914, agora, era exe- 
cutado apenas por trinta. Resul- 
tado: com o Robot, havia a sci- 
são cada vez mais intensa da so- 
ciedade em pequena classe im- 
mensamente rica e em grande 
classe de asaslariados na miséria. 

Foi elle, Robot, que determinou 
esta ultima crise a que estamos 
assistindo, crise sobretudo de dis- 
tribuição, que se distingue de to- 
das as anteriores. Estas termina- 
vam ao fim de um ou dois annos. 
A actual, já se prolonga, ha cinco 
annos. 

Eífeito da machina. 

Consumo  cada  vez  menc 
gnifica miséria cada vez maio1 

Na sociedade capitalista, o op 
rario por que produziu muito, nd 
da tem de seu; "torna-se tanta 
mais pobre, quanto maiores rique- 
zas cria; torna-se uma mercadoria 
tanto mais vil, quanto maiores 
mercadorias produz!! 

Na Rússia, ao contrario, ha pro- 
duecão cada vez maior e consu- 
mo cada vez maior. 

Mais o operário produz, mais 
porque maior é seu bem-estar. 
Mais produz, maior é seu valor. 
Não mais produz mercadorias pa- 
ra o mercado cego: produz para 
sua classe. Não produz mercado- 
rias e cessa elle propric de ser uma 
mercadoria. • 

Effeito também da machina. 
O mal, portanto, não está nes- 

ta, mas naquella outra sociedade 
que a emprega, não em beneficio 
dos que trabalham, mas justa- 
mente dos que não trabalham. 

AINDA O RAPTO 
DO  FILHO  DE 

LINDBERG     . 

O JULGAMENTO DE HAUPT- 
MANN 

NOVA YORK, 16 (United Press") 
— Continuou durante o dia de 
hoje, no tribunal de Brenx, a au- 
diência para a extradicção de 
Bruno Slcardo Hauptmann, soli- 
citada pelas autoridades de Nova 
Jersey, Estado em cujo território 
se verificou o rapto do filhinho de 
Lindbergh. 

O famoso perito Ibert Osberne, 
depois de examinar a coliigraphií» 
do aceusado, identificou a letra 
das cartas enviadas ac íamosc 
aviador, exigindo resgate, como 
tendo sido traçada por Haupt- 
mann, argumentando, entre ou- 
tras coisas, com a maneira espe- 
cial de graphar a letra X, que ap- 
parece formada pela juneção de 
dois E. 

A Insurreição dos Marinheiros 
de 1910 

Folhetim do  JORNAL DO POVO 
VII 

Irineu Machado, deputado pelo Districto Federal, foi o que mais re- 
sistiu. Chamou os seus collegas de covardes, pintou em cores negras o que 
seria a victoria dos marinheiros, uma pagina negra em nossa historia, e pre- 
feria "que se afundasse cada uma dessas possantes machinas de guerra, a 
vel-as fluetuar como expoente da nossa covardia". Covardia, já se vê, da clas- 
se rica. 

Não era só delle este desejo. Era o desejo de todos os senadores e 
deputados. Mas nenhum delles queria ir manejar o canhão, nem afundar a 
esquadro na falta d equem o fizesse. 

A amnistia foi votada com uma ligeiresa única. Até por cima, do 
regimento elles passaram. Tudo por espirito de conservação. 

O  MANIFESTO  DE  DEODORO 
E os marinheiros entregariam mesmo a esquadra ? 
No dia 24, como na véspera, elles foram pernoitar no oceano. 
Uns iam radiantes, outros preoecupados. Seria uma trahição do go- 

verno ? O almirante João Cândido teria feito bem em prometter a deposição 
das armas ? 

De novo, surgiram as divergências do primeiro dia, entre os radicaes 
e conciliadores. 

— Nós só entregaremos a esquadra se abolirem a chibata, augmen- 
tarem o soldo e diminuirem o trabalho, é essa a opinião dos tripulantes do 
Deodoro. 

— E' esta a opinião do São Paulo. 
— O Bahia está com os camaradas para o que der e vier. 
A suspeita invadia o intimo de todos. O governo não quereria trahil-os? 

Seria possivel que o Senado votasse a amnistia, honestamente, estando elles 
de armas na mão? 

A idéa de trahição tornou a inquietal-os. Já estavam temerosos de 
haver tido contacto com o emissário do governo e resolveram então radiogra- 
phar para a terra: 

"Cattfte — Commandante José Carlos de Carvalho. Agradecemos a sua 
intervenção, mas qualquer trahição de sua parte Você pagará bem caro". 

Como nos dias anteriores, a esquadra, hasteando a bandeira verme- 
lha, entnu mais uma vez na Guanabara. 

A multidão, já sabendo da amnistia, aguardava os navios rebeldes, que 
depois de saudar a terra, executaram uma serie de manobras elegantes, fazen- 
do tremer de sensação o povo amontoado nas praias, nos sobrados e nos morros. 

Os encouraçados gigantescos pareciam brinquedos nas mãos dos ma- 
rinheiros, tão facilmente elles os manejavam. 

Nunca os officiaes, que estudaram em cursos aperfeiçoados e fizeram 
aprendisado especial na Europa, seriam capazes de conduzir tão magnifica- 
mente um navio daquelles. Ainda na parada de 15 de Novembro, aquella mul- 
tidão, presenciara vários atropelos, quando a esquadra era commandada por 
outros. 

O representante da Vickers, estaleiro construetor do São Paulo e do 
Minas, um inglezão de cachimbo e de pelle vermelha, não poude conter o seu 
espanto e exclamou: Maravilhous ! 

O "Jornal do Commercio", sempre sóbrio nas suas palavras, disse: "João 
Cândido tem revelado conhecimentos assombrosos de náutica e navegação". 

As afficialidades do "Duguay Trouin" e do "Adamastor", que tiveram 
ordem de prestar o seu apoio ao Marechal Hermes, foram se esconder num 
recanto da bahia, afim de que as guarnições de seus navios não vissem aquel- 
•le exemplo de insubordinação, nem que se capacitassem de que elles também 
poderiam commandar esquadras, como os marinheiros brasileiros. 

Entretanto, havia uma certa inquietação entre os leaders da revolta, 
Teria o governo decretado a amnistia ? Esta duvida foi logo sanada, 

com a communicação official do governo ao commando da esquadra rebelada! 
E agora ? Elles entregariam as armas ? Novas duvidas, novas dissen- 

ções entre os marinheiros. 
Manifestaram-se francamente pela entrega, as guai*nições do Minas, 

do São Paulo, e a do Bahia. A do Deodoro resistiu, mas o contentamento cau- 
sado pela noticia da amnistia entre os marujos não deu tempo para que se pen- 
sasse nas cbjecções dos revoltosos, daquelle navio. 

Porém com o decorrer das horas depois daquella explosão de alegria, 
os marinheiros começaram a meditar, no passo que iriam dar. 

Talvez fosse por isto mesmo, que a entrega da esquadra tivesse sido 
adiada para sabbado, ao meio dia. 

Durante a tarde e a noite de sexta-feira, o telegrapho dos qifWro na- 
vios não cessou, transmittindo opiniões, apresentando suggestões. 

O controle das commissões sobre os marinheiros começava a fraque- 
jar. Os marinheiros não podiam ccmprehender a resistência dos sous chefes, 
quando o governo, lhes dava tudo, estando elles ainda com os canhõos em 
seu poder. 

João Cândido c:cnprehendeu isto logo; Gregorio do Nascimento do São 
Paulo, também; a mesma coisa se deu com Martins, commandante do Bahia, 
mas só um jovem, José Alves, do Deodoro, conseguiu de toda a sua guarnição 
a resolução formal de que não entregariam o navio, enquanto o Marechal não 
apresentasse garantias. 

Grandiosa attitude, a deste grupo de heroes do mar ! Que iriam elles 
fazer, contudo, com aquelle naviesinho, sem o apoio do Minas e do São Paulo ? 
Ah ! Si os companheiros daquelles encouraçados ainda lhes cedessem os seus 
navios, elles ainda mostrariam ao governo dos rices e aos potentados de terra,^ 
de quanto seria capaz um punhado de jovens valentes. 

A esquadra tinha munição para destruir todas as fortificações exister 
tez no Bví>sil e alimentos fartos até o dia seis. Porque tanta precipitação em ej 
tregal-a, perguntavam os tripulantes do Deodoro ? 

E o telegrapho respondia: porque o governo nos amnistiou e coij 
rou extineta a chibata, porque resistindo não poderiamos nos justificí 
rante a opinião publica, que não seria mais ao nosso lado, porque... e se 
uma serie de justificativas convencionaes. 

José Alves da Silva, um caboclo de pouco mais de 20 annos. 
então fazer um ultimo appello a seus irmãos de classe e de armas e foi 
o seguinte manifesto:   "O commandante do Deodoro, e  a pequena gu^ 
que se encontra neste encouraçado, e que tem lutado com a máxima 
dade com os trabalhos, e com riscos das próprias vidas, nunca faltou coil 
apoio aos companheiros dos demais navios revoltosos desde 22 a 25. E Isto 
dado com brilho, bôa vontade e amor. Mas na noite de 25, ficamos immei 
mente desgostosos com os companheiros, a quem temos dado todo o 
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caminho dá greve geral na Industria Têxtil 
 ' )í!(    ■ 

M PROTESTO — BANGU' FIRME - EM DEODORO, APESAR DAS DEBILIDADES    DA   COMMISSÃO,  A 

LUTA   CONTINITA — EM   MAVILLIS E BOMFIM — O MOINHO INGLEZ   GUARDADO   PELA   POLICIA 

A nossa redacção esteve hoje 
movimentada. 

Diversas commissões de traba- 
lhadores textis têm nas procurado. 

NA FABRICA ALLIANÇA 
Logo de manhã, aqui esteve um 

operário da fabrica Alliança, que 
vinha de uma assembléa forjada 
ás pressas pelos directores da fa- 
brica no sentido de impor a volta 
ao trabalho. 

De f acto, a assembléa de 80 pes- 
soas aconselhou a volta ao traba- 
lho a»1.200 operários. 

CONCESSÃO RIDÍCULA 
O augmento que os directores 

'/oncedem para romper a greve é 
um augmento mesquinho dê 20 e 
poucos por cento e só attinge a 
fiação, tecelagem e carpinta.-ia. 
Os diaristas (estamparia, alveja- 
mento, acaoamento, expedido, &), 
devem se contentar com proa es- 
sas e nada mais. 

Não estamos satisfeitos com as 
promessas do director Octavio Ro- 
drigues, disse-nos o operário. Nos- 
5os salários de 300, 400 reis a ho- 
ra e as infames condições de tra- 
balho exigem que continuemas a 
luta. Eu estou convencido con- 
cluiu, que o meu protesto é o de 
toda massa consciente que quer a 
luta. 

NA  COMPANHIA DEODORO 
INDUSTRIAL 

Lego a seguir entrou uma com- 
mlssão de grevistas de Deodoro 
que vinha protestar contra as va- 
cinações do Comitê de greve que 
não está comprehendendo a sen- 
tindo a vontade de luta dos tra 
halhadores que nó emtanto vèm 
■"smon «toando uma cohe*ão e '•òrc- 
batividadft 'x-imiraveis. 

A Commissão queria deixar bem 
claro que a massa está disposta 

ÀS VIOLÊNCIAS DA 
POLICIA CONTRA 
OS SYNDICATOS 

(Continuarão da 1.* pagina) 
#hes. pretendo, como advogado 
desses syndicatos, processar a 
União Federal para que sejam os 
mesmos indemnizados pelos pre- 
juízos soffridos. 
• O DOCUMENTO DA SELVA- 

GERIA 
O dr. Clovis Dunshee de Abran- 

ches tem em seu poder, para do- 
cumentação dos processos selva- 
gens da. policia, bombas de gaz 
lacrimcjante, balas amassadas e 
outros objectos encontrados por 
oceasião das vistorias nas sedes 
dos Syndicatos assaltados. 

Entre esses objectos ha um que 
se destaca pela sua raridade. E' 
uma barra de ferro de cerca de 
30 cms. de comprimento, empre- 
gada^ela policia especial para ar- 
rombar portas e esmigalhar cra- 
neos. Essa barra foi abandonàaa 
por algum heróico "cardeal" na 
3éde da U. T. P. 

A photographia que publicamos 
é de objectos encontrados    numa 
das vistorias, e que    nas    foram 
amavelments    cedida    pelo    dr. 
Dunshee de Abranches. 

UM PROTESTO 
O advogado Dunshee de Abran- 

ches já se tem varias vezes ma- 
nifestado em publico contra as vio- 
lências  da policia,  por  meio   de 
memerlaes  ás  autoridades e  dis 
cursos no Instituto  dos  Ad\oga- 

\ãos. 
JE'  uma  voz  Insuspeita  que  se 

ta ás vozes dos trabalhadores 
todo o Brasil. 
erminando, diz-nos elle: 

Tal situação de insegurança 
Jpode  continuar.   De que va- 
las leis. se ellas são violadas de 
fcira tão flagrante e os resron- 

não  apparecem !  Pela  mi- 
' parte, hei de fazer todos os 

Rrços no sentido de apurar    s- 
»s responsabilidades e pôr termo 
"[violências illeg^es, anti-consti- 
oíonáes, que se  tem  verificado 

Itimamente no Rio. 

e quer continuar a luta indepen- 
dentemente . 

EM BANGU' 
A situação é a mesma em Bangu'. 
Os operários estão firmes. Nin- 

guém arreda um passo. 
As medidas do Ministério do 

Trabalho no sentido de romper a 
greve dando victoria ao patrona- 
to s&o rechassadas pelos trabalha- 
dores. 

A greve na industria têxtil ga- 
nha terreno e marcha mesmo para 
a greve geral em toda a industria. 

NA MAVTLLIS  E BOMFIM 
Os operários das duas fabricas 

M^villis e Bomfim continuam fir- 
mes, protestando suas reivindica- 
ções. 

Hontem â tarde, conversamos 
com um grevista da Mavilis. Dis- 
se-nos elle: 

— Decorridos tantos dias de lu- 
ta, não ha entre nossos compa- 
nheiros o menor signal de desani- 
mo. Pelo contrario. Apezar da re- 
sistência patronal, resolvemos, em 
vez de submettermos ao regimen 
de fome, ampliar nosso program- 
ma de reivindicações. Só voltare- 
mos ao trabalho quando formos 
attendidos. Estamos recebendo 
provas de solidariedade de toda a 
profissão, assim como de traba- 
lhadores de outras industrias. 
Acreditamos «ue o nosso exemplo 
de firmeza, batendo-nos por. mais 
pão para nossos filhos, ha de ser- 

vir a todos quantos se vêem re- 
duzidos á escravidão, por saiarios 
miseráveis. Nossas companheiros 
das fabricas de fiação e tecelagem 
natural mente comprehenderão 
que, apoiando-nos, não só darão 
uma prova de consciência, como 
também defenderão os seus pró- 
prios interesses e cs interesses de 
suas companheiras e seus filhos. 

NO MOINHO INGLEZ 
Até hontem o Moinho Inglez 

continuava guardado pelas autori- 
dades policiaes, que mandaram 
postar duas praças no portão. 

Quando lá estivemos, ao c^hir 
da tarde, soldados da Policia Mi- 
litar, ali destacados, eram fusti- 
gados pelo frio. 

Um grupo de operários ptsswà 
a gela do casaco levantada. 

— Que frio ! 
Um soldado, sem capote, estra- 

ga as mãos e sorri. Os operaria 
diminuem o passo. 

— Vocês estão com frio ? — 
pergunta o soldado. 

— E'... Nem parece que esta 
mos em outubro. 

— Vocês estão com frio. an 
dando... E nós, aqui parada?? 

— Para que essa guarda com 
panheiros ? 

— Sei lá ! 
— Grevista não é salteador.. 
Os soldados riem, aceresceniaa 

do: 
— Que querem? Os h.Smen 

mandam... 

Rumo os   cam 
DE ASSALARIADO AGRÍCOLA A AJUDANTE DE PEDREIRO— TERRAS  PARA  OS 
TRABALHADORES DOS CAMPOS E CASAS PARA OS OPERÁRIOS — O INFERNO DAS 
  FAZENDAS  DE CAFÉ' EM S.   PAULO  

Manoel Ferreira dos Santos. 38 
annos. Desempregado 

— Nordestino? 
— Do Estado da Bahia. 
Chegamo-nos  para mais  perto 

do homem. Accendemos cigarros. 
Manoel dos Santos fica mais tran- 
qüilizado . 

— Ha muito tempo que está de- 
sempregado? 

— Se fosse contar os dias em 
que trabalho e os dias em que não 
trabalho, talvez que durante 2 an- 
nos nã^ tenha trabalhado 6 me- 
zes. £ / da construecão civil, e 
até um mez atraz trabalhava nu- 
ma obra na Tijuca, ganhando a 
micharia de C$000 por dia. Esta, 
porém, se acabou, e agora... 

Estamos na Praça 15, sentados 
num banco. 

Manoel dos Santos prosegue: 

EM OUTUBRO DE 1930 

— Em outubro de 30, trabalha- 
va como jornaleiro numa fazen- 
da do nordeste bahiano, quando 
porali chegou a noticia da revo- 
lução. Dizia-se que as coisas iam 
melhorar, que o governo ia re- 
partir as terras entre os traba- 
lhadores des campos, ia dar ca- 
sas aos operários, e outras coisas 
mais. Assim, quando a Columna 
Tavora se approximava dum po- 
voado próximo, eu e mais uns trin- 
ta rapazes, gente disposta, encos- 
tamos as enxadas no galpão, pe- 
dimos as contas ao administrador, 
e fomos ao encontro da Columna. 
E' verdade que só tomamos parte 
num combate, pomos dias depois, 
mas estávamos resolvidos a bri- 
gar muito. Já victoriosa a revolu- 
ção, numa cidadezinha próxima, 
ficamos aloiados num trapiche de 
fumo. A's 4 horas da tarde, ain- 
da não tinham servido a boia. Os 
officiaes tinham ido a um ban- 
quete em casa do novo prefeito da 
localidade, e o sargento do ran- 
cho estava sem ordens... Então 
fizemos um fuzuê dos peccados. 

— Será possível — gritava um 
cabo da cara toda nicada de be- 
xigas — que a gente tenha feito 
a revolução para ficar até esta ho- 
ra de barriga vazia que nem folie 
furado, com tanto armazém cheio 
de comestíveis? 

Foi o bastante para que a rapa- 
ziada entrasse a quebrar as pren- 
sas de fumo e tudo o mais que se 
achava ao alcance das mãos. Nis- 
to, chegava uma turma de offi- 
ciaes . 

— Camaradas! Camai-adas! Mas, 
que é isto?... 

— Fome! Fome! Fome! — gri- 
távamos todos. 

Os officiaes, apparentando 
grande indignação, chamaram o 
sargento. Este se limitou a fazer 

uma careta. E, dentro de 1 hora, 
a boia era servida. 

Dali embarcamos para a capi- 
tal do Estado, e desta para o Rio. 
E dias depois, eu, os trinta rapa- 
zes e mais um grande numero de 
companheiros nas mesmas condi- 
ções éramos atirados á rua. A re- 
volução estava acabada, e o go- 
verno não precisava de tantos ho- 
mens da farda. Durante o dia. va- 
gávamos pela cidade á procura de 
serviço, e á noite, cançados de 
tanto andar, iamos pegar a chêpa 
nos restaurantes da portuga. 
Dormíamos no cães, nos bancos 
públicos, e algumas vezes no al- 
bergue, quando havia logar. 

EM S.   PAULO 

— Depois, viajamos para São 
Paulo, com passagem fornecida 
pelo Ministério do Trabalho, pa- 
ra trabalhar numa fazenda de ca- 
fé. Quando ali chegamos Já se fa- 
lava de crise do café. Salários mi- 
esraveis.   Regime  de  escravidão. 

Nessa fazenda, como nas outras, 
predomina ainda o regime da 
"porteira fechada". Dinheiro? 
Sim, mas em vales, para descon- 
tar em gêneros caros e da peor 
qualidade nos armazéns da fa- 
zenda. 

A crise... Em S. Paulo, quei- 
gleza, íôra a esta entregue, 

EM FINS DE 32... 

Em fins de 32, eu e numerosos 
trabalhadores e suas famílias éra- 
mos despedidos. A fazenda, em 2" 
hipotheca a uma companhia in- 
ma-se milhares e milhares de sac- 
cas de café, atira-se café ao mar, 
mas é prohibido dar aos pobres. 
Nas estradas do interior, como na 
r|->ital do Estado, ha milhares de 
pessoas que accordam e não po- 
dem tomar uma chicara de café. 

— E as terras, Manoel, as ter- 
ras que a "revolução" prometteu? 
— indagamos. 

— Meu pae era pequeno lavra- 
dor no Tucano. Estado da Bahia. 

Um dia, um rico proprietário, uir 
"coronel", tomou-lhe as terras. 
Sem terras para trabalhar, poii 
as terras sem dono que existeix 
ninguém as quer, eu, meu pae t 
mais três irmãos, nos espalhamos 
pelo sertão para ganhar a vide 
como jornalehos. trabalhando âqu 
e acolá a troco de 1$500 e 2$00 poi 
dia, e muitas vezes por um pratc 
de comida. 

"SIM, HA ■MUITA TERRA POR 
AHI..." 

E com um sorriso extranho: 
— De vez em quando vejo noi 

Jornaes artigos aconselhando aí 
pessoas que estão sem trabalhe 
nas cidades a ir para os campos. 
Chegam mesmo a chamar de pre- 
guiçosos aquelles que se deixau 
ficar nas cidades. Ha tanta terrs 
por ahi, dizem. Sim, ha muits 
terra por ahi, e terras ferteu 
boas, que estão nas mãos dos "co 
roneis". Mas elles não entregan 
as terras. Só á força conseguire- 

mos as terras.    ' 

A   RECUSA    DO    REGISTRO     DO 
PARTIDO   COMMUNISTA 

A condueta do Superior Tribu- 
nal de Justiça Eleitoral em rela- 
ção ao requerimento de regis~ro 
que lhe endereçou o Partido Cora- 
munista é simplesmente Inqualifi- 
cável. Não temos, é claro, procura- 
ção desse Partido para defendei--». 
Mas, o abuso de que ene foi victi- 
ma é tamanho que não podemos 
calar o nosso mais vehçmen te; e 
indignado protesto. Chegamos mes- 
mo, ante semelhante trapaça, a 
não saber oomo classifcar os nn- 
gistrados que compõem aquelle 
Trihunal, piesidido pelo sr. Her- 
mf-negildo de Barros, que passou 
a vida precruando inculcar-se CO- 
TIO o "typo de juiz honesto e di- 
gno". 

Os communistas têm razão quan- 
do apontam o caracter de classe 
da justiça que ahi está. A prova 
mais flagrante dessa verdade 4 o 
caso que ora commentarnos. On- 
de a "independência", onde a 
"austeridade", onde a "dignidade" 
do Tribunal Eleitoral ? Bastou que 
o sr. Vicente Ráo, obedecendo a 
ordens do sr. Getulio Vargas, lhes 
mandasse um recado pelo seu •fa- 
ctotum" Sampaio Doria, para que 
os magistrados que pontificam no 
Brasil sobre o processo e a juris- 
prudência eleitoraes se curvassem 
humildemente ás imposições do 
Cattete, indeferindo o pedido de 
registro do Partido Commvnlsto ! 

A este foram exigidas formali- 
dades perfeitamente dispensáveis, 
requisitos  absolutamente  fora   da 

letra e do espirito do Código Elei- 
toral. A todos satisfez, cabalmente, 
o Partido Communista, cujos pa- 
peis, áquella data *icaram comple- 
mente promptos para serem jul- 
gados. De protelação em protela- 
ção, o Tribunal foi adiancio esse 
julgamento, .marcando, finalmente, 
para o dia em que se encerrava o 
registro das candidatos ! Na me- 
Ihor das hypotheses, portanto, ou 
seja na hypothese do Tribunal or- 
denar o seu registro, o Partido 
Communista não poderia concorrer 
ás eleições com o seu nome pró- 
prio. Ha quem chame a isso — ma- 
nobra. Nós, que não temos papas 
na lingua, chamamos de outra coi- 
sa:  chamamos de safadeza. 

O que o Tribunal fez foi apenas 
uma trapaça, uma immoralldade. 
Por isso perguntamos ã massa tra- 
balhadora: esse Tribunal pótíe me- 
recer vosso respeito ? 

Mas, a questão não para ahi. 
Segundo estamos informados, o 
Tribunal ainda em cumprimento 
ís ordens recebidas do Palácio do 
Cattete, via Ministério da Justiça 
— negou o registro do P. C. Sob 
que fundamento não sabemos. Ao 
Tribunal, não cabe entrar na apre- 
ciação dos programmas dos parti- 
dos. Esse foi um ponto que o sr. 
Ventura frisou com bastante cla- 
reza, num de seus cLscursos na Câ- 
mara, apoiado, aliás, num teste- 
munho insuspeito: o sr. Carvalho 
Mourão. ministro do próprio Tri- 

bunal Eleitoral. Pergunta ■ ette 
com effeito, no seu trabalho ci- 
tado pelo deputado Ventura: "Po- 
derão os tribunaes eleitoraes ne- 
gar registro aos partidos políti- 
cos ?" E respenue: "Penso qu* 
não; porque :m nenhuma das dis- 
posições do Código Eleitoral se en- 
cante», conferido.-a esses tribu- 
naes, o poder de censura previa 
aos prograiaunss cias partidos, para 
admitiu es ao registro, que, ncâ 
termos dp-,artigo 99. faz-se auto- 
maticamente, por meio da com- 
municação regulada no paragra- 
pho único tío mesmo artigo, iasde 
qua satisfaçam ás exigências me- 
ramente formaes (o grypy é do sr. 
Carvalho Mourao» ahi proseripta 
(serem no sentido legal e scienti- 
fieo v.m verdadairp -partido voli- 
iico e haverem legalmente adqui- 
rido personalidade juridiea. pelo 
registro de qus trata o artigo 18 
do Código Civili". 

Segundo ainda o sr. Carvalho 
Mourão. não cabe ao Tribunal 
eleitoral siquer entrar no exame 
da legalidade do registro dos par- 
tidos r.o Registro Civil, não poden- 
do, portanto, denegar o pecado sob 
o "fundamento" da illegaiidade do 
registro civii. 

A recusa, portanto, do registro 
eleitoral do Partido Comn uni.sta, 
foi mais um golpe vibra-lo pelas 
dirigentes do paiz. contra os di- 
reitos e aspirações do proL-U'.riít« 
do 
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Porque a U. R. S. S. entrou 
na sociedade das Nações 

A idéa da Sociedade das Nações 
não parece ter seguido, no decur- 
so destes últimos annos, um mo- 
vimento vlctorioso. Se as duas 
grandes potências, Allemanha e 
Japão, deixaram a Sociedade, não 
íoi para contribuir, certamente, 
para o triumpho de idéa de coo- 
peração internacional. Até ago- 
ra, os Estados Unidos renunciaram 
ao ponto de vista, que abrigou o 
seu Senado a abster-se de adhe- 
rir á Sociedade das Nações. Col- 
laboram com as outras potências, 
quando lhes convém, mas não 
assumem qualquer dos compro- 
missos internacionase, codificados 
nos estatutos da Sociedade das 
Nações. 

Inexacto, sem duvida, seria af- 
íirmar ter a S. d. N., por seus 
actos demonstrado o erro daquel- 
les que duvidam da possibilidade, 
no seio do regimen capitalista, 
que gera, sem cessar, conílictos de 
interesses, de se crear, para as de- 
cisões, uma instituição internacio- 
nal, á qual todos os Estados capi- 
talistas nacionaes subordinassem, 
sem objecções, todos os seus inte- 
resses particulares. 

Todavia, no momento preciso 
em que a Sociedade das Nações se 
revelou incapaz de obrigar o im- 
perialismo japonez a renunciar á 
sua politica de conquistas no Ex- 
tremo Oriente, em que a Allema- 
nha se retirou da Sociedade das 
Nações, para livrar-se das obri- 
gações, pelas" quaes estava ligada, 
é que a União Soviética acceitou 
o convite da maioria dos membros 
da S. d. N., declarando acceder a 
entrar nesta organisação e assur 
mir todos as obrigações interna- 
cionaes decorrentes deste acto. 

Numerosos órgãos do imperialis- 
mo internacional manifestam gran 
de inquietação a respeito. O Mor- 
ning Post, fala de um cavallo de 
Tróia introduzido na fortaleza da 
Sociedade- ias Nações, e?condendo 
inimigos promptos a dissolverem a 
Sociedade das Nações por uma 
acção interna. O Rcichpost, jor- 
nal catholico de Vienna, mostra- 

KARL fcADECK. 
se indignado ante a paz concluí- 
da com Belzebuth. Até os mais 
indifferentes órgãos assignalam o 
caracter paradoxal da entrada da 
U. R. S. S., na Sociedade das Na- 
ções. 

Nestas condições, não seria inú- 
til medirmos o alcance real da 
adhesão da União Soviética á So- 
ciedade das Nações, e analysarmos 
as idéias determinantes desta 
adhesão, sem recorremos á remi- 
niscencias clássicas, que longe nos 
levariam, ou á exegese biblica, em 
que não somos muito competentes. 

Ingênuos provinciaes, affirman- 
do que a União Soviética entrou na 
Sociedade das Nações, por estar 
convencida da justeza das idéas 
do fallecido Woodrow ou do lord 
Cecil. Somos conservadores, no 
sentido que permanecemos fieis 
ás idéas dos nossos mestres Marx 
e Lenine, que pensavam não po- 
der o capitalismo deixar de engen- 
drar a guerra. 

Desta these, decorre a conclu- 
são, que não é provável se poder, 
com o auxilio de raciocinios jurí- 
dicos, supprimir para sempre o 
perigo da guerra. Entrando na 
Sociedade das Nações, não nos 
propuzemos absolutamente dizer 
ás massas populares que cruzem 
os braços, na idéa de que a So- 
ciedade das Nações tudo fará em 
seu logar, ou que ella lhes garan- 
tirá a paz. Se entrámos na So- 
ciedade das Nações, não é porque 
cremos que ella tem o poder de 
tornar a guerra theoricamente e 
praticamente impossível, ou de 
fazel-a despparecer uma vez por 
todas; mas somente, porque cons- 
tatamos o grande e imminente pe- 
rigo da guerra que ameaça a Eu- 
ropa e as outras partes do mundo, 
e porque queremos augmentar as 
forças que luetam contra a guer- 
ra, quaesquer que sejam as consi- 
derações, pelas quaes se deixem 
guiar. 

A União Soviética criou um ex- 
cellente exercito, de uma grande 
força defensiva, em vésperas esta 
de desenvolver sua poderosa avia- 
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ção, sua industria chimica não é 
má, e, de mais a mais, ha entre 
nós cérebros que funcionam mui- 
to bem. Eis factores que nos tor- 
nam fortes na vontade de nos de- 
fendermos e de luetarmos pela 
paz. 

O que sabemos, porém, das con- 
dições de guerra futura, prova-nos 
que ella trará á humanidade sof- 
frimentos tão atrozes, que deve- 
mos fazer todo o possível para 
adiar esta guerra, para evitar que 
ella rebente. Aquelles que estão 
em contacto com as massas popu- 
lares, aquelles aue sabem que hor- 
rores lhes trará esta guerra, qual 
a destruição de força produetiva 
accarretará, não têm o direito de 
deixar de tudo tentar, para levan- 
tar-lhe obstáculos. 

Aquelles que pretendem que o 
Governo Soviético se pronuncia pe- 
la paz, unicamente norque tem 
medo de ser vencido, são bem pou- 
co intelügentes. Não temeriam es- 
tes, por vezes, ver a nova guerra 
desencadear as forcas revolucio- 
nárias? Ou imp^lnn.riam. norven- 
tura, que a União Soviética é que 
teme a acção destas forcas? 

Outros factores ha ainda, que 
agem contra a guerra. Potências 
ha que obtiveram tudo ous^to de- 
sejavam, as quaes não têm mais 
ambições territoriaes. powue já 
dispõem de immensas regiões, no 
desenvolvimento das quaes, du- 
rante dezenas de annos. terão que 
trabalhar. Estas notencias são 
contra a guerra. Peauenas potên- 
cias, ha, porém, aue temem a guer- 
ra: nara não cahirem, quaes pe- 
drinha. entre os nós da historia, 
para não serem dominadas, é aue 
são membros da Sociedade das 
Nações. 

As duas potências, sèntinellas 
avançadas das tendências agres- 
sivas, fazem parte da Sociedade 
das Nações e em seus ramos sus- 
citarem grandes alterações e he- 

sitações, que bem poderiam se ac- 
centuar. Algumas potências, filia- 
das á Sociedade das Nações, não 
se determinaram ainda a que de- 
vem chegar e como agir. Algumas 
dentre ellas, mesmo permanecen- 
do na Sociedade das Nações, re- 
correm ás ameaças, provavelmen- 
te para obter concessões de seus 
partidários; outras, ficando egual- 
mente na Sociedade das Nações, 
procuram estender a mão a po- 
tências que pretendem uma nova 
partilha do mundo. Affirmam que 
o fazem, para facilitar a estas po- 
tências, á volta á Sociedade; pra- 
ticamente, porém, estimulam o ap- 
petite dos fomentadores da guer- 
ra e dão-lhes a esperança de uma 
scisão da Sociedade das Nações. 

Occupam os territórios da União 
Soviética uma importante parte da 
Ásia e da Europa. Ao Norte, se- 
para-nos, hoje, dos Estados Uni- 
dos um espaço, que não oppõe 
obstáculos intransponíveis pata a 
aviação de nossos aias. E' a União 
Soviética uma immensa pofencia, 
que representa uma grande torça; 
mas quem diz força, diz também 
responsabilidade. Ella quer a paz 
por si mesma, e por isso é que está 
orompta a aceeitar todo concurso, 
donde quer que venha, uma vez 
que tenda a consolidar a paz. 
Impossível, porém, é desejar a paz 
para si e a guerra para os outros. 
A idéa de que seria possível estou- 
rar uma guerra entre a União So- 
viética e o Japão, emquanto os ou- 
tros paizes gozariam de urna feli- 
cidade perfeita e venderiam ar- 
mas, é uma idéa absurda, uma uto- 
pia estúpida. 

A collisão de duas grandes po- 
tências no Extremo Oriente seria 
o prelúdio da guerra mundial. Ou- 
tro tanto illusoria, também, seria 
a idéa de uma guerra, que lançasse 
em brisa as potências caoitaiistas, 
sem abranger a União Soviética. 
Não poucas tentativas se fariam, 
para impedir que  ficasse  neutra 

umaforça tão formidável come 
União Soviética. Nada mais /acl 
do que quebrar a neutralidade) 
basta atacar. E' por isto que á\ 
União Soviética, julgando que só 
ha uma paz possivel, a paz para 
todo o mundo, quer de seu lado Ja- 
zer todos os esforços, para assegu- 
rar a paz para si e para cs ou- 
tros. 

A Sociedade das Nações atraves- 
sa, actualmente, penosa crise. Para 
reforçar sua acção pela paz, muito 
importante seria coordenar seus 
esforços com os Estados Unidos, 
em favor da paz. Baseando-se no 
pacto Kellog, poderiam os Estados 
Unidos, em perigo de guerra, to- 
mar uma decisão espécie para 
manter a paz, decisão essa inde- 
pendente da Sociedade das Nações. 
Se dois médicos tratarem de certo 
doente, cada um a seu modo, 'em 
se entenderem, mais probabilida- 
des ha deste morrer. A União So- 
viética entrou na Sociedade das 
Nações, para ítortifical-a, emquan- 
to instituição de paz, e certo é que 
todo o possivel fará, para coorde- 
nar os esforços de todos os factio- 
res de paz, no mundo inteiro. 

Eis todos os "recursos secretos" 
da politica soviética, sobre *s 
quaes tantos sábios quebram a ca- 
beça ! O que muito honra a di- 
plomacia franceza e os círculos di- 
rigentes da politica franceza, é 
que, em logar de procurarem um 
segredo inexistente, comprehende- 
ram o caracter, tão simples, da 
politica soviética para com a So- 
ciedade, e envidaram todos os es- 
forços para facilitar a adhesão da 
União Soviética á Sociedade das 
Nações. O interesse pela conser- 
vação da paz ajudou a diplar^acia 
franceza a se desembaraçar dos 
preconceitos de classe. Alias, isto 
em nada diminue o mérito pessoa? 
dos diplomatas íraneezes, e rigi- 
damente do sr. Bartfwí, que con- 
serva sempre um espirito olarivi- 
dente e poderosa energia. 

A   Insurreição    na   Hespanha 
mMKAT¥ «p rSFÇFSPERADAMENTE NAS ASTURIAS — TROPAS MERCENÁRIAS MOURISCAS SÃO 
U^^^S^^^^^^ASIOS - O TERROR GOVERNAMENTAL _ EM TODA A 
MOBILIZADAb   tON ^^^ CORREM   CAUDAES   DE   SANGUE   TRABALHADOR 

Embora t. uma forma desigual, 
a revolução na Hespanha está se 
processando. 

A classe trabalhadora da Hespa- 
nha dá, mais uma vez, prova da 
sua inexgotavel combatividade. Em 
Oviedo, nas Asturias, os trabalha- 
dores continuam senhores da si 
tuação. Pode-se mesmo affirmar 
que ali está creada a base terri- 
torial da insurreição, nas condi- 
ções em que foi desencadeado o 
movimento revolucionário. 

As medidas de terror postas em 
pratica pelas camarilhas domi- 
nantes da Hespanha, em dessepe- 
ro de causa; as manifestações tra- 
balhistas nos dif]'crentes pontos do 
paiz; a solidariedade de classe dos 
trabalhadores hespanhoes, afftr- 
mada por acções de massa nos 
sectores industriaes mais impor- 
tantes do paiz, nos campos, nas 
escolas, etc; tudo faz crer que a 
insurreição, ãistendenão a sua ba- 
se das Asturias, breve empolgará 
todo o território hespanhol. 

MADRID, 16 (United Press). — 
Annunciou-se hoje á noite que a 
maior parte do paiz voltou á nor- 
malidade, proseguindo, entretan- 
to, nas Asturias terrivel lueta de 
guerrilhas entre as tropas do go- 
verno e os insurrectos marxistas. 
Entre os destacamentos legalistas 
estão combatendo contigentes de 
tropas mouriscas, que combatem 
soltando seu terrivel grtio de 
guerra rio Riff. 

De um lado. e outro os comba- 
tes mais cruentos são sustenta- 
dos a raiadas de metralhadoras, 
emquanto cs aviões do Exercito 
esquadrinham todos os recantos 
da aecidentada região, despejando 

bombas e atacando as concentra- 
ções adversas com as armas auto- 
máticas de que são dotados. 

Em represália os revolucionários 
têm atirado contra os aeroplanos, 
e ainda hoje um piloto foi ferido 
numa das espaduas, mas conse- 
guiu conduzir o apparelho até o 
aerodromo donde partira. 

Os damnos materiaes são con- 
sideráveis, em toda a região de 
mineração do ferro. 

Em Gijon,, uma das cidades do 
norte mais affectadas pela suble- 
vação communista, já está func- 
cionando a corte marcial, tendo 
sido doze pessoas sentenciadas á 
morte, calculando-se que o nume- 
ro de sentenças capitães não seja 
menor em Oviedo, onde a revolu- 
ção se revestiu de caracter mais 
terrivel. 

Numero tão elevado de punições 
capitães, determinou reunião ex- 
traordinária do ministério, haven- 
do membros do gabinete que opi- 
naram que as sentenças estavam 
de accordo com a gravidade assu- 
mida pelo movimento insurreccio- 
nal, mas em face das ponderações 
de outros secretários de Estado, 
ficou decidido solicitai- das auto- 
ridades militares o fornecimento 
das listas de quantso forem cita- 
dos perante as cortes marciaes, 
afim de que cada caso seja exami- 
nado pelo governo central. 

Nesta cidade foram presas três 
pessoas, que se entregavam á dis- 
tribuição de boletins subversivos. 

As conseqüências da proclama- 
ção do Estado Livre da Catalunha, 
no que concerni á apuração das 
responsabilidades jurídicas, são 
outro assumpto em evidencia nas 
rodas políticas e da alta adminis- 

tração, tendo o deputado socialis- 
ta Luis Otero affirmado, a respei- 
to do sr. Luis Companys, que o 
presidente da G,ener ai idade 
actualmente preso, já renunciou 
áquelle cargo. Accrescentou o sr. 
Otero ter estado presente a uma 
antes da revolução, na qual se 
antes da revolução, na qual" se 
falou do que estava sendo plane- 
jado, tendo o sr. Azana opinado 
que seria uma loucura, e que se 
retiraria da politica, emquanto o 
sr. Companys allegava que era 
contra a violência." 

Outro parlamentar, o sr. Cân- 
dido Casa Nuevo, vice-presidente 
das Cortes, apreciando a situação 
geral do paiz, disse que ella era 
extremamente grave, e que se 
houvesse mais de quinze condem- 
nações á pena capital, a repercus- 
são seria das mais serias, em cer- 
tos círculos. "A situação não é na- 
da invejável, sobretudo a do pre- 
sidente da republica, que tem de 
tomar decisões em muitas questões 
de importância", terminou o sr. 
Casa Nueva, referindo-se a mi- 
lhares de pedidos de clemência en- 
viados ao chefe do Estado, entre 
os quaes um firmado pela viuva 
do capitão Garcia Fernandez, um 
dos heroes da sublevação de Ja- 
ca, fusilado em 1930. 

Os presos da revolução cm Bar- 
celona continuam a bordo do 
"Uruguay", fundeado em frente á 
capital da Catalunha, allegando- 
se que estão sendo tratados satis- 
factoriamente e que não têm recla- 
mações a fazer. Soube-se que as 
autoridades, desconfiando de cer- 
tas visitas recebidas pelos presos, 
vão passar a controlar estricta- 
mente o assumpto. 

Pessoas a par da amplitude as- 
sumida pela insurreição trabalhis- 
ta das Asturias, calculam que os 
damnos em Oviedo, conseqüentes 
aos combates travados em torno 
da cidade e em seus subúrbios, se 
elevam a mais de um milhão de 
pesetas. 

PARIS, 16 (United Press). — 
Informa o correspondente da Uni- 
ted Presse em Rendaya que as 
perdas soffridas pelos rebeldes 
hespanhoes elevam-se agora a 600. 

Noticias procedentes de Oviedo 
fornecidas pelos correspondentes 
de outras agencias dizem que uni 
pelotão de tropas federaes fez vin- 
te e cinco disparos annunciando 
por essa fôrma o propósito de 
bombardear o edifício da Compa-» 
nhia Telephonica onde estão re- 
fugiados os rebeldes, se estes não 
se entregarem incondicionalmen- 
te. Esse facto indica que as for- 
ças do governo não occupam to- 
da a cidade. 

O professor Horace 
Davis em S. Paulo 
(Continuação da 4." pagina) 

operários; são de todos os parti- 
dos, os mais insistentes para o au- 
xilio immediato e sufficiente aos 
desempregados. 

Têm em cada paiz uma serie de 
outros pedidos immediatos. Mas a 
idéa da revolução subsiste sempro 
na propaganda communista; e é 
precisamente isso que distingue da 
propaganda dos "reformistas". 
Nos Estados Unidos, os syndicatos 
vermelhos preconizavam de^de os 
primeiros dias as greves contra a 
N R A; e por isso ganhavam pres- 
tigio com os meu mil operários 
não communistas que fiáeram as 
greves apezar dos seus leaders 
conservadores. 

O futuro immediato será deter- 
minado em cada paiz capitalista, 
em geral, por: 

1) — a historia do paiz e a si- 
tuação actual, inclusive as condi- 
ções de organização dos proletá- 
rios; 

2)" — as lei mmmm do capita- 
lismo;   e 

3) — o exemplo da Rússia So- 
viética". 

FECHOU   O  TEMPO 
NO  CEAR>T 

O deputado Costa Fernandes te- 
legraphou ao presidente do Supe- 
rior Tribunal Eleitoral communi- 
cando quo o delegado da União 
Republicana Maranhense e os elei- 
tores que acompanhavam as ur- 
nas do Município de Pedreiras, on- 
de esse partido obteve a quasi to- 
talidade dos votos do eleitorado, 
foram presos na cidade de Coroa- 
tá, ficando assim aquellas urnas 
á mercê de violação por parte do 
situacionismo. 

ULTIMA    HOR 

NEGADO " HAI 
CORPUS" 
HAUPTMA1 

NOVA YORK,  16  (U. 
corte do tribunal de Breux 
recusar o pedido de "habeas-' 
impetrado por Bruno Richard F 
man, indignado assassino do 
de  Charles Lindbergh. 
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